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A conferência de Moscovo 


progressos se polem até hoje cons; 
de.ar negativos, a sorte da Alema-| sar de vencida, continuar a ser um. 
nha e da Áusiria, senão talvez a| motivo constante de perturbação e, 


do Mundo. O mazismo, provocador para que haja paz, é necessário que 
duma guerra sem igual, legou uma 


herança tão proiunda de aesmora- 
lização ma vida economica, politica 


e 


psicológica de forte envergadura po- 
gera dar a tranquanage ae que 0 | vações se modifiquem — horríveis 


Mundo carece. Ao que se vê e após | pelo que leio nos jornais — e a sua 
fantas Ventat.vas vem ou mai inten-| situação económica atinja um limite 
cionaaas, a actua, conferência de | suportável. Sei que a hora de saeni- 
Moscovo está aestuiada ao insucesso | fícios é geral e não é justo que o 
da major parie das enveriores, pela ão ú q 


desorientação e taita qe coesão dos 
anugos aliados. Para que a huma- 
mdade possa recuperar a nonuai- | mesmo iguais, à dos que foram suas 
dade inaispensável é preciso que os 
Paises dominantes se unam com sin-| que mata diáriamente dezenas de 
ceridade e confiança. 


até hoje? Um dueio quase constante | à calma. e resignação indispensáveis 
enive os Estados Uniaos e a Russa 
que não dá esperança a uma soiu-| de 
çao rápida e encaz. E! mais que evi- | compreenderá mais facilmente que | norte-americanos desta capital, afim 
dente que a política das potencias 
o: 


Na sua conferência 


de setenta minutos, 


Discute -se, em Moscovo, cujos 


didas adoptadas e a adoptar serão 
imúteis se a sorte da Alemanha, ape- 


São, desde ontem, hóspedes do Porto 
os governadores 


civis das províncias 


Estaline e Pevin 


ela, com ou sem Federação, não de- 
sapareça do mapa da Europa, em- 
bora com uma psicologia de con- 
córdia essencial à prosperidade do 


social 


que só uma terapêutica 


galegas de Pontevedra e 


da Corunha 


ocuparam-se da actualização do tratado de 


Mundo. E' urgente que as suas pri- 


principal, senão único, causador da 
desorganização em que vivemos te- 
nha condições de vida superiores, ou 


existente entre a Grã-Bretanha 
e a Rússia 


MOSCOVO, 25. — Nos circulos 8 


vitimas. Mas, a fome é negra e o frio 


Desde a sua chegada a 
Valença, as autoridades 
civis e militares espa- 
nholas foram acolhidas, 
em território português, 
com significativas ma- 


pessoas mo território alemão são 
Infelizmenve, uv que temos visto| maus conselheiros e contrapõe: 


a um país vencido. Se as condições 
melhorarem, a Alemanha 


a par que alimenta e engrandece | mava-se, esta manhã, que o facto 


dentais tende, antes de tudo, a uma | vale mais do que a guerra que des- de Estaline ter recebido ontem, à 
t noite, Emest Bevim, ministro dos 


çoes da Russia, emata. 


polífica ciaramehte pairocinada peio se opor Baltar. | Negócios Estrangeiros da Grá-Bre- E kl 
Vaticano que, pera sua força moral, tanha, com o qual teve conversa fade nifestações de apreço e 
é de incontestável valor. A Rússia ções que duraram 70 minutos, veio é adiantada de ses- 


reage, Daí, a difi 
mento comum nas diferentes zonas 
de ccupação da Alemanha. Perante 
este jogo de interesses e fins, o re 
nascimento do nazismo começa a 
criar raizes e, hipnoiizado durante 
anos pela força da sua grandeza, re- 
vive a sua lembrança, apenas ador- 
mecida pelo horror da catástrofe. € 
meceio que separa os ocupantes não 
lheS tem deixaão tempo para a edu- 
cação, sei 
nova mentalidade alemã. A politica 
construtiva devia partir do princi- 
pio de que a Alemanha, poderosa 
ainda há pouco, padece da anarquia 
dos espiritos e do cãos social. A vida 
dos anos de guerra, a princípio de 
esplendor, e, depois, 
de depressão moral e fisica até à 
derrota, já inscrita na História, não 
está esquecida na Alemanha e só o 
será dequi a muitas e mutas gera- 
ções. E' cedo, muito cedo, para que 


ela se habitue à vida de sujeição e foram os outros problemas à 

pobreza que a envergonha c irrita. | blema do abastecimento de caros | relacionados com o futuro da Alema- Catorze mortos num 
poeta que a eovergonha Citrita|a cidade, recorreu, recentemente, cito dotesiadao 
aliados, inspirando confiança pela | Par& o Supremo Tribunal Adminis-| gmbaixada da Grá a, uma ç 


sua. união e interesse geral, come- 
cem a sua propaganda de fratern- 
dade nas comunas, política de força 
mas mão de tirania, semelhante à 
de Hitler. 


pixação no individuo, mas sem rui 


extensiva a um continente que nas 
letras, nas ciências, nas artes, nas 
conquistas e até no comércio ditou 
as Jeis univers 
Europa, aprovei 


se 


de há muito um método ao serviço 


du: 


celebrizado na, Associação Comer- 
cial pelo acadêmico Emil Henriot, 
disse um dia «que o europeu não 
se 

pelos costumes, mas pelos desejos € 
amplidão da vontade. 
ções extravagantes, uma avidez de 
saber, mas, sobretudo, uma aspira- 


cordialidade 


Chegou, ontem, a esta cidade, a 
embaixada constituida por ilustres 
figuras oficiais da Galza que vem 

pectáculo de gala que, 


demonstrar que o chefe soviético 
quis, assim, cemonstrar o seu res: 
sentimento para com os Estados 


senta minutos no dia 
Unidos, recebendo em ultimo lugar 
Marshail, secretário de Estado nor- 


6 de Abril 
te-americano. 


nn memos ÀS 2 horas da 
madrugada 


dos Estrangeiros da França, Geur- 
O sr. ministro da Educação 


e agora, em seg 
lugar, Bevin. A opinião domi 
nos referidos circuios é de que Es: 
taline deve estar furioso pelo Lacto | Nacional assinou, ontem, uma 
de o presidente Truman ter proposto | portaria mandando que a hora 
Ss Est. s o 
ao Congresso dos Estados Unidos 0) [oa] seja adiantada de 60 mi- 
nutos no dia 6 de Abril pró- 
ximo, às 2 horas da madrugada 
e volte à normalidade no pri- 


auxílio à Grécia e à Turquia, afim 
de evitar que aqueles dois paises 

meiro domingo de Outubro dia 
5, às 3 horas, 


viessem a ficar, também, sob a zona 
rece 


se iii? O Supremo Tribunal 
Administrativo 


negou provimento ao 
recurso do Grémio das 
Carnes do Porto 


interposto contra a 
intervenção do chefe 
do distrito no abas- 
tecimento de carnes 


O Grémio Concelhio dos Comer- 
ciantes de Carnes do Porto, como 
é de domínio público, não se tendo 
conformado com a intervenção do 
sr. coronel Joviano Lopes, ilustre 
governador civil do Porto, no pro- 


sem dúvida trabaihosa, duma 


directa de influência dos sovietes. 
Alirma-se que, nas conversações 
que houve ontem, à noite, no 
Kremlin, entre Estaline e Bevin. 

de se ter tratado da rev: do 
tratado de aliança anglo-soviético, 


a pouco e pouco, 


trativo, 

Como se sabe, a intervenção do 
chefe do distrito em tal problema 
deveu a um facto incontestável 
a irregularidade do abastecimento 
de came, Realmente, a população 
do Porto sentiu, durante muito tem- 
a | PO: & falta de carne e contra esse) Terminada a conferência, Mar 
A ambição da Alemanha | facto se levantaram Jjustissimos cla-| snaiy falou telefonicamente para os 


mores, Como se não esboçasse qual | 5 4 
| desse povo, porque, o z stados Unidos, mas não Ses sabe 
porções “menos perigosas, é | JUer- Solgão;! "o itiefe do distrito) (5; com o A amento do 


resolveu, à contento da cidade, in- dente Tru- 
terferir no. problema, “setudi-io «| Su col O, JRúpEio pesticida 


resolvé-lo. E, realmente, devido ao 


= iCã seu alto espirito de decisão, o sr. (Continua na 3.º página) 
- Esta ambição da | coronel Joviano Lopes conseguiu 


ndo-me duma fra-| cetabelecer o sistema de auto-abas- | RT e 
guesas, entr e viam o che 


célebre wtribuida a Napoleão, é | tecimento, que vigorou durante seis TR | T 
fe do d do Castelo, o 


meses, sem que faltasse a carne 
a “ ” 7 al, os 
A aquisição de “anto-DUSES” [ice css Usnestário 


um dia só. 
ali, receberam as 


romferência com Bevin, que durou 
cêrca de uma hora. Em seguida, re- 
tirou, do automóvel, para a Embai. 
xada dos Estados Unidos, onde cha- 


SEOUL (Coreia), 25. — As auto- 
ridades militares norte-americanas 
receberam a informação de que um 
grande avião militar soviético se 
despenhou na zona russa de ocupa- 
ão da Corela e que morreram todos 
os seus catorze ocupantes. 

Diz-se que nesse avião viajavam 
alta personalidades militares sovié- 
hegs quê tam restizar uma vi 
inspecção à área de ocupação russa 
da Coreia. 

As autoridades soviéticas guar- 
dam silêncio sobre o assunto. — UP. 


técnicos, com os quais este 
nido, 


Que um pais queira ser grande 
é legit imo, como legitima é essa as- 


ma. paixão 
Paul Valéry, aínda 


ante-ontem am cumprimentados na fronteira 


E, de resto, esse sistema mere- y ! 
por algu as oficiais portu- 


ceu a aprovação do actual ministro 
da Economia. 

Foi contra esta intervenção que 
o Grémio das Carnes interpôs re- 
curso para o Supremo Tribunal 
Administrativo, que, na sessão do 
dia 21 do corrente mês, lhe negou 


definia pela vaça, pela língua, 


Tem ambi- 
to ao fornecimento. Os «auto-buses» out ps 


serão carroçados no nosso País, | Drimeiras s 


O Serviço de' Transportes Col 
tivos vai ser dotado, dentro de al- 


& es e muito os sensi 

ção ilimitada de grandeza». pravimiantos guns meses, de quinze <auto-buses», | vindo da Inglaterra os respectivos fe Dortugutaa) que muito à 
E" esta a caracteristica da Eu- Ss que, como «O Comércio do Portos | «chassis». Desta maneira é possível) DAM. o jose assim 
zopae de todos os países europeus,) Presidência poticiou, foram encomendados, re-| aos técnicos dos S. T. O. assistirem O LEO liam: 


caracteristica exaltada em demasia 
na Alemanha. E que fazem os alia- 
dos para corrigir 
para í 
guerra, embora longínqua? Tarefa, | Guerra, 
sem dúvida bem difícil, porque a 


H 
ve 


. o. 
tem feito na esperança de se formar Porto, ao qual 
uma Alemanha diferente da do pas- 0 eira- OSICIO e gr 0 também, a um mator rendimento | outras pessoas que os acompanham 
sado. Mas, para o muito que é pre- r , , 
ciso, pouco é. A primeira m 
executar foi a desmilitarização que 
não dá muita confiançá 
que se fez entre as duas guerras. 
Contudo, ela é indispensável não só 
como segurança 
ainda para os vencedor 
limitar 
limitação, é 
fiança ea boa- 
dos, mas, infelizmente, os factos 
mostram que elas estão em grande 
carência. 


cução é a democratização. 
democratização não se impõe, com 
êxito seguro, 
outras nações. Cria-se pela prática 
de processos que lentamente se vão 
daptanto e em bases tanto mais 


a 


sólidas quanto mais benéficos os re- 
sultados, Contudo, todas essas me- 


. 
dominar a sêde de vingança. Essa PAN 1 
ia crio Abriu, ontem, em 
que o refluxo da desgraça não leve 
ao abismo. Razão e inteligência não 
são à mesma coisa. Em geral 
Alemanh. 
teligência, embora esta seja grande, 
mas, quando se trata dum fim poli- 
o 
gência escurece- 
Assim nos ens| 


as mãos, mais uma vez, € 
-Se num abraço fraternal. 


As pessoas que da Galiza 


centemente, a uma sociedade inglesa. | à montagem dos novos carros e ve- 
do Conselho À adjudicação fez-se, como entilo | rificarem o valor, a resistência e a 
esta exaltação,| Com o sr. Presidente do Conselho | dissemos, à empresa que oferecia | comodidade dos materiais a empre- as Gula 
pedir o incêndio duma nova | trabalhou, ontem, o sr. Ministro da | mais vantagens, sobretudo no que | gar. Os carros serão de trinta e dois no Porto tiveram, ontem, log a sua 
respeita & brevidade de tempo quan- | lugares, revestidos interiormente de] entrada no nosso Pi pr , 
duralumínio e de portas automáti- | simpatia do nosso povo nas mani- 
cas. Farão carreiras dentro e fora | festa f s € espon- 
da cidade, para descongestionar na | tâneas que lhes tributou. E o mes 
medida do possível o movimento dos | Mo, certamente, acontecerá até ao 
carros eléctricos. Os dois primeiros | "egresso 
«auto-buses», que serão entregues 
em Julho, destinam-se ao trans- 
porte dos passageiros para as nos-, Oferecido pelo sr. coronel Jovia- 
sas praias. Os outros serão entre-| no Lopes, governador civil do Por- 
gues, em pequenos grupos, até ao! to, realizou-se, num restaurante da 
REnRta ato Muia, um almoço em honra dos go- 
O Serviço do Transportes Colec- | vernadores civis de Pontevedra e da 
tivos, pelos seus serviços técnicos, | corunha, reitor da Universidade de 
está a pôr em execução uma série | Santiago de Compostela e «madri- 
de trabalhos, que se destinam não | nha» do Orfcão Universitário do 
só ao descongestionamento como, stiram, também, 


tória ensina -nos que os povos 
ncidos só pela razão conseguem 


Um almóôço regional 


predomina a razão à in- 


AVEIRO 


, a razão paralisa-se e a inteli- 
, levando ao crime, 

a à História. 
os, alguma coisa se 


Pelos ali 


na 


das carreiras de eléctricos. Assim, | nesta sua V 
além do arranjo a que se está a 
proceder no Campo dos Mártires da) O almoço, marcado para as 12 
Pátria, destinado, como já tivemos | horas e meia, só se inicou cérca das 
15 horas e meia, quando chegou ali 
a caravana automobilística. Isso não 


Porto, bem como 
dida a 


AVEIRO, 25. — Abriu a «Feira-, da é ilustrada com um 
-Exposição de Março» o valioso cer- | barzete, bebenricando da cat 
tame que patenteia a actividade 
deste nco distrito, De manhã, no 
Canal Central, que atravessa o 
coração da cidade e onde estavam | ram-se, logo de manhã, com a pre- 
alinhadas centenas de barcos dos | sença de vendedores e compradores 
tipos característicos da Ria, reali-| — todos, gente da Ria — gafanhões, 
zou-se à feira das embarcações, es- | vareiros, mirôes e, sobretudo, mur- 
pectáculo típico, que vale a pena iros, pois é na Murtosa, pro- 
admirar, pela sua curiosidade e pi-| gressivo rincão da belra-marinha, 
toresco. A nomenclatura dos barcos | que a secular industria da constru- 
é das maís curiosas e interessantes, naval deste género de embar- 
Eis algumas das legendas pintada: desenvolvida. 
caprichosamente e alusivas ars gar- Muitos dos barcos da enorme flo- 


Marginália 
ridos desenhos que se vêem à prôa | tilha iç m as velas brancas, tor- 


e à ré dos elegans cisnes da la- | nando ainda mais belo o inédito ce- Retrato de um Poeta 


guna — os «moliceiros»: «Mestre | nário, visto da Ponte dos Arcos, Pelo ] 
Joaquim Garrido», «Bamos lá com | que presenciamos, o negócio não foi 
Deus», «A nosu umizadade», «O" que | dos melhores. O numero de vendedo- 
belo peixão..», «Ai coração! res foi superior ao dos compradores, 
tás bonzinho meu amor?», 


olhando ao 


(Continua na 6º página) 


do Mundo mas 
poderem 
os armamentos. Para esta 
é ainda essencial a con- 
é mútuas dos a! 


A segunda medida em fe 


a uma: nação por 


LENDO STEFAN ZWEIG, RETRATISTA DE GÊNIOS 
—OS POSSESSOS DO DEMÔNIO NUMA TRÁGICA 
LUTA: UM ESTUPENDO TRÍPTICO — GOETHE NO 
POLO CONTRÁRIO AO DE HÓLDERLIN, KLEIST E 
NIETZSCHE — DUAS FIGURAS GEOMÉTRICAS QUE 
REPRESENTAM ESTA OPOSIÇÃO 


(Continua na 6º página) 


Da trilogia, ou melhor do tríptico | sua estranha e singular presença, tal 
impressionante saído das mãos ar-| a super-realidade do seu desenho é 
dentes e nervosas de Stefan Zweig,| da sua cor, bem como dos fundos 
o grande novelista biógrafo, 08] onde as coloca sem as recortar. 
meus olhos fixam-se demoradamente | Assim Tolstoi, com sua fisonomia 
no retrato de Hólderlin, o Poe sta, mais cheia 
por motivos que direi depois, mos 
trando assim a oportunidade de pôr 
agora em relevo este formidável 
tema estético: o da criação artis- | balhador manual, qua: 
u barba mas onde os olhos brilhavam, 
Por muitas e muitas mãos andam | esses olhos que no dzer de Gorki 
os livros de Zweig, vulgarizados por | valtam cem olhos; por eles e única- 
milhares de leitores, pre , na sua | mente por eles, à face de Tolstoi 
maioria, pelo que de superficial ct tem génio. Dai irradiava toda a sua 
them nas suas páginas atraentissi força luminosa. Tody o resto era in- 
as, deixando perder talvez o que - E ki? 
vês delas existe e estua de pro- 
fundo e de transcendente, Entre os 
seus livros mais comunicativos con- 
tam-se as biografias, e aqui melhor 
se vê a possança do retratista em 
nos dar a psicologia do génio, todo o 
seu drama, e... conflitos e paixões 
que depois explicam a génese da 
ra de arte. As figuras por ele evo- 
ipresentam-se numa plástica 
iva diante de nós: sentimos 


fao e de uma E OBA limitada, mas de- 
pois desvenda-se o infixto, e ao pene- 
trar no seu mundo deparamos com 
uma paisagem ante-diluviana, um 
mundo místico, primitivo e original 
que nos causa suave angústia como 
quando nos aproximamos de forças 
elementares e eternas. A sua face 


(Continua na 2º página) 


e outras pessoas de representação que 
vieram a esta cidade assistir às festas 
do Orfeão Universitário do Porto 


1 Região Militar, comandante da P. 
S. P., comandante Moreira Pinto e 


outras individualidades. 


Após a troca de cumprimentos, 
foi oferecido, pela reitoria da Uni- 
versidade, um «Porto de Honray que 


decorreu, animadamente, até cêrca 
das 20 horas, sendo alvo de todas as 


homenagens da assistência não só 


as «madrinhas» espanhola e portu- 


impediu que decorresse com a maior 


guesa do Orfeão Universitário do 


animação, num ambiente de perfeita | Porto, como ainda as outras gentis 


e Íntima confraternização. 

Estavam presentes, além do sr. 
soronel Joviano Lopes e esposa, os 
srs. capitão Neto, representante do 
general comandante da I Região Mi- 
litar; major Raul Braga, comandan- 
teda P.S, P, desta cidade; dr. Lopes 
Dias, secretário geral do Governo 
Civil e o «maestro» Afonso Valen- 
tim, director do Orfeão Universitá- 
rio do Porto. 

No final do repasto, que constou 
duma ementa tipicamente regional, 
trocaram-se amistosas saudações en- 
tre os governadores civis do Porto 
e da Corunha, O sr, coronel Jovia- 
no Lopes saudou, em breves e ex- 
pressivas palavras, os ilustres visi- 
tantes espanhois, erguendo a suas 


Aspecto parcial da mesa “A honra no almoço oferecido pelo chefe do distrito, vendo- 
do Porto, Iséeada pelas autoridades espanholas, governadores e cônsul da Espanha no Porto, e, 
em s madrinhas do Orfeão Universitário do Porto a espanhola e a portuguesa 


taça para que, esta visita, reafir- 
mando a simpatia luso-galaica, sir- 


meninas que as acompanhavam, na 
qualidade de «damas de honor». 


(Continua na 6.º página) 


—— — 6 re 
Os Pactos de Latrão fo- 
ram incluidos na Cons- 

tituição italiana 

ROMA, 26, — A Assembleia apro- 
vou por 350 votos contra 149 a 


inclusão dos Paotos de Latrão na 
Constituição italiana. — UP. 


à esposa do governador civil 


Um decreto-lei pelo 
Ministério do Inte- 
rior 


sobre protecção á 
emigração 


Pelo Ministério do Interior foi 
enviado para o «Diário do Governos 
o seguinte decreto-lei : 


Considerando a necessidade de 
regulamentar a emigração portugue- 
sa, tendo em conta a protecção de- 
vida aos emigrantes, os interesses 
econômicos do País e a valorização 
dos territórios do Ultramar, pelo au- 
mento da população branca; conside- 
rando que além da que vier a ser 
absorvida por efeito da colonização 
inferna que possa efectivar-se, con- 
vém assegurar a mão-de-obra para 
a realização dos trabalhos públicos 
em curso, e dos já projectados ou emu 
vias de execu por forma a que 
tais trabalhos não sejam prejudica- 
dos no seu ritmo; considerando por 
outro lado que é dever do Estado 
assegurar às correntes emigratórias 
condições equitativas de trabalho, 
remuneração e assistência no pais 
do destino; usando da faculdade con- 
ferida pela primeira parte do n.º 3.º 
do artigo 109º da Constituição o 
Governo decreta e eu promulgo para 
valer como lei o seguinte ; 

Artigo 1º — Fica suspensa a emi- 
gração portuguesa, excepto quando 
feita ao abrigo de acordos ou con- 
venções que regulem as condições da 
sua admissão e estabelecimento nos 
países ou regiões do destino. 
rt. 2º — O Governo, pelo Mi- 
nistério do Interior, definirá os prin- 
cípios e as disposições relativas a 
protecção do emigrante e ao condi- 


(Continua na secção de LISBOA) 


RS [rei ata 


“Sir” Walford 
Selby 


antigo embaixador 
da Grã-Bretanha 
em Lisboa 


chegou ontem á capital 
por via aérea 


De avião, chegou a Lisboa 
panhailo de sua esposa, 
ford Selby, antigo embaixador da 
Grã-Bretanha em Portugal, que vem 


e do sr. Ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, estiveram no 
aeroporto a apresentar-lhes cumpri- 
mentos os srs. coronel Esmeraldo 
Carvalhais e dr. João de Mendonça 
e a sr* viscondessa de Asseea e 
pessoal superior da embaixada de 
Inglaterra. 


" Vi is, de t d ia 
vo uma ver mais ce tico de mio) À Imprensa francesa 


António Martin Ballesteros, gover- 


nador civil da Corunha, agradeceu Jofirma que o auxílio dos Estados Unidos 


nos termos mais significativos, a re- 
cepção pa: armente afectuosa que 
os visitantes espanhois tiveram em 
Portugal, concluindo com uma sau- 
dação especial à bandeira portugue- 


= 


récia e à Turquia 


sa o «vivas» aos srs. general Carmo-|yisg q desalojar a Grã-Bretanha 


na e dr. Oliveira Salazar. 
Um quinteto, que durante o a! 
moço se fez ouvir em alguns tre- 
chos selectos executou, em seguida 
saudação do governador civil da 
Corunha, os hinos espanhol e portu- 
guês. que a assistência escutou, de 
pé. A presença de [paid =) e gen- 
tis raparigas espanholas e portugue- 
sas, assim como de alguns estudan- 
tes universi s, não podia deixar 
de se assinalar quando o quinteto. 
logo em seguida ao almoço — e en- 
quanto se serviam café e licore: 
iníciou um programa de mú 
dança. Improvizou-se, assim, um bai- 
le que se caracterizou pela mator 
animação e retardou a partida da 
caravana até depois das 17 horas e 
meia, não se prolongando por mais 
tempo devido à necessidade de estar 
na Universidade à hora designada 
a a recepção. A todos os visitan- 
s foram distribuídas curiosas lem- 
branças. 


A recepção na Universidade 
do Porto 


Pelas 18 horas e meia, efectuou- 
-se, na Universidade do Porto. a so- 
lenidade de recepção ao reitor da 
Universidade de Santiago de Com- 
postela e demais pessoas representa- 
tivas espanholas, que ali foram re- 
cebidas pelo prof. dr. Amâdio Tava- 
res, reitor daquele estabelecimento 
de ensino superior, vendo-se presen- 
tes os directores das diferentes Fa- 

professores, chefe do dis- 
presidente da Câmara, repre- 
sentante do general-comandante dae: 


Os convidados de honra galego 


permutam saudaç 
durante o «Porto de Honra» oferecido pelo reitor da Universidade do Porto, no cdifício desta 


das suas posições no 


Mediterrâneo 


PARIS, 
documentos secretos sobre a Turquia 
e a Grécia, pelo Ministério dos Ne- 
gécios Estrangeiros dos Estados Uni- 
dos, é, considerada hoje pelo jomal 
moderado francês «Le Parisien Liberé» 
a revelação da Uma vasta conjura para 
desalojar a Gra-Bretanha das suas po- 
sições do Mediterrâneo e barrar o ca- 
minho ao imperialismo soviético. O 
jornal diz ; 

«A nova política da América de 
imperialismo no Mediterrâneo provoca 
muitas outras questões e revela ou es- 
conde intentos muito mais vastos do 
que a simples cedência de algumas cen- 
tenas de milhões de dólares e o envio 
de missões civis ou militares para os 
dois paises que se dizem democráti- 
cos». 

O articulista prossegue : 

«A verdade sobre a questão não 
é saber se o Governo grego é de facto 
democrático ou não ; para os Estados 
Unidos trata-se apenas de render a 
guarda da Grã-Bretanha nos Estreitos 
e no caminho dos petróleos». 

A mesma opinião é manifestada 
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com as pessoas de 


25 — A publicação des 


Presidente 
da República 


Por motivo da passagem 
do 19.º aniversário da 
sua primeira eleição 


o sr. general Carmona 
foi muito felicitado 


No Palácio de Belem e na re- 
sidência particular do Chefe do Es 
tado, foram, ontem, recebidos mui 
tos telegramas, cartas e cartões de 
saudação do estrangeiro, Colônias 
Ilhas e Continente, por motivo da 
passagem do XIX aniversário da 
primeira eleição do sr. general Car- 
mona, para aquele alto cargo. 


representação oficial desta cidade, 


E Menerctg Rs Horto 


800 MILHÕES DE KMS. 
VOADOS 
PELOS CLIPTERS 


Numa veloz e confortável viagem pelos Clippers 


agradável. Por detrás disto 


oceânicas. 
Açores, de Lisboa para 
Johannesburgo. Os Clippers 


Viena, Praga, Francfort, 
Clippers têm ligações para 


dência, por intermédio dos 


A réde do 


só verá luxo nas cabines, deliciosas refeições e 
dúzias de pequenos nadas que tornam o caminho 


está, porém, a experiência 


de 19 anos de vôos Clipper, sobre o mundo inteiro... 
transportando mais de 6 milhões de passageiros so 
longo de 800 milhões de quilómetros de rotas 


Serviço Clipper de Lisboa para Nova York, via 


Dakar, Leopoldville e 
voam de Nova York para 
Londres e Irlanda. Os 
à América Central e do 


Sul e para todos os pontos do mundo. 
Reserve os seus lugares, com bastante antece- 


seus Agentes de Viagens, 


ou de Germano Serrão Arnaud, Agente Geral de 
Tráfego da Pan American World Airways em Lisboa 


LAN AMERICAN 


MORLO AIRHAVS 


s Blippers — ironias 


Diário de Viana 


Temos que nos insurgir 


VIANA DO CASTELO, 25 — Demos conta, há pouco tempo, neste «Diário», 
dos vandalismos que se estavam cometendo contra o arvoredo de Santa Luzia, 
onde indivíduos sem escrúpulos sem qualquer amor pela sua terra, impunemente 
desvastavam os arvoredos, deixando na nossa bela estância clareiras que, se fossem 
replantadas, levariam muitos anos a arborizar de novo. Cientes ficamos, e como 
nós toda a cidade, de que seriam tomadas providências adequadas e que os van- 
dalismos seriam reprimidos. Pois nada disso aconteceu. A desvastação do arvoredo 
de Santa Luzia continua a ser feita, porque os autores dessas proezas contam com 
a impunidade. 

Ainda ácerca deste mesmo assunto de arborização, relembramos o caso de 
S. Francisco do Monte. Havia ali uma frondosa mata percente ao antigo convento 
e ela era um dos locais mais belos dos arredores da cidade, ponto indicado para 
merendas e exercursões. Quando soubemos que a propriedade fora vendida e se 
estava a desmantelar o velho edifício e seu recheio e que se premeditava vender 
a mata, para madeiras e lenha, levantamos o nosso brado, Tudo foi embargado 
e jalou-se, mesmo, em transformar a propriedade numa casa de repouso para 
artistas e intelectuais. A Direcção Geral da Fazenda Pública, dentro duma orten- 
tação de grande alcance social, ofereceu-se para comprar o edifício e entregá-lo 
a uma entidade local para aquele ou outro fim semelhante. 

Pois sabem o que acontece ? 

A mata foi completamente arrasada, ficando as pedras. O edifício está a 
cair, a Fazenda Pública desinteressou-se do assunto pelo desinteresse dos via- 
nenses e de S. Francisco do Monte ficará mais um convento em ruínas e uma lem- 
brança saudosa, E até as abelhas, que na mata e seus imensos arbustos pastavam 
todo o ano, estão morrendo de fome e não é dos menos chocantes esse aspecto 
da nossa comprovada incapacidade para um trabalho porfiado, tenoz e duro, em 
defesa dos patrimónios e belezas que nos foram doados pelos homens e pelo 
Criador. 


PAVILHÃO CIRURGICO — Contt- 
nuando a série de operações cirurgicas 
já iniciadas, com excelentes nesultados, 


GRUPO DRAMÁTICO CAMPOS 
MONTEIRO — Ontem de manhã, deslo- 
caram-se à freguesia de Vila Franca, o 


pintor de ante e cenógrafo, er. Carolino | naquele estabelecimento hospitalar. na 
Ramos e o autor da mova revista que o | passada semana efectuaram-se mais 
Grupo Campos Monteiro traz em en-| quatro 

saios, afim de colherem elementos para Já foi dada «alta» a três doentes 


operados no dia 8 do corrente 

EMBATE DE AUTOMÓVEIS — Um 
automóvel conduzido pelo motorista 
António Passos chocou, violentamente, 
com outro automóvel que vinha em sen- 
tido contrário e conduzido pelo sr. dr. 
Azeredo Antas, médico no Porto. Do 
embate resultou os ocupantes do pri- 
meiro carro, srs. drs. Antônio Ribeiro 
da Silva, José Barbosa é Avelino Vieira, 
tdos desta cidade, sofrerem diversos 
ferimentos sem gravidade, 

O sr, dr. Azeredo Antas, segundo se 
verificou mais tarde, parece ter so- 
frido lesões internas, 

O desastre deu-se na freguesia de 
Santa Comba, tendo sido os feridos 
conduzidos para o Hospital de Ponte do 
Lima, onde lhes foram prestados 08 
primeiros socorros. Os automóveis fica- 
ram bastante danificados. 

COLHIDO POR UMA FORGONETA 
— Foi receber tratamento ao banco do 


o quadro «Rosas de Nossa Senhora», 
incluído naquela peça teatral e alustvo 
à encantadora festa das rosas que todos 
os anos, no mês de Maio, se realiza 
naquela freguesia. Carolino Ramos ficou 
encantado com o motivo pietórico do 
adro da igreja de Nossa Senhora do 
Rosário, cuja linda capela, enquadrada 
em oliveiras seculares. oferece o facto 
de sugestivo assunto para cenário tea- 
tral, tendo tirado muitos apontamentos 
que lhe darão o ensejo de realizar um 
cenário que vai ser, como todos os ante- 
riores, um dos grandes atractivos dos 
serões da «Caridade». O autor da re- 
vista, obteve do rev. António Quesado 
Júnior, prior daquela freguesia, Jele- 
mentos sobre a parte espiritual da festa 
das rosas, trajes, ete. Apesar da visita 
ger inesperada, várias pessoas gradas da 
freguesia, entre elas, além do seu prior, 
o regedor, sr. Avelino António de Ma- 
fos, se juntaram no local, manifestando 


Marginália |Diário 


(CONTINUAÇÃO 


lembra a de um camponês; terra, 
fraga, floresta... paisagem primi- 
tiva e trágica. Tudo é sombrio neste 
homem - pensamento cuja beleza se 
concentra no perfil marmóreo da 
sua fronte... E Zweig não procura 
formas para o espirilual, prefere 
modelar espiritualidades ; psicólogo. 
por paixão, plasmador ca vontade 
criadora, - realizou, segundo disse, 
sômente as suas afeições, deixando- 
-Se arrastar por aquelas tiguras que 
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guês, de exaltação, de criação Se- 
bril — arte espasmódica, arte ex- 
plosiva, convulsa, orgiáslica, de um 
frenesi sagrado. 

Não posso senão: servir-me dos 
termos de Zweig, pois eles são úni- 
cos e intransponiveis, Não repares, 
pois, leitor, que eu vá buscar a sua 
própria linguagem. que para mim 
tem qualquer coisa de sacrado nas 
palavras do seu Canto, do sea lou- 
vor. Para o genial biografo, o pri- 
maís profundamente o atraiam. | meiro sinal distintivo dessa arte é o 
Além das já referidas, ainda outras | ilimitado, um desejo de superação 
e, destas, principalmente Hóiderlin,|e um impulso para a imensidade. 
Heinrich von Kleist e Nietzsche, as | Os três escritores são como Prome- 
suas três épicas figuras, os três|teus que se lançam ardorosamente 
poetas unidos por uma intima afini-| contra os limites da vida, de uma 
dade nos destinos de sua existência. | vida que, rebelde, quebra os moldes 
Zxveig vê-os arrancados do seu pró-|e no auge do êxtase acaba por se 
prio ser por uma potentissima força | destruir a si mesma. E compara 
e lançados para um calâmitoso tor- | Zweig, como Plutarco sabia faze-lo, 
velinho de paixão, morrendo prema- | senhor de um segredo plástico que o 
turamente, na loucura e no suicídio, | tornou supremo modelador de retra- 


PELA PROVINCIA 


Descobriu-se o autor do 
crime de Tavira 


TAVIRA, 23. — Está esclareci- 
do o mistério da morte da sr* D. 
Firmina Balacó, de 67 anos, natu- 
ral de Aveiro, que vivia na compa- 
nhia do sr. dr. Manuel Simões da 
Costa, conservador aposentado do 
Registo Predial. O cadáver, como 
informames, evareceu numa depen- 
dência do quintal da resi cia, 
apresentando fractura do craneo. A 
principio, dada a confusão estabe- 
lecida, não se sabia quem fôra o 
autor do crime. A prisão do tna- 
balhador Manuel Lourenço, cd: 23 
anos, casado, natural e residente 
nesta cidade, tudo veio, porém, a 
esclarecer. Este trabalhador, qué 
fôra aiimitido, ultimamente, ao ser- 
viço da sapo contada ss matara 

fere 1 patroa, num 
aa o em que lada o obrigera a! 
fazer diversos serviços em que era 
muito exigente. Em certa altura, 
assistindo ao trabalho, repreende- 
ra-o, segundo disse, batendo-lhe com 
uma tira de madeira. Amesquinha- 
do com a agressão, lançou mão de 
uma enxada que estava próximo e 
exaltado, arremesou-lha, fendendo- 
Jhe o cranto. Dapois, desvairado, 
pôs-se em fuga, pretendendo alcan 
çar a porta principal da residência, 
mas surgiu-lhe no corredor o dono 
da casa. dr. Simões da Costa, com 
quem travou luta, no escritório. A 
essa luta se devem as escoriações 
que o advogado apresenta no rosto. 


Em Oliveira de Azemeis 
oram julgados e conde- 
nados os autores duma 
agressão mutua em que 
entrou a faca e o pau 


Na sala das audiências da comar- 
ca de Oliveira de Azemeis, teve, 
ontem. o seu epílogo, uma questão 
que apaixonou o povo da freguesia 
de Loureiro, daquele concelho, 

Sentaram-se no banco dos réus 
Manuel Valente Marques e seu fi 
|lho Belmiro Valente Marques, Ze- 
fevino Oliveira e Silvino de Olivei- 
ia Afonso, todos da freguesia de 
Loureiro. os dois primeiros envolvi- 
dos num processo querela e os ou- 
tros em processo ecrreccional. 

Há tempos, os Marques agredi- 
ram à paulada o Zeferino, deixan- 
'do-o em perigo de vida, E o Silvino 
agrediu à facada o Belmiro. O tri- 
bunal colectivo foi constituído pelos 
juizes de Ovar, que presidiu, o de 
Arouca e o substituto da comarca. 

O tribunal absolveu o Zeferino 
e condenou o Manuvel Valente Mar- 
ques, em 30 meses de prisão correc- 
cional e igual tempo de multa a 
12$00 por dia, 5.000$00 de imposto 
de justiça e 7,5008500 de indemniza- 
ção ao Zeferino; o Belmiro em 18 
meses de prisão correccional, 1 ano 
de multa a 1.000 por dia, 1.000$00 
de imposto de justiça e 2.000500 de 
indemnização; o Silvino em 6 me 
ses de prisão correccional, 80 dias 
A D. Firmína, segundo se averiguou, | de multa a 2500. 600500 de imposto 
devido ao seu génio irrascivel, pro-lde justiça e 500$00 de indemniza- 


vocava constantes desevença a ao Belmiro, Todos os réus re- 


os trabalhadores, tendo há três anosj correram da sentença, tendo inter- 
respondido no tribumal desta comar-| vido alguns advogados nesta ques- 
ca por agressão a uma criada. tão, que apaixonou a opinião públi- 
ca da freguesia de Loureiro, do con- 
celho de Oliveira de Azemeis. 

———— e e 


Em Olhão, foi barbara- 
mente agredido um ho- 
mem com uma enxada 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 

- Condessa de Sobral, D. Maria da Na- 
tivídade Ribeiro de Fréitas, D. Alice Pau- 
la Faria de Azevedo, D. Joana da Sil- 
veira Ferreira Teles, D, Maria Luisa de 
Almeida Garrett Correia, D. Adelaide 
Wendel de Freitas Barata, D. Maria Ga- 
briela Chambers de Sousa da Silva Cruz. 

E os senhores : 

Conde de Vilar Maior, Barão de Sa- 
broso, D. Afonso de Mendia de Serpa 
Pimentel, Francisco Infante de La Cer- 
da, João Alves da Castro Mascarenhas, 
Alberto Eugénio Lopes Antunes da Fon- 
seca Araujo, dr. Luís da Costa Almeiga, 
José Ricardo de Magalhães Vasconcelos. 


OLHÃO. 25. — Ontem, à noite, 
deu entrada no Hospital de Faro, 
Manuel Ventura Gonçalves. de 46 
anos, casado, trabalhador. da fre. 
guesia de Santa Catarina da Fonte 
do Bispo, concelho de Tavira, por ter 
sido agredido na cabeça com uma 
enxada, pelo seu colega José Pedro. 
casado, de 43 anos, da freguesia de 
Santa Maria, também de Tavira. 

O estado da vitima é desespera- 
do, não havendo esperança de sal- 
váilo. O criminoso foi preso. 


Apreensão de trezentos 
itros de azeite 


ENTRONCAMENTO, 24. — Na 
semana finda. a Polícia de Seguran- 
ca Pública do posto desta 
apreendeu, na estação de caminho 
de ferro, para cima de 300 litros de 
azeite, Este precioso liquido foi, de- 
pois, entregue ao armazanista desta 
região, afim de ser lançado no con- 
sumo público. 


EM VIAGEM 


Da sua viagem pelo Norte de Espanha, 
regressou já ao Porto, o sr. Nuno Antó- 
nio Salgado Zenha de Lacerda. 


ERES DR 
Reuniões científicas, na 


Faculdade de Medicina 


Realizar-se-á, amanhã, quinta-feira, a 
ulitma reunião científica do corrente ano 
escolar, na qual serão apresentados os 
seguintes trabalhos : 

«A transfusão sanguínea intra-arterial 
no tratamento do choque hemorrágicos 
pelos drs. Abel 


(estudo experimental), 
Tavares e José Garrett. «A colesterole- 
mia nas afecções tiroideiasm. pelo d 
Carlos Alberto da Rocha ; «Sobre a diar- 
reia nocturna dos diabéticos». pelo di 
Emídio Ribeiro: «Hemopatia hemosito- 
pénica, cura após hemo-transiusão ester- 
mai», pelos drs, 
João de Melo. 


VISITE A 


FEIRA do CALÇADO ATLAS 
.no DEPÓSITO POPULAR 


à Rua de Santa Catarina, 400 


Ernesto de Morais e 


a sua satisfação pelo acontecimento. No 


final realizou-se uma visita ao local 
onde se pretende construir um mira- 
douro e que, de facto, o merece, pois 
dali se distruta um panorama dos mais 
lindos da Ribeira Lima, abrangendo 
toda a bacia. inferior do rio. à cidade, 
Santa Luzia, etc. 

VIDA RELIGIOSA — Devido ao mau 
tempo ficou transferida para O pró- 
ximo domingo a realização da procissão 
do Senhor dos Passos que, ontem, devia 
sair da igreja de S. Domingos. 

DELEGAÇÃO DE «O COMÉRCIO 
DO PORTOS — A banda de música do 
Grupo de Cultura Musical de Ponte do 
Lima, que ontem velo esta cidade 
para tomar parte numa festa relig:os: 
teve a gentileza de vir apresentar cum: 
rimentos nesta delegação, em frente 

qual tocou durante algum tempo. A 
respectiva direcção deixou um ci tão 
apresentando cumprimentos a «O Comer- 
alo do Porto» e ao seu delegado. 

Aquele agrupamento musical deixou, 
nesta cidade, as melhores impressões 
pelo aprumo com que se apresentou, 


Hospital da Misericórdia, Armando Pe- 
reira dos Santos, de 43 anos, casado, 
residente em Meixedo e que na fre- 
guesia de Cardielos foi colhido por uma 
forgoneta dos serviços de fiscalização 
do 1. G. A, com a matrícula HD-12-52 
e que era conduzida por um «chauífeura 
daqueles serviços e que em seguida 
transportou o ferido para o hospital 
local. 
que o simistrado não havia sofrido fer 
rimentos de gravidade, tendo, 
de tratado, recolhido à sua residência. 

BOMBEIROS MUNICIPAIS — Ocor- 
neu, no último sábado, o 187: aniver- 
sário da corporação dos Bombeiros Vo- 
luntários, facto que fol comemorado com 
diversas cerimónias, tendo havido, à 
noite, no quartel daquela corporação 
uma sessão solene, Ontem. na igreja 
matriz houve missa solene. seguindo-se 
a romagem ao cemitério, à campa dos 
bombeiros falecidos. 

Durante qs dois dias das 
fachada do quartel esteve 
estando, também, hasteada 
da corporação. — 8. €. 


testas, à 
iluminada, 
a bandeira 


PESA AS SR ES ES RA E e e a 


De Esp ozende |A assembleia geral da 


Festas do 30,º aniversário dos Bom- 
beiros Voluntários de Esposende 


MARÇO, 24. — Decorreram com muito 
brilho as festas comemorativas do trigés- 
simo aniversário da fundação da Asso- 
ciação dos Bombeiros Voluntários de Es- 
posende, 

O programa, que foi rigorosamente 
cumprido, constou do seguinte : 

Ais 7 horas, alvorada por toques de 
clarins e salvas de 21 tiros ; às 8.30, has- 
teamento da bandeira no edifício da cor- 
m formatura do corpo activo ; 
missa solene na igreja matriz, 
a grande instrumental, sufragando a alma 
dos sócios e bombeiros falecidos: às 10 
horas, romagem ao cemitério municipal ; 
às 12 horas, cumprimentos às autoridades 
nos Paços do Concelho e às 16 horas, 
houve recepção às entidades ofi 5 e 
homenagem no quartel da corporação, aos 
beneméritos e senhoras de Esposende e 
sendo, nesta ocasião, descerrada uma 
lápide com os nomes dos seguintes bem- 
feitores : Francisco da Rocha Gonçalves, 
D. Arminda Pascoal Marinho, Henrique 
Marinho, Adriano da Costa Vieira, Vasco 
M. da Costa Vieira, Américo M. da Costa 
Vieira é comendador Filipe Bandeira. 

A seguir foi descerrada outra lápide, 
na frontaria do edifício, com os seguin- 
tes dizeres: «Quartel Rocha Goncalves». 
A's 17 horas, realizou no Teatro-Clube, 
uma conferência o professor do Liceu 
Alexandre Herculano, do Porto, sr. dr. 
Oscar Lopes, que versou o tema «Espo- 
sende, suas belezas e os seus Bômbeiros 
Voluntários no engrandecimento local». 

A's 20 horas teve lugar, no Suave- 
-Mar Hotel, o jantar de confraternização, 
que decorreu com muita alegria e ao 
qual assistiram maís de 150 convivas. 

Iniciou os brindes o presidente da 
direcção dos bombeiros, sr. Avelino 
Afonso Roriz Pereira, seguindo-se-lhe os 
srs, tenente-coronel Serafim de Morais, 
inspector de incêndios da zona Norte : 
coronel Laura Moreira, comandante dos 
Bombeiros Voluntários Matosinhos-Leça 
Joaquim Pereira da Silva, presidente da 
direcção dos Bombeiros Voluntários de 
Matosinhos-Leça : dr. Sousa Pereira e 
Carlos Sousa, respectivamente, presiden- 
te da direcção e comandante dos Bom- 
beiros V. de Vila do Conde; engenheiro 
Costa Pereira, ínspectos de incêndios de 
Vila Nova de Gaia; arcipreste Adelino 
Pedrosa, rev, Anselmo Boaventura Rego, 
dr. Mário Tavarela e o 1º comandante 
professor Carlos de Oliveira Martins. 

“Abrilhantou esta festa a banda ds 
corporação dos nossos bombeiros. — C 


im 4 << 
Sociedade Portuguesa 
de Matemática 


Fundou-se, há seis anos, em Lisboa. 
graças à iniciativa de alguns dos mais 
brilhantes valores no campo da Mate 


Companhia Carris 
de Ferro do Porto 


REUNIU, ONTEM, PARA APRE: 

CIAÇÃO DO RELATÓR' | E CON- 

TAS DO EXERCÍCIO DE 1946 E 

ELEIÇÃO DOS CORPOS GE- 
RENTES 


Na Associação Industria, Portuense 
reuniu-se, ontem, a assembleia geral dos 
accionistas da Companhia Carris de 
Ferro do Porto, para apreciação do re- 
latório e contas do exercício de 146 e 
eleição dos novos corpos gerentes para 
1047. 

Presidiu o sr. dr. José Maria Soares 
vieira, ladeado pelos srs. José Martins 
Junior e Aimerindo Lopes Ventura, Te- 
gistando-se a presença de numerosos 
accionistas. 

Abrindo a sessão, o sr. dr. José Ma- 
ria Soares Vieira expôs, em sucintas 
palavras, os fins da reunião, mandando 
jer o respectivo aviso convocatório, após 
o que, iido o relatório do Conselho de 
Administração. declarou conceder a pa- 
lavra a quaquer accionista que sol 
aque. documento desejasse pronum- 
clar-se E 

Falou, então, o sr. dr. José Manuel 
Coelho que, analisando o referido rela- 
tório, afirmou e demonstrou constituir. 
ele, eloquente prova da boa-fé que sem. 
pre usou o Conseho de Administração 
da Carris para com a Camara Municipal 
Concluíu, o sr. dr. José Manuel Coelho, 
por dizer Ler csperança de que os accto- 
nistas venham, ainda, a receber o que 
é justo reconhecendo-se-lhes, assim. os 
seus legítimos direitos. 

O sr. Luís Santos Monteiro, que, em 
nome do Conseho de Administração da 
Carris passou, depois, a escarecer al- 
gumas das passagens do relatório para 
salientar a lealdade de que a Carria 
usou para com a Camara, Como no re- 
latório se menciona, a Carris, mesmo 
quando já tinha como certa e inevitá- 
vel a passagem de todos os seus servi- 
ços para a Camara, não hesitou em in- 
verter grandes quantias em melhora- 
mentos e em beneficiações, nos seus 
tmóveis e no material circulante. Fez 
dispendiosas obras. adquíriu materiais, 
pastou milhares de contos na valoriza- 
cão do seu património, crente de que 
tudo isso seria tomado na devida conta. 
como prova inuludível da sua boa-fé 
Foi dinheiro que os accionistas deixa- 
ram de receber, porque, naturamente, 
foi desviado dos dividendos a distribuir. 
Mas, acima de tudo, estava o desejo do 
Conselho de Administração de bem ser- 
vir a cidade e os seus municipes. Con- 

tuiu, o sr. Luís Santos Monteiro, por 
expréssar 05 seus votos de que à ieal- 
dade da Carris corresponda a Camara 
Municipal com a mesma lealdade, para 


| aue os accionistas não tenham de se 


amentar. 


O médico de serviço verificou 
depois! 


Eeiacalho. o poeta, o tipo. 


Pre a 


pois meteóricamente singraram por 
este mundo, alheios à sua época, in: 
compreendidos pela sua geração. 
Sairam do Infinito para nele se fun- 
dir de novo, sendo dominados por 
um poder superior à sua própria 
vontade. São escravos, são possessos 
do poder do demónio, Demoniaca é, 
para Zweig, essa inquietação imata 
e essencial a todo o homem, que o 
separa de si mesmo e o arrasta para 
o infinito, para o elementar, E' coma 
se a Natureza tivesse deixado uma 
pequena porção daquele cãos pri- 
mitivo dentro de cada alma e essa 
parte quisesse apaixonadamente re- 
gressar ao elemento donde saiu . ao 
ultra-humano, ao abstracto. O demó- 
nio — continuo à transcrever Zweig 
— é em nós esse fermento atormen- 
tador e convulso que leva o ser para 
o perigo, pana o excesso, para O 
êxtase, para a renúncia e até mes- 
mo à anulação de nós próprios. Não 
interessa, neste caso, o homem pon- 
derado, pois este anula essa pressão 
estranha, sabendo cloroformizá - la 
por meio da moral, dominando - a 
pelo trabalho, contendo-a por meio 
da ordem. Mas se se trata do ho- 
mem superior e mais especialmente 
se é de espirito criador, esse então 
sofre de uma inquietação que o faz 
andar sempre para diante, descon- 
tente com o seu trabalho. Tudo 
quanto nos eleva acima de nós, dos 
nossos interesses pessoais, e nos 
conduz, cheios de inquietação, a in- 
terrogações perigosas, temos que o 
agradecer a essa porção demoníaca 
que todos trazemos connosco e que 
é uma força amiga se conseguimos 
dominá-la. De contrário, surge o pe 
rigo quando a tensão se desenvolve, 
dando lugar a uma hipertensão, a 
uma exaltação: E a alma precipi- 
ta-se dentro do torvelinho vulcânico 
do demônio. A volta desses posses 
sos sopra continuamente um vento 
de procela, sob um céu sinistro de 
tempestade e de tragédia. Todo o 
espirito criador — continuamos a 
transcrever — cai infalivelmente em 
luta com o seu demónio, luta épica, 
andorosa, magnifica. Se uns sucum- 
bem outros dominam e vencem. E' 
no artista que tal combate heróico 
se torna visivel, por ele e na sua 
obra. Só ele, pelo facto de criar é 
que pode trazer esta luta da pro- 
fundidade do seu sentimento para 
a luz do dia. Nos que sucumbem, 
porém, conseguimos ver mais clana- 
mente o que se passa de trágico e 


do. 
poeta. rrebatado pelo demó- 
mio, tipo que encarnou nas figuras 
do seu estupendo triptico; Hólder- 
lim, Kleist e Nietzsche, artistas, no 
seu dizer, de uma arte de embri, 


lem, Luís dos Santos Monteiro e Ramiro 
Martins Leão, efectivos; dr. Américo 
Claro da Fonseca, Américo de Lem 
dr. João Ruela Ramos, Manuel da Silva 
Cruz e dr. Luís Cid Monteiro, subs. 
ítutos. 

Conselho Fiscal — Dr Artur Veiga 
de Faria, Eurico Lima de Magalhães, 
Francisco Gomes Pinto, Joaquim Pache- 
co da Cunha e Manue Maria Ferreira 
de Magalhães, efectivos; Artur Cuper- 
tino de Miranda, David de Matos Leite, 
Fernando Eurico da Costa Oliveira, José 
de Oliveira Pinto e Filinto Elísio Pinto 
Barbosa, substitutos. 

Servitam de escrutinadores os sz» 
tenente-coronel Primo de Soto-Maior e 
dr. Alberto da Costa Ramaiho Fontes. 

Antes de serem escerrados os traba- 
inos, foi aprovado, por aciamação, um 
voto de louvor e agradecimento à Ásso- 
ciação Industrial Portuense pea cedên- 
cta da sala onde se efectuou esta assem- 
meia geral. 


a am 


EM ESPINHO 


O MAR CONTINUA ENCA- 
PELADISSIMO E A CAUSAR 
MAIS DANOS NA PISCINA 


ESPINHO, 24. — Apesar de o 
mar continuar encapeladíssimo, na 
maré desta madrugada, esboroou, 
apenas, mais algum terreno do lado 
do poente da Piscina Solário, isto é, 
uma pequena faxa que, em alguns 
pontos, não tem mais que um me- 
tro de largura. Os alicerces das pa: 
redes dos escritórios estão quase à 
mostra, isto é em primeiro lugar 
para a próxima investida do mar. 
O grande mastro de vigia caíu, on- 
tem, e partiu-se ao meio, e um dos 
poços — aquele que sofrera, já, nas 
marés da lua cheia, consideráveis 
danos — desapareceu completamen- 
fe. O outro, que nas marés ante- 
riores, resistiu ao embate das ondas, 
continua a resistir. Os tanques de 


tos parad:gmáticos de vultos gregos 
e romanos, Assim, em face do tripti- 
co coloca o busto de Goethe, mode- 
«ado pela sua prosa viva, néstus pa- 
tavras: o oposto ao alado poeta-de- 
moniaco não é de modo nenhum — 
atente o leitor — o não demoniaco, 
pois não há verdadeira arte que não 
seja demoniaca e que não provenha, 
como um sussurro do uitra terrestre, 
e ninguém melhor o afirmou que o 
inimigo por antonomásia do poder 
do demónio, Goethe, que nos domi- 
nios da Geologia se opôs ao vulca- 
nismo e que nos da Arte colocou o 
evolutivo ante o eruptivo, comba- 
tendo toda a força convulsiva, o 
demoniaco, numa palavra, com en- 
tusiasta decisão. O criador do Fausto 
foi preciso a Zweig como elemento 
contrapôntico para que não pare- 
cesse que a única arte possível fosse 
a do hínico, a do extático, Entre 
Goethe e os três outros poetas há 
uma antitese que o biógrafo apre- 
senta como uma polaridade. espiri- 
tual da mais alta espécie, A vida de 
um e u dos três outros segue uma 


rota diferente; estes, nómadas, 
eternos vagabundos, desenraizados. 


sem nada possuir no mundo, arre- 
batados, com força, do terrenal para 
se fundir no Infinito; sempre re- 
beldes contra a ordem das coisas 
Eles são da estirpe de Miguel Angelo 
e de Beethoven — aproximação que 
no caso do Tondichter da Missa em 
ré não me parece muito justa —, ao 
contrário do autor do Tasso que lem- 
bra Leonardo de Vinci, dando à 
arte uma ampla universalidade 
Goethe reune em si todas as forças 


numa só força, a centripeta; mas 
nos três é a força centrifuga que 
age, do centro da vida para q exte- 
rior, esforço que os despedaça jne- 
xoravelmente, E a música está per. 
to deles pois com ela a razão 8º 
transmuda em êxtase e q linguagem 
em ritmo. Repara, leitor, que das cem 
imagens apropriadas para rep: 

tar esta contraposição criadora + 
tre 0 que é senhor e o que é escravo 
do demónio, só a geométrica serve 
a Zweig, por ser a mais clara: a 
forma da vida em Goethe é o cir- 
culo — crescimento harmônico de 
todas as suas partes — ; a vida dos 
possessos, pelo contrário, é de for- 
ma parabólica, dando-se uma subida 
brusca e impulsiva no sentido do 
infinito, em direcção fixa, curvan- 
do-se rapidamente para cair em re- 
pentino lance, como num despenhas 
em» chamas, Sem dúvida “diremos. 
tom o próprio Holderlin: dificilmen- 
te, os mortais reconhecem v homem 
puro. 


Arão de Lacerda, 


= + 
CADAVER EM EXPOSIÇÃO 


No Necrotério do Instituto de Medici- 
na Legal. está em exposição O cadáver de 
um indivíduo desconhecido, do sexo mas- 
culino, tendo os seguintes sinais : altura, 
um metro e cinquenta € nove centime- 
tros, idade aproximada 40 anos, cabelos 
castanhos, iris de cor castanha. face e 
crâneo ovais, peso sessenta e dois quilos. 
Veste camísola de algodão às riscas bran- 
cas e castanhas, camisa de flanela de 
cor castanha e dois pares de calças com 
remendos, 


SERVIÇAIS LADRAS 


Fol presa a serviçal Rosa da Silva 

Jesus, de 28 anos, sem morada certa, por 
ter furtado a seu patrão, sr Cândido 
Monteiro Coutinho, do Largo do Bom 
Sucesso, 84, um broche em ouro no va- 
lor de 4000500. 
Também foi presa a serviça! Ma- 
ria Rosa de Sousa, de 38 anos, sem mo- 
rada certa. por ter furtado a sua pa 
trôa, sr* D. Maria Helena da Fonseca, 
da Rua da Fontinha, diversos objectos 
e peças de roupa, no valor de 1.744500. 
que empenhou por 812500, conforme se 
viu pelas cédulas de penhor que entre- 
gou. Acusa-a, ainda, de, abusivamente, 
ter utilizado o seu nome pedindo 1.1005 
à sr* D. Margarida Sampaio, de. Eafe, 
pessoa amiga da participante 


POR ESCALAMENTO E FURTO 


Foram presos: José Joaquim da Sil- 
va, de 20 anos, picheleiro, da Rua da 
e Alvaro Augusto Sobral, de 36 
anos, funileiro, da Rua da Torrinha 
acusados de, por melo de escalamento. 
terem assaltado a residência da sr: D. 
Maria dos Prazeres Bettencourt Ochôa 
da Rua de Nevogilde, 99, onde furtaram 
diversos objectos de adorno da sala de 
visitas. No acto da captura foram-lhe 


de Braga 


res 


O DISTRITO PREPARA IMPONENTE RECEPÇÃO AO SEU 
NOVO CHEFE, SR. MAJOR ARMANDO NERY TEIXEIRA 


MARÇO, 25 — À investidura do sr. major Armando Nery Teixeira no cargo 
de gortrmador civil de Bravo, marcada para as 12 horas'de quinta-feira, vai 
Jícar astinaloda como acontecimento de grande vulto na vida bracarene. O 
distrito deseja traduzir, por forma inequívoca, a estima e confiança que vota 
ao seu novo chefe e val, por tiso, afirmar, com a presença de muitas dezenas 
de individualidades do mator destaque, a grande estima e confiança que nele 
deposita, A União Nacional convidou os seus filiados para aguardarem os srs. 
engenheira Cancela de Abreu, ministro do Interior, e major Armando Nery Tel- 
xeira, junto do edifício do Governo"Civil, para af lhes tributarem as suas home- 
nagens. Igual convite dirigiu o sr. dr. Anténio Vilas Boas e Alvim, governador 
civil substituto, em exercício, às Camaras Municipais de toda a região bracarense. 
Por sus ver, a Câmara de Braga convidou as Juntas de Freguesia do Concelho 
ei de maneira geral, o povo da cidade, para se associarem a essas homenagens, 
que envolverão, também, o sr. dr. Trigo de Negreiros, subsecretário da Assistên- 
cla, um dos elementos da comitiva. Pode, portanto, afirmar-se, que à sua chegada 
a Braga o sr. major Nery Teixeira val receber o testemunho eloquente dn sim- 
patia que o distrito lhe dedica e da extensão da sua popularidade. Braga confia 
no acção do prestigioso militar e sabendo o que ele conseguiu no Porto, nos 
capitulos de apgistência e abastecimento, deposita no seu novo governador ctuil 
as melhores esperanças quanto à resolução desses dois importantes problemas 
que são, no momento, da maior importância e de poderosa repercussão no espt- 
rito do povo. A Unido Nactonal, o sr. dr. António Alvim, os deputados do distrito 
e a Câmara vão à Trofa, aguardar os dois referidos membros do Governo e o 
novo governador civil, acompanhando-os, depois, em cortejo. O comando da 
Legião Portuguesa convidou todos os oficiais de milícia para a recepção: 


MERCADO SEMANAL 


Embora o tempo tenha melhorado 
considvrivemmente, o mercado semanal 
fectuado hoje, não fove a concorro 
esperada Todavia, os estabelecimentos 
comerciais ainda tiveram bastante clter 


ABUSO DE CONFIANÇA 


EG! apresentada na PSP. mma quei. 
xa por Artur de Barros Barbosa, na 
qualidade de presidente da Comissão de 
Nossa Senhora da Purificação. da fre- 
guesia de Palmelm, contra Orlando Gon: 


tola, Udo real zado apreclável nagócio. | calves, Alfredo Lopes é Manuel Gom 

im “pimdutos mgricolas, o mercado, fo. | daquela freguesia, arguindoos de se 
escasso. A batata, embora em maior | locupletarem com dinheiro que lhes fora 
abundancia que nos mercados Anterto-) entregue par paroquianos e que se des 


res, cogiimua a ser vendida a 380, O 
que niB é de mômittr. Informaram-nos 
que a hatata Importada da América não 

fornecida oficialmente para Braga, 
clrcunsancia de que se aproveitam os) q 
posmildores da batata indígena, para 
exigirem por ela, preços exagonmados. No 
citanio, a batata, que não vem para 
Braga oficinlinesito, vem  olandestina- 
mente, e não falta por aí quem a venda 
à 3800 9 quilo, 

Próticanento portanto, a restrição, 
constitui um benefício para os explora: 


tinava a uma subscrição para a aquis! 
ção de alfatas e paramentos 


DOENÇA SUBITA 


Pelos Bombeiros Voluntários foi trans 
portado ao Hospital de 5, Marcos, José 
da Silva, de P anos, casado, jJornaleiro, 
da freguesia do Pratão. que fof neometi 
do de doença súbita quando passava na 
Rua do D. Pato, e calu, sofrendo extenso 
golpe no fronta! 


Ares quo ue tudo Re” Aprovonam. À 
honialica continua por alto preço. À INCENDIO 
cebola, foi vendida a 1800 O quilo e os 


avos. 0560 
DEPUTADOS QUE REGRESSAM 


Terntnida a sessão legislativa, reg) 
samam a esta clinde e retomaram as 
suas aetix ido rofisslonals os doputa 
dos srs dy cleco Prlato a Alberto 
Sruz. 


No prédio n.º 4º da Rua da Cruz de 
Pedra, manifestou-se incendio, na cozi- 
nha. O préfto, pertence à sr* D, Maria 
da Conceição Sousa Ribeiro e é habitado 
Sá Marcelo, sub: 
P.S.P, Compareco- 


dizia, 


melo sr Toaquim de 
-chefo apocentado da. 
ram os Bombeiros Municipais que não 
chogamam a trabalhar em consequência 
do Incendio ter sido extinto pelos loca 


Fra 


Pela Cidade 


DS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


No posto de socorros do Hospital 1e 


8. Marcos apresentaram-se, para reco 
Dar cumativo, os seguintes individuos 
Rafacl Fernando Sousa Louro, do 19 
anos. pintor, da freguesia de Pulmetra, 


ferido na tão direita em viniide de 
ter sido colhido pela porta de uma cx 
minheta, e Fernando da Silva Queiroz 
de 47 bros” ferreiro, de S, Pedro de Me 
relim, ferido na pálpebra superior, por 
ter sido atingido por um ferro que se 
deslocou inesperadamente, 


APANHADO EM FLAGRANTE 


captado no Teatro Ovo. pela 
SP, Mantcd Alves da Mota, operário 
da Rus du Ponte na ccaslão em que 
furtava a João da Costa, cozinheiro, da 
Tua dee Chãos - um ponta-mosdas com 
dinhedro, 


tários do prédio 
BOLETIM DIARIO 


26.814 — O arcebispo D. Prot Casta- 
no Brandão, tendo de seguir para To: 
mar, a assistir às sossões das Córtes 
deixou em Braga, como seu vigário 


geral, o di 

Aniversários — 
sra D 
ves, D. Adelaide Leito ge 
Maria. Domingues On: B 
ria Luisa Calheiros Wanzeler, 
Eugóna Ferreira Marinho. D. Emeren. 
clama de Melo Pacheco. D. Mania Isabel 
da Casta Vilhena Queiroz Araujo, e os 
srs, Bennardo Amaral Correia, António 
Farnandes Lopes e Domingos Teixetra 
da Silva, 

Diversões — Olnema, à noite, o Toa- 
tm Clrco «A Mantilha de Begtrizo, 

Furmácias de serviço — Hoje. estão de 
serviço permanente as farmácias - «Cor- 
reta», na Rua de S, Vicente; «Conlhos 
na Praça Municipal, e «Britor A M, 


Pernando de Magalhães. 
Hoje, fazem anos, as 


Mania Teresa de Jesus Gonçal- 
Araujo, D. 


PR e a cm 


Interesses do público 


O lixo na via publica 

Um leitor do nosso jornal, om carta 
ue nos escreve, pede para chamo 
a atenção de quem de direito pira a 
entuheira que existe na Rua do À 
guelra, um pouco abaixo da «preja. Pas- 
SoWS sem escrupu.os e sem respalio pe os 
gizinhos vho-ailyia todas aa horas do 
delidas A limalro aU nto de ca?) 
tritos. A lixeira 2 
ias de habitação, Constitá!, além de pés- 
simo espectáculo, uma sécia amença para 
a saude public 

Chamamos, pois, a atenção das suto- 
ridades compelentes para O Justo apelo 
do nomo leior 


FURTO DE ROUPAS 
A sr” Filomena Ferreira Coutinho, 
da Calçada da Serra, 181, Gaia, apresen- 
tou queixa Contra uma sua vizinha. cujo 
nome indica, acusando-s de lhe ter fur- 
tado de residência vári 
Da, no vaiar de 500300. 


PRISOES 

Pela P. 5. P. foram presos 

Maria Julieta, de 54 anos, domésti- 
ca, da ves de Azevedo Albuquer- 
que. pera averiguações de furto. 

— Maria da Conceição, de 32 anos, 
serviçal, de Viela do Ferraz, por desote- 
diência, 

— Alticu dos Anjos Figueiredo Men- 
des e Tereza Ross. de 76 anos, ambas 
da Rua do Campo Alegre, para averi- 
guações do 1 » duma pulseira e me 
dalha de quro. 


ATROPELAMENTO 

Deu entrada na entermaria 6, do Bos- 
pital Geral de Santo António, o moço 
de lavoura João Fefreira dos Santos, 
de 49 anos, da Travessa de Maceda. com 
fractura do cotovelo direito e contusão 
da região sagrada, stropelado, na Rua 
de Santo Antônio, pelo automável H B - 


12-14 
QUEDAS GRAVES 

Deu entrada na enfermaria , do Hoa 
pital Geral de Santo António, o mari: 
mo Jonquim Soares Araujo, de 61 
anos, com fractura da perna esquerda, 
por ter dado uma queda no Hospital do 
Conde Ferreira, onde estava internado. 

— Também recebeu curativo, no mes 
mo hospital. João Machado, de 42 anos, 
sapateiro, da Rua de Santo Isidro, com 
ferimentos no supracilio esquerdo é 
lúblo superior o escoriações da face, de- 
vido 4 ter dado uma queda. 

ACIDENTES NO TRABALHO 


Vitimas de acidentes quando trabalha 
vam, foram socorridos no Hospital Ge- 


Viana do Castelo, com corpo estranho no 
globo ocular esquerdo. Recolheu à en- 
fermaria de Oftalmologiu 


MOTOCICLISMO DESASTROSO 
Fol socorrido no Hospitai Ger 
Santo António, o st João da Costa, 

33 anos. proprietário, da Rua de 1 

Araujo. Leça da Palmeira, com um fe- 
rimento no frontal e escorlações da face, 
pos ter caído da moto que montava, 
quando, passava na Rua, de Antero. de 


MORTE SUBITA h 


No portal do prédio nº 64 da Rua 
de Cimo de Vila, onde pernoitava por 
esmola, faleceu subitamente João Mar- 
tinho, sem morada certa, desconhecen- 
do-se o resto da Identidade. Participado 
o facto às autoridades, estas comparece- 
ram, bem como o sr. sub-delegado de 
sudo que, após a verificação do Óbito, 
mandou remover o cadáver para o ne- 
crotério do Instituto de Medicina Legal 


POR DESCGUIDO 
Recolheu à Sala de Observações, do 
Hospital Geral de Santo Antônio, Euge- 
nio da Costa Alves. de 2M anos, serra- 
iheiro, da Rua do Pinheiro, por ter tn- 
gerido. por descuido, uma substancia tó- 


xica. 
QUEM PERDEU? 

Na Polícia, secção administrativa, es- 
tão depositados alguns objectos achados 
na via publica é que se entregam à quem 
provar pertencer-lhes os quais foram con- 
fados à Polícia. no dia » do corrente 

Uma cedula de penhor, pertencente a 
Silvino Horácio; uma argola com uma 
eorrenta de forro e quatro chaves; uma 
ceduln de penhor, nertencente a Maria 
da Fatima; um broche em ouro e prata; 
uma argola com quatro chaves; um cha- 
peu proprio para homem; um envelope 
com uma carta escrita contendo uma 
carta do racionamento de pão; um oleado 
próprio para canastra de padeira: uma 
argola com duas chaves, uma bola de 


torracha e uma chave. 
QUEM ACHOU? 
Tma vob mulher, residente na Tra 


a do Carregal, 81, perdeu, desde a 
Rua do Sol, áquela Travessa uma volta 
de ouro com um berloque, objectos que 
the não pertencem e que são de estima- 
cão, pelo que se pede a fineza a quem 
os achou de entregar na morada acima 


OBJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELECTRICOS 
Na Caixa de Previdencia do Pessoal 
dos Serviços de Transportes Colectivos, 
à Rua de 15 de Novembro, estão deposi- 
ados diversos objectos que se entregain 
quem provar pertencer-lhes e que fo- 
im achados nos carros electricos. nos 


dias 9» e 43 do corrente, a saber; 

No dia 2 — Quatro chaves: um em. 
brulho com tres forros; 5 guarda-chuvas 
de senhora; uma lima; um par da peugas 


do homem; seis porta-moedas com dinhei. 
ro: um par de luvas do homem: um ca; 
puz do senhora: um embrulho com pães; 
uns Úculos: um Isqueiro: papel de carta 
para avião: um embrulho com café e 
manteiga; umas calças Impermiaveis; 
uma saca de compras; um embrulho com 
massa: um embrulho com um retalho de 
pano e um bocado de sabão; quatro guar- 


mática do nosso País, a Sociedade Por- | 
tuguesa de Matemática, de cuj 
meira Direcção foi presidente o 5: 
professor Pedro José da Cunha. 

Nos seus Estatutos, previa-se a pos 
sibllidade de se constituírem núcleos 
cientificamente autónomos no Porto € 
dos pelos sócios re- 
identes nestas cidades. O número de 
sócios nesidentes no Porto tem aumen 
tado gradusimente, desde a fundaçãt 
da Sociedade, pelo que se justificava 


ri | O relatório fo! posto à aprovação, 
judoso «ndo aprovado por unanimidade. 
Seguiu-se a eleição dos novos corpos 
«erentes para o exercício do corrente 
ano, sendo eleitos, por 1.110 votos, os 

eguintes : 

“Assembleia Geral — Presidente, dr. 
José Maria Soares Vieira; vice-prest- 
j dente, dr. Alberto da Costa Ramalho 
| Fontes ; secretários, Caros Alberto Gui- 
* marães Lelo, Almerindo Rodrigues Ven- 


plenamente a criação do Núcleo ura, dr. José Lopes Martins Junior e 
Porto. Este está, presentemente, const uis Agathão Fayard. 
tuído e a sua comissão dueciva p. | Conselho de Administração — Ava- 


co de Magalhães Junior, João Pedro de 


cede à elaboração do plano de traba | 
|Sôprai Mendes. Joaquim de Oliveira Cá- 


lhos para o corrente ano. 


apreendidos um relógio. uma chave de 
parafusos e outros artigos 


QUESTAO DE CIUMES — AGRES- 
SÃO À NAVALHADA 


A Polícia prendeu Maria da Glória 
da Silva Ramos, de 32 anos, casada, do- 
méstica, da Travessa de Nova Cintra 
101, por ter agredido à navalhada, por 
uma questão de ciumes. Elvira Rosa, de 
36 anos, casada. serviçal, da Rua das 
Taipas, 29, que ficou ferida no rosto 
orelhas e frontal, pelo que teve de ser 
socorrida no , Hospital Geral de Santo 
António. 


natação estão, também. agora em 
périgo para as primeiras marés. 
Segundo nos consta, dentro de 
dois ou três dias, deve-se principiar 
a reunir, junto à piscina o material 
necessário, para se imiciarem as 
obras de defesa da praia, idênticas 
às que ultimamente se fizeram ao 
Sul da esplanada e que deram já 
óptimo resultado. a 
Hoje, como fosse dia de merca- 
do, afluiu à beira-mar, muita gente 
para ver os referidos estragos. — C, 


ral de Santo Antônio: 

Maria Celeste Pinto Marques, de 26 
anos. operário, da Ruá de S, Dinis, com 
contusão e possível fractura do joelho 
esquerdo. devido a queda, quando tra 
nalhava, Recolheu à Sala de Observações 

— Joaquim Sousa Azevedo, de 13 anos. 
aprendiz de carpinteiro, da Travessa das 
Antas, com contusão torâxica, apanhado 


da-chuvas de homem; um saco vazio: um 
par de luvas de senhora e um porta-moe; 
das com duas chaves, 

No dia 23, — Um embrulho com um 
serrote. um ponteiro e um cinzel; uma 
garrafa vazia; um embrulho com tange- 
rinas; uma mantilha preta; um livro de 
missa: um lonco de bolso; um canivete; 
um livro; um lenço do seda; uma sera- 
por uma pedra. Recolheu à enfermaria 1 | nilhelra: um embrulho com alhos e fet- 
João da Cruz, de 34 anos, traba- | ão; um casaco de ganga; seis guarda 
lhador, do lugar de Retojos, Fonte do | ch de senhora; tres luvas de senho- 
Lima, com luxação da anca direita, Re- | ra: um par de luvas de homem; um anel 
»olheu à Sala de Observações em metal; um. brinco; uma pulseira de 

— Américo Elias Carvalho, de 34 anos: | fantasta: uma caneta de tinta permanen- 
soldador eléctrico, da Rua da Olivença, Éte « um porta-mocdas com dinheiro. 
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— Pai, «ele» vai-se embora amanhã ? 


O destino de 


Helena, 
ROMANCE — om 
dE Adaptação de MARIA DE CARVALHO "7 


Ouviram-se passos no corredor; a mão de alguém deu volta ao 
puxador e abriu a porta sem ruido. A claridade do fogão iluminava o 
bastante o quarto para que o general distinguisse o rosto da filha e os 
seus grandes olhôs brilhantes de febre. 

—Meu querido amor —disse o pai envolvendo-a nos braços e 
apertando-a contra o peito — esperava encontrar-te a dormir... 

— Ah! querido pai! desejava tanto vê-lo! — balbuciou ela por 
soluços. 

— Minha querida filha ! 

. — Não me obriga 'a casar com Inveran, pois não, pai? 

— Não, filha, não casarás com ninguém contra a tua vontade. 

— E ficarei sempre consigo, e serei sempre a sua filha querida ? 

— Ficarás connosco até quando quizeres. Como poderíamos viver 
sem ti? 


entre 


chamar Inveran ? 
enquanto não, querido pai. 

“ Ele próprio não pensa nisso agora. O seu serviço retem-no em 
Londres. 


por enquanto não... por 


4 My i 


Quem ? «Lordy Glenmore ? Creio que sim. 

—E posso vê-lo antes de partir ? 

— Pensaremos nisso amanhã, meu amor. 

— Oh! diga-mo esta noite. pai. Não poderei sossegar se não mo 
disser. 

O general 
perguntou : 

— Gostas, então, muito dele, Nelly ? 

— Gosto ! 

O pai suspirou. 

— Vejo-o amanhã, não é verdade? 

— Não é razoável: vais agitar-te e ficar mais doente, 

— Eu prometo estar muito calma, ter muito juizo, se consentir 
que o veja. E' preciso que lhe diga adeus, é preciso !... 

— Pois sim. prometo-te que o verás — respondeu o pai comovido 
com as suas lágrimas. — E agora, minha Nelly, vai também fazer alguma 
coisa por mim. Há duas maneiras de aceitar uma provação que Deus 
nos envie : uma é submeter-se com ânimo, outra abandonar-se sem lutar. 
Esta ultima não é cristã nem corajosa ; é indigna da minha Nelly. 

— Quando ele partir, quando lhe tiver dito adeus, lutarei com 
todas as minhas forças, querido pai; neste momento sinto-me esgotada 

— E' verdade, minha filha. Se pudesses dormir! Tens as mãos 
ardentes ! 

— Dê-me um copo de água, pai. Tenho tanta sede! A que horas 
parte «eley, amanhã ? 

— Não sei ainda. Em todo o caso não partirá sem te ver, descansa. 
Agora, procura dormir. 

Beijou-a ternamente, conchegou-lhe a roupa, e saíu sem ruido. 

Começava a amanhecer e ainda «lord» Glenmore passeava no seu 
quarto: O golpe inesperado que o havia ferido, deixara-o atordoado. O 
Seu amor por Helena não era menos profundo por se ter desenvolvido 


passou-lhe carinhosamente a mão pelo cabelo e 


tão ràpidamente. Queria-lhe mais que à própria vida e expulsá-la du 
coração ser-lhe-ia tão impossivel, como arrancar o coração do peito. 
Capaz de sentir a ternura mais ardente, tinha chegado aos trinta e dois: 
anos sem desperdiçar o melhor de si mesmo, como fazem tantos homens 
novos. Duas coisas o tinham preservado: a sua juvenil inclinação por 
Teresa Cantarini e a maneira ousada como tantas mulheres se lhe 
tinham lançado à cara. 

Helena estava indicada para seduzi-lo. Maravilhosamente bela, 
indiferente, ou antes ignorante, quanto à impressão que podia produzir, 
era perfeitamente simples e natural; o seu coração afectuoso e puro, 
unido a uma inteligência viva, tornava-a aos olhos de Glenmore muito 
superior a todas as raparigas que tinha encontrado. O seu amor por 
ele consolava-o e afligia-o ao mesmo tempo, Ela sofria, por causa dele. 
Esta ideia era-lhe insuportável; mil vezes sofrer sózinho! Ele era forte, 
suportaria a vida bem ou mal; mas ela, a sua bem-amada, era muito 
duro! Não perdoava a «lady» Luiza. 

«Mulher fria e sem coração — pensava ele, — Sacrificar a filha, 
para expiar a sua própria falta ! Não consentiu em renunciar à sua feli- 
cidade, e quer que a minha pobre Nelly, florinha frágil, suporte a tem- 
pestade e seja talvez despedaçada por ela. E não posso fazer nada, 
nada !...» E 

Abriu a janela. O nevoeiro caía. As estrelas apagavam-se no ceu 
puro ; uma beleza doce e triste reinava em tudo à volta dele, nos macis- 
sos sombrios do arvoredo, no mar, que se avistava ao longe e no'pequeno 
lago tranquilo. Experimentou. uma espécie de apasiguamento. Ah! se 
ele pudesse, sobre esse mar de prata, vogar, com Helena, para qualquer 
país longínquo !... 

XXIII 


Foi difícil, no dia seguinte de manhã, impedir Helena de descer 
para o almoço, Tinha o rosto colorido e animado e a sua excitação era 
tão grande é parecia, por vezes, tão inconsciente do que dizia. que a 
senhora Fleming correu a prevenir o general e «lady» Luiza. Foi só 


quando o puí lhe confirmou a sua promessa da vespera que Helena con- 
sentiu em ficar no quarto. 

O alarme dos pais era mais vivo do que confessavam um ao outro, 
e mandaram chamar 0 médico a toda a pressa. 

«Lords Glenmore resolvera partir logo depois do almoço. Para 
que havia de demorar-se em Strathrowan? Tinham-lhe recusado o 
triste contentamento de ver Helena uma ultima vez e experimentava um 
amargo ressentimento. Por isso foi extraordinária a sua alegria quando 
o general lhe comunicou a promessa exigida pela filha. Parecia trans- 
figurado ! 

— Fará a diligência de estar tão calmo quanto possivel, não é 
verdade” — disse o general. — E' preciso não a agitar ; ela não está bem. 

— Prometo-lhe e agradeço-lhe, meu general — respondeu Glenmore 
apertando-lhe as mãos 

Ficou de pé, junto da janela. O coração batia-lhe tumultuosamente. 
Ia tornar a ver Helena ! Que lhe diria? Como poderia conservar a sere- 
nidade Sabia dominar-se, mas se ela se abandonasse à sua dor, como 
havia de vê-la sofrer ” 

«Miss» Fielding velo interromper a sus cogitação. Mal tinham 
trocado duas palavras depois da excursão a Earnscliffe. Como tudo 
mudara depois disso ! 

— Sinto muito que nos. deixe — disse-lhe ela com um tom de ver- 
dadeiro simpatia. — Parte hoje ? 

— Vou para Earnseliffe, onde estarei dois d'as, antes de regressar 
a Londres Suponho, emiss» Fielding. que sabe. que adivinhou.. 

— Nada me disseram, mas efectivamente adivinhei tudo e estou 
triste pelos dois, pode crer. 


— Estou certo disso. Foi tão boa para mim, e é tão amigo dela que 
nunca o esquecere” Procure cansolá-la, depois de eu partir, sim ? 
— Com certeza, se me permitirem disse elo com as Ingri- 
mas nos olhos. — Mas parto também na segunda-feira 
€Continua). 


| 
—— 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


POLÍTICA COMERCIAL 
Debate de grande envergadura 
e alcance acaba ée verificar-se, na 
Câmara dos Comuns. Foi iniciado 
por «Siry Stafford Cripps, ministro 


tica mercantil a adcptar e a seguir 
pela Grã-Bretanha. Como se sabe 
os britânicos baseiam o seu ambi- 
cionado e já em curso ressungimento 
económico, na expansão considerá- 
wel da sua produção industrial e no 
seu comércio exportador, Mas, para 
atingir tal objectivo, precisam de 
manter, o mais possivel, os seus 
mercados dentro da Comunidade 
das nações britânicas e, ao mesmo 
tempo, ampliar e conquistar outros 
em paises estrangeiros. Ora isso 
colide, estreitamente, com a questão 
das «tari referenciaisy estabele- 
tidas na célebre Conferência de 
Ottawa. Nada força a Grã-Bretanha 
a alterá-las, como afirmou, enfáti- 
camente, «Sir» Stafford. Cripos. To- 
devia, não será conveniente fazê-lo ? 


CONFERÊNCIA DE GENEBRA 


De hoje a vinte dias, deve inau- 
gusr-se, em Genebra, conferência 
de máxima importância, não só para 
o Reino-Unido, mas para o Mundo 
inteiro. Trata-se duma assembleia 
rnacional, onde se vão exami- 
nar, estudar, discutir e resolver vá- 
rios e consideráveis problemas que 
se referem ao comércio universal, 
Tanto aquém como além - Atlântico 
se intenta libertar o intercâmbio 
mundial das peias alfandegárias que 
o embaraçam e atrofiam. Planeia-se 
um livrecambismo, embora mitiga- 
do, Tal desígnio encontra pela frente 
a inércia de uns e a oposição deci- 
dida de outros. Quanto à Inglaterra, 
pelo que se ailrmou na Câmara dos 
Comuns, sem abdicar do sistema 
actual das «tarifas preferenciaisp 
adentro do império britânico, far-se- 
-jam as concessões justas e práticas 
que a utilidade geral aconselhasse. 


Ignotus. 
CCO 
VISITE A 
FEIRA do CALÇADO ATLAS 
no DEPÓSITO POPULAR 
à Rua de Santa Catarina, 400 


O Presidente do 


Paraguai 


pediu a mediação 


do Brasile da Argentina 


ASSUNÇÃO, 25 —O general Hi- 
gino Morinigo, presidente da Repú- 
blica e chefe do Governo paraguaio, 
dirigiu um apelo sos governos da Ar- 
gentina e do Brasil no sentido de ser- 
virem de medianeros entre ele e os 
revoltosos para se chegar a acordo para 
a terminação da guerra civil no Para- 


guai e evitar assim o derramamento 
de mais sangue 

O Governo do Brasil já respondeu 
dizendo recusar-se a intervs com 


qualquer acção na guerra civil do Pa- 
raguai 
O Coverno da Argentina ainda não 
deu a conhecer o seu ponto de vista | 
ao general Morinigo. — U. P. 
ia O 
Grave incêndio 


na Holanda 


QUE vAUSOU A MORTE A 
TREZE PESSOAS 


HEBRLEM (Holanda), 25. — Re- 
gistou-se ontem um violento incêndio 
na mina de carvão «Hendrick». Há | 
deze horas consecutivas que o fogo 
lavra com grande violência a 1.100 
pés abaixo do solo. 

Da referida mina foram retirados 
13 mineiros que estavam intoxicados 
pelo fumo e que se encontram em 
estado grave. Um deles morreu pou- 
co tempo depois de ser retirado da 
mina 

Todos os mineiros que estavam 
dentro da mina foram encontrados 
mortos, sendo de 13 o numero total 
de vítimas até agora registado. 

Parece que o fogo foi ocasionado 
pelas faíscas lançadas das correias 
de transmissão do motor. — U. P. 


Censurando, asperamente 


Roosevelt, Churchill e possivelmente, Atilee 


por terem cedido, em Yalta e em 
do Comércio. Vesou te a ri Polsdam, à tentação de estabelecer 


acordos secretos 
com a Rússia, 


categorizado orgão hritânico pergunta aos 


estatistas se Lig dd as péssimas) Mediterrâneo 
consequencias 


adv 


ndas para o Mundo 


dos protocolos secretos negociados 
na primeira Grande Guerra 
MANCHESTER, 25 —Foi desagradável pora este país 


descobrir que, em Yalta, e, 
Potsdam, o Governo britânico 


numerosos acordos secretos juntamente com a Rús 


segundo parece, também, em 
subscrevera com o seu nome 
eos 


Estados Unidos sobre importantes questões do política do após 
guerra, diz o «Manchester Guardian». 

Esse jornal liberal escreve: «Não há dúvida de que, ao 
negociar com o Governo soviético, há, sempre, a tentação do 


recorrer à diplomacia secreta, 


mais forte em tempo de guerra. Mas, é difi 


e esta tentação deve ter sido 
compreender 


como é que o presidente Roosevelt, Churchill ou Attlee, se por 
acaso este também assim procedeu, teriam esquecido os trá- 
gicos resultados dos tratados secretos da primeira guerra mun- 


dial para cometerem o mesmo êrro, de forma ainda m 


As cláusulas secretas de' Yalta 
portantes para terem causado 


leve. 
podem ser, ou não, muito im- 
desinteligências graves entre a 


Rússia e os seus aliados e foram uma quebra nítida do princípio 


democr 
macia privada e a diplomacia 


tico. A primeira distinção a estabelecer é entre a diplo- 


secreta. Se isso contribui para 


chegar a acordo, que os nossos estadistas se reunam particu- 
larmente. Mas é essencial que qualquer tratado ou protócolo 


assinado seja conhecido imedi: 


taomente e por completo, de 


forma a que o público de cada país saiba paro onde vai». 


— REUTER. 


OS TRABALHOS DE ONTEM NA 
CONFERÊNCIA DE MOSCOVO 


MOSCOVO, 25. — Na reunião de 
hoje dos representantes dos Negó- 
cios Estrangeiros dos «Quatro Gran- 
des», Orsev, representante da Rús- 
sia, inesperadamente e com a maior 
surpresa dos delegados ingleses, 
norte-americanos e franceses, acel- 
tou cinco pontos referentes ao tr 
tado de paz com a Austria, que « 

a ser elaborado e que, até ago 
tinha sido sempre, enêrgicamente, 
rejeitado pelos russos. 

E da maior importância que 
Orsev tenha concordado em que a 
Austria fique com um Exército 
constituído por 53.000 homens, quan- 
do anteriormente exigia que as for- 
cas austríacas fossem muito mais 
reduzidas. A questão dos créditos 
alemães na Austria, que é um dos 
maiores obstáculos para a solução 
do tratado austríaco, continua aínda 
por resolver. 

Na reunião de hoje da Confe- 
rência de Moscovo, o general Mar- 
shall, secretário de Estado, dos Es- 
tados Unidos, “propôs que, nem o 
Governo alemão nem outras entida- 
des alemãs assinem o tratado de 
paz ou sejam ouvidas sobre a ela- 
boração do tratado a consertar com 
a Alemanha é que a Constituição 
alemã contenha uma cláusula, esti- 
pulando que todos os poderes deri- 
vados da Constituição sejam exer- 
oidos de acordo com o que estiver 
estatuído pelo tratado de paz, de 
maneira que o povo alemão seja o 
responsável pelo fiel cumprimento 
das cláusulas do referido tratado. 

Molotov apôs-se à proposta de 
Marshall, alegando que o tratado 
de paz com & Alemanha deve ser 
assinado pelo Governo alemão, pois, 
de outra maneira, o referido tra- 
tado resultaria enfraquecido. 


Ri o o RR] 


O marechal Douglas, 


tropas briânicas da 


Alemanha, 


revelou que os alemães, em consequência 
das dificuldades económ cas, demonstram 


| comandante-chefe das 


falfa 


de Té 


na Democracia, 


sendo de esperar, por isso, 


o renascimento do nazismo 
(De Keith Garner — da «Reuter») 


HERFORD, 25 — Declarando que mais movimentos subversivos nazis 
são de esperar, o marechal da R.A.F., «sir» Sholto Douglas, comandante-chefe 
das forças de ocupação britanicas na Alemanha, afirmou que, muitos alemães 
que vivem na zona de ocupação britânica ainda pensam que o nazismo era 
melhor do que a democracia. Durante este Inverno, em que a zona britânica 
de ocupação atravessou uma crise tremenda, os seus vinte milhões de habitan- 
tes revelaram falta absoluta de fé nos beneficios da democracia. As informações 
que colheu das suas visitas de inspecção indicam baixa geral do moral -das popu- 


lações. Sholto Douglas declarou: 


«Os maus tempos animam os descontentes. 


É muito natural esperar que qualquer forma de nazismo seja olhada como mais 
atraente. Os alemães afirmam que se encontravam melhor sob o jugo de Hitler 
do que com a democracia. Em 1945, quando à indústria chegou a ponto morto, 
foi difícilimo pô-la de novo a funcionar ; mas, no Outono de 1946, essa indús- 
tria, virtualmente, atingiu o colapso e, nós, agora, de novo, defrontamos a 
necessidade de pôr a trabalhar essa indústria, não dispondo de reservas de 
matéria prima». O comandante-chete britânico disse que mantinha o seu opti- 
mismo, a despeito destes revezes. Com à melhoria do tempo a crise de carvão 
de Inverno terminará, as fábricas voltarão a trabalhar e o povo, sentindo-se 
melhor, estará menos disposto a dar ouvidos à propaganda. Os contribuintes 
britanicos não podem esperar alívio quanto aos encargos de ocupação, durante 


este ano ; mas, haverá grande diferença 


em dois anos. Os funcionários da ocu- 


pação esperam poder manter o nivel actual do racionamento, de 1,550 calorias, 
podendo, mesmo, aumentar. Estão em curso discussões para se abrandarem, ainda 


mais, as medidas contra a fraternização. 


— REUTER. 


Marshall propôs, também, que 
todas as nações que declararam 
guerra à Alemanha, sejam convida- 
das a participar nos últimos traba- 
lhos da Conferência de Moscovo e 
que o esquema final do tratado de 
paz a consertar com a Alemanha « 
elaborado pelos «Quatro Grandes», 
seja submetido à apreciação das 
referidas nações. — U. P. 


COMEÇOU A SER ESTUDADO 
O RELATÓRIO SOBRE A 
ALEMANHA 


a tratar do futy 


* ministros dos Negocios Estrangeiros 
caram a analisar O relatorio qu 


horado pela subcomissão, no qual es: 
Lo expostos os de atordo e dese 
comdo existentes entre Marshall, Bevin, 
Bidault e Molotov sobre o futuro da Ale 
manha. com o objectivo de ver se Os 
Quatro (Grandes conseguem fazer con 


* Dara se chegar 
| torminados pontos —U 


do em de 


«MAPLETON» 
YMAPLETON) é a mais rica combi- 


nação de tabacos, com rhum e maple. 
Delicia o fumador 


Agentes : 
Tabacaria Inglesa 
LISBOA 


à opinião púvuca 
britânica 


pede que a preferên- 
cia imperial, 


em questão de 


tarifas 


não seja enfroque- 
«aa, 


sem que os Estados Unidos 
taçam, tambem, concessões 


LONDRES, 25. — Nas discussões 
sobre tarifas internacionais, há, 
uma inrealidade, na actual forma 
amormal do comércio de todo o mun- 
do, escreve o «Financial Times», ao 
comentar o debate de ontem na Ca- 
mara dos Comuns sobre a política 
de importação e exportação da Grã- 
“Bretanha e a próxima conferén- 
cia comercial internacional, a reu- 
nir em Genebra. 

Diz: «Centamente, as concessões 
tarifárias americanas precisarão de 
ser substantiais, se quisermos uma 
redução séria nas nossas ppeferên- 
cias imperiais. A nossa posição co- 
mercial internacional ficou tão gra- 
vemente enfraquecida que não nos 
podemos permitir uma perturbação 
séria em relações solidamente esta- 
belecidas com mercados há muito 
conquistados, em troca de uma pro- 
messa genérica de «benefíciosp — 
promessa que pode vir a mostnar- 
-se ilusória». A questão das prefe- 
rências impeniais preocupa, tam+ 
bém, os outros jornais. O «Times» 
declara: «O debate sobre as prefe- 
rências imperiais é claro que foi 
travado em volta de princípios 
essenciais sobre os quais se deve 
basear a futura política comer 
cialy. E, depois, o jornal lamenta 
que o ministro do Comércio, «sir» 
Sitatord Cripps, tenha dado pouca 
importancia a diversos pontos, in- 
Giuindo o actual baixo nivel das ta- 
rifas britanicas e das preferências 
bnitanicas relativamente áqueles 
que se encontram em vigor noutras 
partes. O «Times» prossegue: «O 
Parlamento e o publico hão-de es- 
perar que os laços económicos im- 
periais não venham a ser enfraque- 
cidos, a não ser em troca de con- 
cessões por parte dos Estados Uni- 
dos e outros países que admitam 
maiores quantidades de produtos 
britanicos nos seus mercados», — 
REUTER. 


(Continuação da 1. página) 


pelo jornal independente das esquer- 
das «Franc Tireur», que diz: 


«Na Grécia como na Palestina, 
que pensava poder engenar 


diferentes» em face dessa política. 

O orgão radical «L'Aurore» decara 
que «decidindo publicar esses decu- 
mentos e abrir um debate perante a 
opinião pública, o presidente Truman 
manifesta a intenção de esclarecer tan- 
to os seus compatriotas como todo o 
Mundo e de justificar, com provas 
absolutas a posição que tomou na sua 
mensagem histórica de 13 de Março», 
— REUTER 


WALLACE DIZ QUE A POLITICA 

DE TRUMAN CAUSARA A EX- 

PANSAO DO COMUNISMO NA 
EUROPA E NA ÁSIA 


WASHINGTON, 25, — Henry 
Wallace, antigo vice-Presidente dos 
Estados-Unidos, numa carta dirgi- 
da ao director do jornal «Collea- 
gues», anunciou a sua firme deter- 
minação de continuar a lutar contra 
a política de suxilio à Grécia e à 
Turquia, preconizada pelo Presi- 
dente Truman. Disse estar firme- 
mente convencido de que a política 
posta em prática por Truman cau- 
sará a expansão do comu 


— UP. 


Europa e na Ásia 


illiam Hullite, 
antigo embaixador americano 


em Moscovo e Pa 


a 


O presidente do partido Liberal grego, 
Sophouliis, 


apelou para o Governo do seu país 


e para os chefes das guerrilhas 
afim de que cheguem a um entendimento, 


pois, de conirár 


o, prevê a possibilidade 


de a actual situação conduzir á 


guerra civil 


ATENAS, 25 — Um oficial e v 


inte e oito soldados foram encontrados, 


mortos, a oito quilómetros de Sparte, na Lacónia, ao Sul do Peleponeso. Diz-se 


que foram mortos quando as guerrilhas 


apanharam, numa emboscada, um desta- 


camento do Exército que seguia para Sparte, segundo informa o Ministério grego 


da Ordem Pública. 


O Ministério confirmou que quatorze comunistas haviam sido mortos, 


por camponeses armados das direitas, 
Os ministros da Ordem Pública, 


em Aghios Dimitrios, perto de Gythion. 
do Interior e da Guerra, que chegaram, 


ontem, à noite, a Gythion decidiram operações militares imediatas na Lacónia 


contra as guerrilhas. 


O chefe liberal grego, Sophoulis, apelou ontem, à noite, para o Governo 
para conceder uma anistia completa aos da esquerda, para os quais apelou, 


também, para que deponham as armas. 
situação não fôr tratada a tempo, levar 


OS INGLESES, DE ACORDO COM 

OS AMERICANOS, VAO EXPLO- 

RAR AS LINHAS AÉREAS DA 
GRÉCIA 


LONDRES, 25. — Fol, hojo, anun- 
ciado quo a «British European Atr- 
-ways» chegou à acordo com a Com- 
panhia Americana «Transworld Atrll- 
nes; é um representante da Grécia, 
para se constituir uma nova Compa- 
nhia, para a exploração de carreiras 
aéreas para n Grécia é da Grécia para 
vários pontos, 

A nova companhia val, também, 
estabelecer serviços de transporte de 
passageiros dentro da Grécia. 

Declara-se que a decisão de se cons- 
titulr a nova companhia não resultou 
do recente discurso do presidento Tru- 
man anunciando o aux'llo americano 
à Grécia, visto que as negociações 
foram iniciadas há 20 meses. — CÓM- 
TERBURO. 

me mm 


Descoberta de jazigos 
petrolíferos 


A TREZENTOS E VINTE QUI- 
LÓMETROS DO SUEZ 


OAIRO, 25. — A Standart Oil de 
Nova Jersey descobriu petróleo perto 
do Wudl Baba, na área do Deserto do 
Sinal, a 320 quilómetros a Sueste de 
Suez, no longo da costa do Golfo do 
mesmo nome, segundo hoje se informa, 

A descoberta é dada como «prome- 
tedora» o fol feita há 3 semanas e é 
a primeira desde que, há 10 anos, a 
Standart Oil Company obteve a con- 
cessão. A descoberta não fica longe 
do Ras Sudr, onde foram abertos po- 
ços petrolíferos anglo - egípcios em 
Março do ano passado; — REUTER. 


Ss, 


afirmou que a Rússia, 
se dispusesse da 


bomba atómica 


já ateria lançado sobre os Estados Unidos 


WASHINGTON, 25 — William 
em Moscovo, disse ontem, à noite, 


Bullitt, antigo embaixador americano 


Comissão do Congresso que, se a Rússia 


tivesse a bomba atómica, já a teria lançado nos Estados Unidos». 

A sua declaração foi feita à Comissão de actividades não americanas, 
que está a fazer os inquéritos sobre o projecto para pôr fora da lei o Partido 
Comunista da América. Bullitt disse que «a Rússia não escolherá atacar a 
América até ter fabricado bombas atómicas em quantidade suficiente e até ter 
uma força aérea mais forte do que a dos Estados Unidos». — REUTER. 


«PELO ACORDO DE YALTA, A 
RUSSIA DISPORA DE DOIS MI- 
LHÕES DE ESCRAVOS ALEMAES 
DURANTE VINTE ANOS» — AFIR- 
MOU NOS COMUNS UM DEPU- 
TADO TRABALHISTA 


LONDRES, 25. — O deputado 
trabalhista R. Stokes instou com o 
Governo, ontem, durante o debate 
parlamentar, que sejam repatriados 
logo que possivel os prisioneiros de 
guerra alemães que actualmente se 
encontram na Grã-Bretanha, Sem- 
pre defendeu que, pelo Acordo de 
Yalta, a Russia ia obter dois mi- 
lhões de escravos da Alemanha, du- 
rante 20 anos, depois da gueira, E 
acrescentou: «lsso agora mostra-se 
inteiramente verdade». 

Afirmou que a Grã-Bretanha es- 


ata aaa aaa 
Foi revelado ontem, 


em Viena, 
que, em 1937 e 1938, 


o arquiduque Otto 
de Habsburgo 


pedira a Schuschnigg 
a presidencia da 


Austria 


25 — O arquiduque 


Bevin, 
Truman, deve agora confessar-se ven- 
cido. É o que acontece quando se gre- 
tende fazer o papel duma grande po- 
tência sem dispôr dos recursos neces- 
sários» 

O jornal independente conservador 
«Figaro» considera os documentos co- 
mo «uma justificação» aos ataques do 
presidente Truman à política russa no 
Próximo Oriente e uma indicação cara 
de que os Estados Unidos não estão 
dispostos a conservar-se «inertes e in- 

protendente 

solicitou a 


em Fovi 


la Alemanha, 


o que ostá a ser 


q resp 
Sohuschnigg deu, Wehé 

tou que Schuschnigk lhe 
aque Sohmidt só fôra nomeado mi- 
nistro dos Estrangeiros a 
REUTER, 


pedido 
da Alemanha. — 


VIENA, 
Otto de Habsburgo, 
ao Trono austríaco, 
prosidência da Austri 
roiro do 1998, segundo uma foste. 
munha que denôs no julgamento 
de Quido Schmidt, último mínis- 
tro dos Estrangólros austrinco 
antes da absorção da Austria po- 
: À E 


tava, moral e legalmente, em êrro, 
ao conservar umas centenas de mi- 
lhar de alemães como «escravos», 
quando centenas de milhar de pes- 
soas deslocadas na Europa se mos- 
tnavam ansiosas por virem traba- 
lhar para a Grã-Bretanha. — REU- 
TER. 


DECLARAÇÕES DE MAC ARTHUR 


TÓQUIO, 25. — O informador ofi- 
cial de Mac Arthur, disse hoje que 
os Estados Unidos combaterão a 
agressão comunista em qualquer 
parte do Mundo, onde ela se registe, 
da mesma maneira como lutava 
contra a vitória final do nazismo e 
japonismo. 

Acrescentou que o Mundo pode 
ter a certeza que os Estados Unidos 
não têm, seja contra quem fôr, mêdo 
e estão decididos a evitar mais con- 
flitos, venham de onde vierem. —UP. 


«DUAS FACES DA MESMA MOE- 
DAn — SEGUNDO UM COMEN- 
TADOR SOVIÉTICO 


LONDRES, 25. — O historiador so- 
viético Ivan Lemin disse, hoje, num co- 
mentário do rádio de Moscovo, que, «a 
luta contra o comunismo» e a política 
expansionista constitulam «duas faces 
da mesma moeda». 

O comentário era feito a propósito 
do apelo do Presidente Truman ao Con- 
gresso americano para auxiliar a Grécia 
e a Turquia, 

Disse : «Os expansionistas americanos 
não escondem o facto de a Grécia e à 
Turquia deverem ser transformadas em 
forças de zona de defesa americanas, 

A política americana tem pouco que 
ver com qualquer ideologia. E” uma 
combinação da política do dóiar e uma 
política de imposição em áreas que se 
encontram a centenas de milhar de qui- 
lómetros do Hemisfério Ocidental. Tra- 
ta-se de um esfórço para expandir a 
doutrina de Monroe, de forma a abar- 
car o mundo inteiro», — REUTER. 


Advertiu o Governo de que, se a actual 
à à guerra civil. — REUTER 


x 


Está a melhorar 


rapidamente a 
situação 


na Grã-Bretonho, 


visto o nivel das 


inundações 


estar a baixar, com 
grande rapidez 


LONDRES, 25. — As inundações, 
que causaram grandes estragos na 
Inglaterra Central e no Sul, tendo 
principiado há quinze dias, baixam 
agora, rápidamente, e mesmo na re- 
Bião de Fen, onde milhares de acres 
de ricos terrenos cultivados foram 
inundados, as águas baixaram consi- 
deravelmente, 

«Tanks» anfíbios, «Neptuno», uti- 
lizados para a construção de uma 
repreza na brecha que se abriu na 
margem do rio Ouse, em Earith, con- 
cluiram o seu trabalho, e, apenas 
um pequeno flo de água escorre 
por essa brecha. 

Em outro ponto perigoso, pro- 
ximo de Sutton, a crise foi evitada, 
pelo menos de momento, 

Um comboio especial transpor- 
tará, hoje, os evacuados de Eselby, 
no Yorkshire, onde a água atingiu 


cêrca de dois metros de altura, nas|. 


ruas, — REUTER. 


DEZOITO MIL ALEMÃES SEM 
LAR, POR CAUSA DAS INUNDA- 
ÇÕES NA ALEMANHA 


BERLIM, 25 — Mais de 18.000 alemães 
fuginum para o Oeste, em consequencia 
de sarem cada vez maiores as inunda, 
ções provocadas pelo desbordamento do 
Tio Qder e dos seus tributários, as quais 


causaram enormes prejuizos materiais, 
principalmente nas culturas, que s€ 
apresentavam muito prometedoms. De- 
vio às cholas, estão Jwindadas mais 


de 70.000 acrés de 
viética de ocupação 
Pe am porigo a se de male do 
3500 alemãc, que certamente torão de 
abandonar as suas casas dum momento 
vara q outro. 
as de que muitas pessous 

afogalas e que eleva à 
O Dito de animais dom 
cabeças de gado que foram ar- 
rástados pela conrento inpetuosa. 

E" bastante crítica à situação 
78.000 des que (iaram sem lar, 
Gmiros 36000 estão na expectativa de 
solrer sorte Identica dentro de poucas 
horas. 


terrimo na zona so 
manha, o que 


dos 


que as autoridades militares 
moricamas em Berlim estão na 
disposição de se privarem de parte dos 


alimentos que jhes eram destinados, 
afim de os enviar para as vítimas das 
tnundações na zona de ocupação russa 


A mator parte das comunicações com 
as arcas atingidas pelas cheias estão 
interrompidas, razão pela qual as ao: 
ticias chegam com grande atraso e não 
*e conhece ainda à verdadeira extensão 
da misária e dos prejuízos causados 
pelas Inundações. — U. P, 


CENAS TRAGICAS NA POLÓNIA 


VARSÓVIA, 25. — Os pilotos que 
têm sobrevoado a área devastada 
pelas inundações do Baixo Vístula, 
contam histórias trágicas. A cheia 
continua a aumentar, Dizem que 
famílias inteiras vão á deriva, pre- 
cáriamente agarradas a largos blo- 
cos de gêlo. 

O Governo nomeou uma comissão 
especial para se ocupar do auxílio 
aos sinistrados, abrindo um crédito 
de cem milhões de «zloty» — 250.000 
libras esterlinas. 

Um grande bloco de gêlo de 
quase dez quilómetros de compri- 
mento, está a ser bombardeado com 
bombas de meia tonelada, visto que 
as de duzentos quilos não foram su- 
ficientes. 

A situação critica em Varsóvia, 
quanto a alojamentos, tornou-se 
agora muito mais aguda, com a 
chegada de dezenas de milhar de 
refugiados da zona inundada. —REU- 
TER. 


Ilheus americanos 


QUE JULGAVAM QUE A GUERRA 
HAVIA COMEÇADO 


OVA IORCA, 25 - Comunicam de 
or (Oklahome). que os habitantes da. 
la Tha julgaram que tinham reben- 
do outra vez quando ouvi- 
m durante à noite, uma terrifica ex- 
plosão seguida de outras. Soube-se, depois, 

são de caca do Estado 


e à Comissão de 
hombardear os corvos e que haviam mor 
to mais de 5.000, As bombas foram Jan- 
cadas sobre uma fila de arvores, onde 
se julga que repousavam cerca de 20.000 
corvos. — U, P. 


DEJA 


BATHURST 4é 
FREETONN: 


Quando a Grã Bretanha planeou a sua 
rede de transportes aéreos para depois da 
guerra, as carteiras do Norte, Leste e Sul 
do Atlântico, foram destinadas à B.O,4.€. 
O mapa acima indica o conjunto das 
principais linhas aéreas A BRITISH 
EUROPEAN AIRW/AY transporta-o das 
Capitais da Europa para Londres De 
Londres, a rede mundial da BO.AC está 
no seu dispor As carteitas para a América 


do Norte, o Médio Oriente, a Africa, Índia, 


SBOA A LONDRES 
E DEPOIS 


BOA Speedhirdrotas 


atraves do mundo 


Oriente e Austrália poisam-no, se quizer, em Nova 


“Yorque, em Tokio, em Jobanesburgo, em Aus 
Eesia 
y via ué 


arte que nos cabe no plano dos transportes 
parte importante e que nos orgulhamos de 


ckland. 15 


desempenhar. Mas, acima de tudo, uma parte que foi ensaiada 


em todos os pormenores. Os nossos pilotos têm 
linhas, organisado e percorrido novos caminho: 
de insugurou a primeira carteira para a Índia, 


permite contar 16 anos de treino e de prática. 


explorado novas 459 - 
aéreos desde que 
em 1929; o que not 


PARA INFORMAÇÕES GERAIS, DIRIGIR-SE 


OU AOS AGENTES DE VIAGEM AUTOR 


B-O-A:L 


BRITISH OVERSEAS AIRWAYS CORPORA! 


AIRIVAta SOUTH AFRICAN AIRWAYS, TASMAN EMPIRE AIRWAYS 


AOS NOSSOS AGENTES GERAIS NA EUROPA 
os, 


OA: B.EA, 23-27 AVENIDA DA LIBERDADE 


CANADÁ. ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA. 

MÉDIO ORIENTE. SUL, ESTE E OESTE DE 

AFRICA. INDIA. EXTREMO ORIENTE. 
AUSTRÁLIA. NOVA ZELANDIA, 


uu 


TION EM LIGAÇÃO COM QANTAS EMPIRE 
UPR 


O aumento de pro .ução 
; eleva O 


nivel de vida 


dos povos 
--tal é a conclusão 


a que chegou um di 
gente americano 


NOVA IORCA, 240 presidente aa 
Associação Cinematográfica, Eire Johns. 
ton, publicou, recentemente, um artigo 
onde afirmava que os Estados Unid 
podiam ejevar ao dobro o seu nível ae 
vida, dentro dum periodo de vinte anos, 
caso as classes patronal e trabalhadora 
se dispusessem à cooperar num asforço 
destinado a conseguir o máximo de pro- 

ão. 
a o titulo, expressivo, de : «Progu. 
zindo mais, melhor será o vosso nível 
de vidav, Johnston escreveu : 

«Embora não empreguemos expressões 
como. «panos quinquenaiso ou outros 
semehantes, talvez o devessemos fazei. 
Durante os quarenta anos que precede- 
ram a segunda Guerra Mundial, O salário 
real dum operário industrial era, apro- 
ximadamente, equiva-ente ao dobro do 
que recebe, actualmente, peio seu estor- 
ço. O poder de compra daqueles salários 
primitivos era duas vezes mais elevado 
do que os salários actuais. A isto me 
refiro quando emprego a expressão «sa- 
:ário reai»... porque a produção do ope 
rário americano tinha aumentado, sei 
elvelmente, outro tanto — consequência 
da filosofia americana da produção em 
grandes quantidades : salários mais ele- 
Vados, preços mais baixos e proventos 
razoáv 


«TRANSFORMAR CADA AMERI- 
CANO NUM CAPITALISTA» 


«Podemos duplicar o nosso padnão de 
vida, movamente, dentro dum periode de 
20 anos, O que fizemos naqueles 40 anos 
podemos fazer uOS PrÓXIMOS 20 amos so 
vivermos em paz e tivermos uma econo 

com estabilidade razoavel De facto 
unos Lar um «plano de vinte anos» 
na América. O nosto objectivo devia ser 
este. «Dransformar todo o amenicano 
num capitalista 

Jonnston mais adiante, 
Rusia e q Grá-retanha estão a lançar 
mão é regulamentos e propaganda é à 
copmr os métodos de produção america- 
na para aumentar à sua produção. 

«Há já alguns anos que se vem ta- 
tando nos sistemas económicos, assim 
conhentdos, e que se encontram, prát 
camenhe, em execução: Comunismo na 
Rusela, Socialismo na Gr-Brtanha e 
Capituitsmo nos Estados Unidos 

Nenhum destes três sistemas se pode 
conshderar puro. O Comtnismo russo 
contem um pouco de Capmtatismo; o Ca 
pitolismo amerkano encontra-se diluído 
com Socialismo e o Socialismo britante» 
encontra-se matizudo com características 
dos outros sistemas» 

Johnston descreve a luta de produ 
ção destes três sistemas como «uma cor 
rida para elevar niveis de vida das suas 
populações e concorrencia para alcanc 
à chefia do mundo» 


AS EXPERIÊNCIAS BRITÂNICA E 
RUSSA FRENTE A FRENTE COM 
A EXPERIENCIA AMERICANA 


«O homusm, em todas as partes no Gio 
bo, passará à dar o seu apoio go sistema 
aus prove dar-lhe maiores - benefícios 
sto é, que lhe proporeionasse o aumento 
do seu nivel de vida €, ao mesmo tem 
po, lhe faculte, no mais elovado grau 
possível, q Sua liberdade pessoal na sua 
vida cotidiana, 

Tanto a Russia como a Grá-Bretanna 
astão a empregar métidos hipodermicos 
com o fim de estimular à sua produção 
— Mgeivas picadas nos braços colectivos 
dos seus habitantes. Na Russia, pasa 
aluançar o aumento da sua produção 
tênis: adoptado três processos cimulta- 

lnpezar de comissários peliticos 
e gerentes industriais; coação e propa 
ganda, Neste pais, fol aumentado o dia 
e a semana de trabalho, « o trabalno 
em si, tambem passou a ar mais dif) 
cultoso; experimentaram-se novos incem 
tivos, melhorando alguns salários, 


escreve: A 


ROTINA OU PRO- 
GRESSO? 


Se V. Ex. deseja tirar proveito das 

vantagens da técnica moderna con- 

sulte O, R. S. E, G,, particularmente 

sobre a superioridade incontestável 

do ferro de brunir mais leve 
do mundo. 


A 


Como carpinteiro - 
Ferd'nand deu más 
provas, mas fará 
outros bancos só 
com três pernas 


depois, à Gradiretanha 


enindo-se 


Johnston escreve : 

eN à-Bretanha, tambem estão a 
ser postos em prálica tres processos 
para atingir o aumento na produção 
nacional: Nacionalização, modernização 
e exortação. Neste pais, os trabalhado- 


res estão a mudar de patrões, Começam 
a trabalhar para o Estado, Isto é v que 
se chama nacionalização. A Grá-Breta- 
nha está a comprar novo equipamento. 
Isto é modernização. Quanto ao capítulo 
de exortação, o novo patrão, o Estado. 
diz aos trabalhadons Wue os conduzirá 
à Utopia, mas que essa Ulopta «ó se con- 


segue mediante produção adequada. 
Finalmente, a respelto dos métodos 

de produção americana, Jonmston diz : 
«Enquanto as demais nações procuram 

consegui novos métodos e mMovos pro 


cessos tóonicas, a América Já os tem é 
o sou problema consiste em sabor come 
Ideverá usá-los mais eficientemente para 
| seu proveito próprio, — U, P, 


A troslodação do 
atoúde de 


Primo de Rivera 
de tadrid 


pera Gerez de La Frontera 


MADRID, 9% — De Henry Buckley, 
conreqpondente especial da «Reuter: 
«Principiom, hoje, a cermânia solene 
para a trastada dos restos mortais 
do ditado Miguel [imo Je 


Roy int para um sub neo 
da s 3 sua cidudo 
natal de Z de atra. O cal 

esteve hoje exposto na capela do MIN: 


uenra ande milhares 
S revi última homena 
imo de Rive Está noite o c: 
transportado para Gerez, em com- 
boto especial e, em todas as principais 
estações do percurso, as autoridades 


to da 


locais estarão presentes, havendo pra 
cos, Essas cerimón alizam-se núma 
atmosfara muito diforonte daquela qua 


havia quando dos motuns políticos que 
se registaram por ocasião do funeral 
de Primo de Rivora, em Março de 1980. 
Primo de Rivera teve um ataque o mar- 
reu em Paris, apenas poucas semanas 
depois de ter abandonado o seu cargo, 


em Janeiro de 199, c Os seus restos 
montiis foram trazidos para Madrid 
Numa manhã enevoada de Março de 
030 acompanhei o funeral na esta- 
cão Nbrte de Madrid. onde o Rei Afon 
So XII, vestindo unifcame de coronel 
dos” «Mussands», ajoelhou-se e mezou pe 


rante o cadáver, numa capela finobre 
provisónia na sala do epera até ao ce 
mitório de San Izidro. Deram-se vários 
incidentes violentos entre os partidários 
do ditador c as republicanos, que de 


morou Imenso a chegar ao comitário. 
Hoje, 17 anos tunde, a Espanha 
julga com maior calma o homem qua 
aiapos ditatorials sobre a 
mais, de 6 amos e meto 


desde Setembro de 1923, 

Muitos dos sous mais furiosos detra- 
tores, em 1990, prestam hoje homena: 
gem "aos bemefíotos que Primo de Rive 
ma trouxe para à Espanha e aínda às 
suas altas qualidades. Os espanhois fe 
hoje parecem, contudo, mais interes 
sados em escutar os antecedentes da 
quoda de Primo de Rivera e os aconto- 
cimentos que se seguiram — a queda 
da monarquia, o advonito da Republica 
e, finalmente "a guerra civil — procu- 
rando estabelecer um paralelo cam O 
que pode aconiacer se O general Fram- 
alsco Franco abandonar o Poder. Os 
que apoam Franco vêem na queda de 
Primo de Rivera e do Ret Monso um 
exemplo a apresentar à classe média de 
que não lhes foi possível predominar na 
Tepublica, Não te cançom de rapatir 
como a classe mádia errou, pensando 
que a Rapudlica daria para ela 9 man- 
do. Entretanto, os adversárias do «me 
ral Franco, das esquêndas e dás direi- 
tas, jretenidem encontrar na queda de 
Rrimo de Rivoma e do Rel Afonso a 
lição de qualquer Governo que suceda 
ao de Franco deve ser forte a resoluto, 
para que a situação não degenore am 
anamquia, como aconteceu em 1990. US 
observadáres imparcials frizam que a st- 
tuação se modificou tão radicalmente na 
Esranha, desde 19%, que não lhes pare- 
ce passvel estabelecer comparações. 

Enquanto todas essas. especulações se 
i fazem e tanto se discute, os restos mor- 
tais do primeiro ditador espanhol do sé- 
culo XX dirigem-se para o seu ultimo 
lugar de descanso, em Gerez de la Fron- 
tera, cujo presidente do Município é, 
também, Primo de Rivera, o unico filho 
sobrevivente do ditador, que se chama 
Miguel. Os outros dois filhos de Primo 
de Rivera, José António, fundador da Fa- 
lange, que se encontrava preso em Ali 
cante quando da revolta nacionalista, e 
Fernando, que foi preso em Madrid, jul- 
gado e condenado, foram ambos vítimas 


dos republicanos. — Reuter. 
EiçEs 
(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6.º página) 


4 Quarta-feira, 26 


de Março de 1947 


0 Comerrio do Porto 


N Sá da 


Bandeira 
HOJE E SEMPRE, A'S 9,30 


A FORMIDAVEL E TRIUNFANTE REVISTA 


ESTÁS NA L 


TEM «CHARGE» POLÍTICA 
INOFENSIVA 


BATE O 


«RECORD» DAS ENCHENTES 
PORQUE 
TEM GRAÇA SEM | TEM 
PORNOGRAFIA 


UAI 
| 


Dea À 
NUMEROS DE MÚSICA 
DE ENORME ÊXITO 


TEM UM ELENCO QUE CONQUISTOU A SIMPATIA 


DO PÚBLICO COM 


LAURA ALVES E ESTEVÃO AMARANTE 


TEM O TENOR PORTUGUÊS 
ALBERTO RIBEIRO 


na canção do Pescador do 
«HOMEM DO RIBATEJO» 


| BELA KREMO 


TEM A VEDETA DA RÁRIO 
MARIA SIDÓNIO 


em «l7 e 700» 
QUINDINS DO YAYA 


TEM O IMPAGÁVEL 
SOARES CORREIA 


no compére 
«ZÉ DA LUA» 


E AINDA PORQUE TEM 


INTERNACIONAL 


sr 
UMA ATRACÇÃO 
QUE É UM VERDADEIRO ASSOMBRO 
EEE CRE 


2. Se 


do moior 
gráfic 


s 9 e 30 da noite 


mana de Exibição 


acontecimento cinemato- 
o dos ultimos tempos 


Um filme que conquistou 


O Público! 


gta 


Maria: 


ME DELA Or ST munrçj 


) qisesiaos 

=) BERGMAN 

x “ana à 
Nfxy CROSBY 44 
A tro mca 


Telet. 
4412 


TRINDADE 


Ás 9,30 


SPENCER TRACY 
CARLOS ALBERTO 


Telef, 4540 — A's 3,30 e às 9 1/4 


O MARINHEIRO INV 


OLIMPIA 


As4e ás 9,30 
UM NOVO ÊXITO DA METRO COM A DIVERTIDA COMÉDIA 


SEM AMOR 


“EKATHARINE HEPBURN 


O FILME EM 12 EPISÓDIOS 


lelet. 
533 


com DON TERRY 
E TURHAN BEY 


ENCÍVEL 


DESPORTOS 


Lesportos que cristalizam 


Há desportos que, embora tenham bom começo de actividade, interrompem, 
demasiado depressa, a marcha e acabam por cristalizar, incapazes de prosseguirem 
em frente, de maneira a confirmarem as promessas iniciais, E o caso do andebol. 

Esta modalidade, que começou no Porto e se alargou, depois, a Lisboa, não 
conseguiu interessar, com carácter definitivo, outros centros. Fizeram-se, já, 
tentativas experimentais: noutras cidades, como Coimbra e Braga, mas não nos 
consta que dessas exibições haja saído resultado prático, Entusiasmo e interesse 
momentâncos, logo apagados, como fogo de palha. Tem faltado persistência, e 
se não queremos, nem devemos, censurar os respectivos dirigentes, mesmo assim 
haverta lucro em teimar. 

Mas, por outro lado, nem mesmo em Lisboa e no Porto o andebol, está, de 
momento, em circunstâncias desafogadas. Os respectivos campeonatos, principal- 
mente nesta cidade, decorrem em ambiente frouxo. E não se vislumbram ou- 
tras intclativas, como os encontros inter-cidades, sempre vantajosos, Porqué ? 
Não sabemos. 


FUTEBOL 


EAST SU SO USEI O Ot E 
Ohegam, hoj 0), Lubl (checo e 
ren DO pass Ge 


; I trinco) 
Ao contrário do que se esperava, | (Secos). Melchior (austria 


não chegou, ontem, a Lisboa, a equipa as 
portuguesa ds futebol que sê deslocou | (o ATO DE JUNIORES 
DA A. F. PORTO 


Josseh (austríaco) 
Hansen (dinamarqueses), Nordahl e Gren 


e Wilkes 


& Paris para disputar o VIII Portugal- 
-França. À chegada está prevista para 
now, as 18 4 «0 do Atropolto da Por 
tela de Sacavém. A viagem é feita 
no mesmo avião sueco que conduziu 
os jogadores a Paris. 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA I DIVISÃO 


A repetição do jogo Leixões-Porto 


Suspenso pelo árbitro da Comissão 
Distrital, o jogo da 2.º volta do campeo- 
nato regiona! de juniores, entre o Let- 
xões e 0 F. C. do Porto, efectua-se, hoje, 
no campo do primeiro clube, pelas 16 
horas, 


«PROVA EXTRAORDINARIA» 
DA A. F. PORTO 


Os árbitros Indicados para os jogos 
de domingo 


A primera jornada da segunda volta 
do Campeonato Nallonal da 1 Divisão, 
aque se efectua no próximo domingo, e 
globa os Jogos que se indicam a seguir 
com as momes dos wespectávos árbitros 
Bentica-F. C. Parto, José da Silva Párca 
(Setubal); Belenon-e-Atiêtico, Mário Ri- 
deino Sarches (Lisboa); g 
Jicão, J. . Trindade (Setubal); Académi- 
ca-Sanjoanense, Anizio Morgatlo (Porto); 
Si do Blvas-Ullamenso. foto dos santos 
Junior (Lisbou); Vitória de setubal-Vito 
Perde Guimandes, José Sarandezos (Lis | Cunha, Pereira e Antônio; Artur, San 
boa); « Boavista-Estonil Praia. Jaco Lira | tos. Paiva TI, Aibino Lopes e Pi 
(Braga). Atlético — Bibi, Toneca e Pina ; 

y tro, Maia e Vergílio; Barbosa, Taveira, 


Atlético de Rio Tinto-Sousense, 2-1 


Para a «Prova Extraordinárian da 
A. F. do Porto, realizou-se no campo 
do Sousense, o encontro entre o grupo 
local e o Atlético de Rio Tinto ven- 
cendo este por 2-1. 

Os grupos a-inharam : 

Sousense — Dias, Sidónio e Licinio ; 


CAMPEONALO NACIONAL Casal, Luís e Elias. a 
4 Partida movimentada, com o Atlético 
q DA Il DIVISÃO de Rio Tinto a saber finalizar O jogo na 
zona defensiva do Sousense. Técnica 


mais perfeita da equipa da 3.º Divisão e 
forte resistência dos promocionários, os 
pontos de maior relevo da partida. 


Atlético-Ataense 


No domingo, realiza-se no campo da 
«Castanheira», este encontro, que está 
despertando grande entusiasmo, pois é 
& primeira vez que estes dois grupos se 
encontram em jogos da Associação de 
Futebol do Porto. 


JOGOS INTER-CIDADES 


Os clubes classificados para 
o apuraniento final 


Terminou já à primeira fase da prova 
em cinco das dezasseis séries em que os 
clubes concorrentes estão divididos. 

Os clubes qualificados, portanto, para 
a «ronda» imediata são os seguintes : 

2º série— Leixões. 

3º sério — Sporting de Fafe. 

4* série— Sporting de Braga. 

+ série — Beira-Mar (Aveiro). 

14. série — Sporting Elvense, 

Todavia, neste momento, têm certa a 
qualiicação mais alguns grupos. São eles: 


fila Real (1.º), Oriental (7.º), Unidos do Novas datas para os jogos 
Montijo (102); Barreirense (12º), Spor- Porto-Toulouse 
ting da Covilhã (13º), Cuf do Barreiro 


(15º) e Lusitano de Vila Real de Santo 
Amtônio (16). 

São favoritos nas restantes séries : 
Oliveirense (6.:), Sacavenense (8.º), Casa 
Pia (9.º), e Cuf de Lisboa (11º). 


CAMPEONATO DE JUNIORES 
DA A. F. AVEIRO 


Recebeu, já, a Associação de 
do Porto, da Liga do Sul da França, né 
vas indicações ácerca da efectiva: 
dois jogos com a sua equipa repi 
tativa. 

A Liga do Sul da França, estabeleceu 
as seguintes datas : 4 e 25 de Maio, sen- 
do o primeiro jogo nesta cidade e o se- 
gundo em Toulouse, aproveitando 
l EA 40 datas dos jogos Gig eo e Ingli 

liveirense-) Mar, 4- terra, pea se-ecção nacional. 
º Cs o Com a realização do Portugai-França, 

, O Beira- | entre as equipas B. em Bordeus, em 

UR q Pero a aa na dO alça de | de Maio, tem de haver um novo acordo 
Azemeis, perdeu o jogo do campeonato | entre a Liga do Sul da França e a Asso- 
de juniores da Associação de Futebol de | ciação de Futebol do Porto. 
Aveiro, com a turma do União Despor- 
tiva Oliveirense, por 4-0. CAMPEONATO NACIO! 

O conjunto do União dominou sem- - DE JUNIORES 
pre. Boa répiica dos uveirenses, 

Nos vencedores, destacaram-se: o trio 
defensivo, Freitas e o extremo-esquer- 
do. Nos vencidos, o melhor íoi Fonseca, 
seguido de Pompeu, Cerqueira e trio 
defensivo. 


JOGOS INTERNACIONAIS 


O regulamento deste torneio 


Foi, já, distribuido pela Federação, 
o regulamento do Campeonato Nacio- 
nai de Juniores, que 8 o seguinte : 

«Compete à Federação Portuguesa 
de Futebol, a organização do Campeo- 
nato Nacional de Juniores, competição 
reservada aos vencedores dos Cam- 
peonatos Distritais. 

O incio da prova, a disputar por 
eliminatórias, num jogo, deverá 
fazer-se no terceiro domingo de Abril. 

Todos 08 jogos serão disputados em 
eliminatórias, por sorteio, dividindo-se 


. Ficou, já, formada a selecção 
| da Europa 
O «Comité» formou, já, a setecção 


que representará a Europa, com a re 
presentação dos seguintes paises: Fran. 


sa, Dinamarca, Suíça, Irianda, Itália, para o efeito o País em duas zonas 

Suécia, Checoslováquia, Austria e Ho- | (Norte é Sul) e efectuados em locali- 

landa. j dade neutra indicada pela Federação. 
Os jogadores seleccionados são : No caso de empate realizar-se-á 
Guardas-redes: Da Rui (francês) e | novo jogo no domingo seguinte. 


Gensen (dinamarquês) ; defesas : Stefens 
fauíço), Onson (sueco) e Perbusonne 
(dinamarquês) ; médios: Carey (iírlan- 


Em qualquer caso nunca se recor- 
rerá a prolongamentos dos jogos, 
As despesas de deslocação dos gru- 


os concorrentes serão de conta da 
'ederação, compreendendo hotel e via- 
gem (2» classe) para 14 jogadores e 
um delegado de cada clube, a quem 
competirá assinar o boletim do Jogo. 

O número de diárias, na base de 
Esc; 70500, será atribuido pela Fede- 
ração. 
| Serão admitidas substituições dos 
guarda-redes, "no caso do lesão devi 
lamento comprovada pelo médico do 
clube em cujo campo se disputarem 
os jogos, 

Tudo quanto se relacione com arbi- 
tragens será regulado pela Comissão 
Central de Arbitros. 


A duração dos encontros será de 
sessenta minutos, divídidos em duas 
partes de trinta mínnios cada uma, 


separadas por um intervalo máximo 
de dez minutos. 

Os encontros realizar-se-do, de pre- 
ferência, em campos de dimensões 
mínimas, 

Os jogos deverão ser assistidos por 
um delegado da F. P. F. 

Dos relatórios dos árbitros deverão 
constar sempre referências especiais 
quanto ao comportamento (correcção e 
isciplina) dos grupos em campo. 

Os jogadores juniores estão isentos 
do pagamento da taxa de filiação. 

Ao clube vencedor será atribuída 
uma taça de prata de posse definitiva. 

Aos jogadores finalistas serão con- 
feridas medalhas de prata dourada. 

Em homenagem ao propagandista 
do futebol Carlos Vilar, será dado o 
seu nome a essa taça. 

A qualquer grupo que tenha um 
minimo de três jogadores expulsos do 
terreno durante este campeonato, não 
será conferido o título de campeão. 

Em matéria de castigos aos clubes, 
aos jogadores e aos árbitros, obser- 
var-se-á o fixado na circular do Cam- 
peonato nacional. 

A final será jogada num unico en 
contro, em terreno relvado, no distrito 
de Lisboa, designado pela Federação». 


CAMPEONATO DO PORTO 
DA II DIVISÃO 


O Bonfim e o Tirsense, disputam 
a final do torneio regional 


- Classificados os vencedores das duas 
séries, o Boniim, da À, e o Tirsente, da 
B, estes dois conjuntos da 3.º Divisão da 
Associação de Futebol do Porto, dispu- 
tam em «poule» de dois jogos, 'a final 
do torneio regional. 

Beneficiou, portanto, o campeão da 
Promoção da época passada, de uma de- 
terminação da entidade superior, refe- 

«qualificação»... de um jogador 
do Sport Ciube de Rio Tinto, 


JOGOS PARTICULARES 


Alegria de Ovar-A. Valadares, 1-0 


No jogo efectuado entre estes dois 
grupos, o Alegria de Ovar, com a eua 
formação completa, ganhou por 1-0, 
golo marcado por Maurício, aos 60 
minutos, 

O Alegria formou: Pardal; Silva 
e Branco; Ferreira, Diogo e Maurício; 


Palma, Francisco, Lopes, Fortunato e 
Marques, 

O trio defensivo, Maurício na linha 
média e trio avançado, foram os pon- 
tos mais aslientes da equipa vence- 

ora. 


O Vianense joga, no domingo, 
em Aveiro, com o Beira Mar 


AVEIRO, 25 — A convite do Sport 
C. Beira-Mar, joga, no próximo domin- 
£o, no Estádio de Mário Duarte, com 
à équipa do clube aveirense a turma de 
honra do S. C, Vianense. 

A" valorosa équipa de Viana vaí ser 
dispensado carinhoso acolhimento pelos 
desportistas de Aveiro. O jogo está mar- 
cado para as 15 horas. 


Um torneio em São Martinho 
do Campo 

VALONGO, 25. — Em São Martinho 
do Campo, efectuou-se um festival 
desportivo, com jà participação dos 
grupos de honra do Unidos do Sobrado 

. O, Sport C. Valonguense, Sporting 
Ciube do Campo e Atlético Clube Bal- 
selhense. 

Nos dois desafios realizados, regis- 
taram-se os seguintes resultados: S. C. 
Valonguense-Unidos de Sobrado, à-0; 
Sporting O. do Campo-Atlético Clube 
Balselhênse, 2-2. 

O Sport Clube Valonguense o ven- 
cedor deste torneio inter-clubes, con- 
tinua, assim, a afirmar o seu iíndig. 
cutível valor desportivo. 

Os rapazes do Sport Clube, Inte- 
grados na sua missão, estão a dar 
excelentes provas de | desportivismo. 


NOTAS VARIAS 


Poderá vêr-se a equipa do Vasco 
da Gama, no Porto? 


Como tem sido largamente noticiado, 
o grupo de futebol do Vasco da Gama 
—o grande clube do Rio de Janeiro — 
visita Portugal no próximo ês de 
Junho, defrontando nos dias 16, 18 e 
20, respectivamente, o Sporting, o Be- 
lenenses e o Benfica. 

Aproveitando o acontecimento, pa- 
rece-nos que seria de tentar a visita 
ao-Porto do «conjunto» brasileiro para 


A's 4 oa tarde e 9 e 30 aa moite 


JACKIE COOPER € PATRICIA MORRISON 


Tel. 1748 
no interessante tilme de grande êxito 


pi Onde estão os vossos filhos? 


No mesmo programa, o lilme policial $ 


A CASA ENFEITIÇADA com SIDNEY TOLER 


PrOuRAMA FILMES +LBUQUERQUE 


COLISEU DO PORTO HOJE, 


a Telefone 5198 “AASP às 9,30 da noite 


Grandioso Sarau do Orfeão Universitário do Porto 


em honra das ex."s: autoridades da Galiza 


e com o patrocinio de S. Ex.ºs os Senhores Governador Civil, Presidente da Câmara 
Municipal e Reitor da Universidade do Porto 
NÚMEROS ORFEÓNICOS, sob a direcção do «maestro» Afonso Valentim 
Guitarradas — Orquestra de Tangos — Fados — Canções 


De tarde, às 4 horas, CINEMA 


O empolgante filme português a Mantilha de Beatriz 


com ANTONIO VILAR 
PREÇOS REDUZIDOS 


A «menina bonita» do Porto é 
Glória Warren 


a linda voz que cania 


Sempre em meu coração 


um filme cheio de bondade, de ternura e de beleza 


2.º Semana de um grande êxito! 


TELEF. 2788 E 278% 
A's 16 e 21,30 


CINE-TEATRO DE GAIA 


avenida da Kepúbnca — Leseione 3737 
HOJE, às 9,30 da Noife — Vítima exibição 


PONTCARRAL 


com Pierre Blanchar « Annie Ducaux 
A história de um bravo de Napoleão que a tudo 
renuncia por um dever de honra 
QUINTA-FEIRA—<O Costinha» toi ao 
PORTUGAL-FRANÇA 


Sensacional reportagem do desatio de futebol 
VIII Portugal-França, que se realizou em Paris 


Bilhetes à venda na Tabacaria LACERDA — Praça da Batalha 
Telefone 5459 — PORTO 
ER SR OTTO OR 
Telef. 84 — AMANHA—AS 21 e 3) horas 
APRESENTA O VIBRANTE FILME 
O GRANDE CAMPEÃO 


com Greg Me Clure e Bing Crosby 
Linda Darnel— Bárbara Bri 
Um filme sobre a vida do grande campeão de box 


John L. Sullivan 
Sábado: O HÓSPEDE DO QUARTO 13 


APRECIA AS SUAS 
REFEIÇÕES ? 


VOLEIBOL 


Num ambiente de grande entusiasmo 
iniciou-se, ontem, o campeonato 
regional da X Divisão 


O salutar desporto do voleibol 
nua, na sua marcha progressiva, conqui 
tando, dia a dia, maior numero de ad 
tos 

Ontem, 


Inlelou-se & uisputa do cam- 


neonato regional da Divisão, quo | Poucos minute Há 

estão Qnsciitos os imelhores” grupos por: | sa AS PSSlNas Rennie têm sabor agr: 

Pete dável e chupam-se como rebuçado: 
Todos os jogos foram entusiasticamen- | À própria saliva serve de veículo con- 


to disputados, c a eles assistiram muitos | dutor a ale! ao omãgo os 
entu s da modalidade ze ingredientes que as compõem. 

Logo nesta primeira jornada se xe or chegar ao estomago com toda a 
tou mma sensacional surpreza - a der | Íorca — sem diluições nela água — 


rota do Sport em Frento da Cuf Rennle actua imediatamente. 


: Vea : Às Rennie são embrulhados separa- 
que valoriza ainda maior a competição, e para 

damente Ear 

ODBC (OR a lona . para que as possa levar fá 

O rui otra arbitragem do prnperidos) Ain a Ear coletes MOI 

rio Brandão, do Sport, os grupos alinha. EF: mala de mão, Ponha-se no  comtume 
do Brand de ter sempre consigo algumas pas 


has Rennie ; desta for 


Tu poderá sem- 


: — Aurólio Rodrigues, José Arau- 


Hi tI 8 ? — Dois documentários internacionais fo. Abel. Bizarro, oaquim Mota, Manuel Pre gOrar as' suas refeições, esteja onde 
Bizarro à Feriando. Pinto, : k 

1 er vive com a vida intima de Hitler e Eva Braun SPORT: Ramiro Silva, Jofo dos Santos, A simpatias Rennlo vender-se: pm for 

——e em | 1070 00 Sousa. Alvaro Sousa, Carios Dun: | ds ds, farmácias ao preço de Esc. 7500 

kel e Rui Fovrelra e 20500, cada pacote. 6734 


A's 21,30 


CANTORES DE VIENA 


com PAUL HORBIGER — MARTHE HARELL e H. MOSER 
Produção WIEN FILM — Distribuição 


AMANHÃ — ESTREIA O COSTINHA FOI AO PORTUGAL - FRANÇA 


Sensacional reportagem do desafio de futebol VIH Portugal-França, que se realizou em Paris 


Bilhetes à venda na Casa de Cristais VENEZA — r/v do edificio arrannu-cêus 


defrontar os «azuis-brancos». A UM de 
Junho — feriado Municipal—por exem- 
plo, seria fácil lovar à efeito o cn- 
contro, 
cidade. 

A sugestão aqui fica, e oxalá en- 
contre aproveitamento. 


com «cartel», feito na nossa 


Os campeões de Portugal e Espanha 
vão defrontar-se 


ra 
tário da Federação Galega de 
tratou de conseguir que a equipa cam- 
ei de Portugal se encontre em Vigo 
com a do coopeão de Espanha para à 
Másputa dum troíeu. 


O inquérito ao jogo Penafiel- 
-Figueirense 


Foi devidamente apreciado, em re- 
união de direcção da Associação do 
Futebol do Porto, o relatório apresen- 
tado pelo antigo dirigente do Acadé- 
mico, dr. Paulo Sarmento, referente 
ao jogo Penafiel-Figueirense, do cam- 
peonato da III Divisão. 

O trabalho do inquiridor mereceu, 
com inteira justiça, por parte dos di- 
rigentes do organismo regional, os 
melhores elogios. 

Os dois clubes divisionários — Pe- 
nafiel e Figueirenso — mantêm-se sus- 
pensos... 


Um subsídio da Federação a alguns 
clubes da A. F. de Braga 


Foi concedido pela Federação, por 
intermédio da Associação de Futebol 
de Braga. um subsídio de 2.000500, a 
cada clube inscrito no campeonato 
regional de juniores. 


O Vitória de Guimarães, 
foi multado 


Por falta de policiamento no seu 
campo de jogos, numa organização de 
juniores, fot multado pela Associação 
de Futebol de Braga, o Vitória de 
Guimarães em 250500. 


AA. F. de Braga, castiga... 


A Associação de Futebol de Braga 
castigou o jogador Eduardo de Olivei- 
ra Ferreira, do Vitória Sport Clube, 
com seis jogos. 
> 

Foi irradiado pela mesma Associa- 
ão, o jogador Carlos Jorge Cardoso 
ias de Castro, do Vitória Sport Clube. 


Três filiados da C. D. de Arbitros 
de Braga, suspensos 


Os árbitros da Comissão Distrital 
de Braga, José Sidónio da Costa Mon- 
teiro, António Barbosa e Manuel Joa- 
quim Leite. foram suspensos, por falta 
de comparência aos jogos para que 
estavam indicados pelá Comissão. 


PEDESTRIANISMO 


No domingo, disputa-se a final 
do campeonato pedestre popular 
das «Freguesias do Portov 


Em redor do Jardim João Cha Cor- 
doaria). com ínicio às 10 horas” em 5 
voltas. no total de 3.000 metros. disputa- 
“se no domingo a fina) das nrovas pedes- 
tres das Freguesias da Cidade fo Porto, 
cula primeira fase teve realização no ul: 
timo domingo, com absoluto exito, sendo 
aguardada com enorme entusiasmo à 
fompeticão para O título individual e co- 
entre os representant q 
So eg es das diver 
Na final alinham os cinto primetro: 
classificados de Aldoar, Bonfim, Massare 
los Miragaia, S. Nicolau, Sé e Vitoria, 
que foram as quo sa fizeram representar 
na iniciativa, à todos os titulos brilhan- 
te. de «O Norte Desportivo», ou seja um 
total do 55 praticantes. que devem ofe- 
ecer Dugna das mais belas em pr 
ganda do podestrianismo. e 
Amanhã. às 9 horas é meta' efectua. 
-se na redacção do Jornal organizador, 
uma reunião dos delegados de todos os 
clubes concorrentes, que devem fazer-so 
acompanhar, dos Nimeros dos seus atle- 
.s ladas insf s u 
as. sendo q ruçÕes “para à prova 
Os finalistas, comparecem. no domfn- 
£o. às 9 horas o meia, no Quartel da 4.º 
Companhia de Saude, 4 Rua das Taipas. 
onda se equipam por especial defere. 
lação seu comandante. 
mo temos dito, à organização é pa- 
trocinada pelo sr. Governador Civil "do 
Porto. que vai ser convidado a presidir 
ao «Juri de Honra», do qual farão parte 
Os presidentes das Juntas de Freguesto 
da Cidade do Porto que têm representa- 
cão na prova final 


CICLISMO 


O campeonato corporativo disputa-se 
em 18 de Abril 


Tendo sido adiada à disputa do Cam 
neonato Corporativo o F. N. À. T, pror 
rogou o praso nara a inscrição, até o dia 
tdo Abnil, disputaudo-se a Drova no dia 


Júlio Deniz 


EM 2.º SEMANA 


O maravilhoso filme musical 


Joe Louis, sempre o melhor 


Joe Louis está a estabelecer um record ainda não igualado, quanto à posse 
s. 
continuar no seu posto. Até agora, não apareceu adversário capaz de o 
derrubar. Todos tém sido literalmente «esmagado: 
lista negro, que se vê aqui, em plena sessão de treino, pars um dos seus 
lar-lho novo triunfo e mais 
dezenas de milhares de dolares 


titulo mundial de todas as categori 


próximos combates... que deve 


TIRO AOS POMBOS 


O Grande Torneio Anual do Clube | O Portugal-Espanha e os Campeo- 


de Caçadores do Porto 


em disputa de cento é cinquenta contos 
e oito taças, entre as quais se conta 
a famosa «TAÇA PORTUGAL)», reali- 
za-se de 23 a 28 de Abril 


O Clube de Cacadores do Porto, om 
eganizou um programa grandioso — dos 
mais importantes que se tem elaborado— 
vara o seu Grande Tornelo Anual, que 
sa Tealiza de W a 98 de Abril, No estando 
da Quinta: de Salgneiros, com cento a 
cinauenta contos e oito valiosos trofeus, 
entre os quais se destaca à cubiçada cta 
ugal». 
mo do programa é o seguinte: 

— Taça «Aberturas — Prêmio 


percentagem. Distancia: Handicap. 
Barraly — Prémios; taça e vinte 
na distancia: «Séries». 
XXIV Campeonato do Nor: 
te de Portugal: Prémios: taça e 40000500, 
nas distancias de 95. 27, 26 é 98 metros. 


Taca «Confederação Braziteira de Caça 
e Tiro». Prêmios: taça e 25,00800. na dis- 
tancia de 25 metros 

Dia %6: Taca «Portugals — Percenta- 
cens na distancia do 35 metros, 

Dia 97: Grande Prêmio do Clube de 
Cacadores do Porto — Prémios: taça e 
50000500. na distancia de «Handicap», 

Dia — Taça «Vencedores: — Pré 
mlos: taca é 15000800, na distancia «Se- 
vleso, 

Taca «Encerramentos. Prémios: taça e 
=0e%, na distancia «Handicap». 


<u> 


As provas são disputadas com pombos 
da Barca. 


BASQUETEBOL 


O Vasco da Gama joga, no sábado, 
em Coimbra 


Os campedes do Porto e de Colmbra, 
marcham à frente na classificação. 

São as unicas equipas sem derrota. 
Par isso. mesmo o encontro que vão tra- 
var no sabado, em Coimbra, está à cer 
car-sa de extraordinario interesso, Como 
perfilhiam o mesmo sistema de «jogo, 
aguarde uma admiravel partida. 


Os campeões do Porto jogarão, 
na Figueira e em Sangalhos 


Os vascainos aproveitando q sua des. 
locacão à Coimbra. farão dois Jogos, em 
Sanealhos e na Figueira da Foz, Dada 
a nopularidade da equipa do Vasco da 
Gama. é de aguardar que as suas exibi- 
cões despertem grande entusiasmo, 


Inicia-se em 5 de Abril o cam- 
peonato corporativo 


A delegação da E, N. AT. marcou 
vara 5 de Abril. O Iníció do Campeona- 
to Corporativo, encerrando-se à inscrição, 
no dia 31 do corrente, 


Sangalhos-Misto, 28-23 


SANGALHOS. 24 — Os campeões do 
distrito de Aveiro. efectuaram, ontem, no 
Seu campo, um Íozo com um misto cons- 
tituído por jogadores do Esguelrense, Alo- 
luía a Galitos. tendo empatado: 2323 

Ma exibição das duas equipas, no que 
muito contribuiu O nessimo estado do ter- 
reno — fmpraticavel. 

O gruno local demonstrou ainda, nes 
ta Dartida. falta de preparação tecntea 
lustíficada, em parte com a sua Inactt 
vidade desportiva. 

Assistiu ao Jozo o seleccionador naclo- 
nai José Dias Pereira. . 


MUNDIAL FILMES 


— ese < 


A Cuf vence 
8/15 091/10). 


O Sport por 
<u> 

No Parque das Camélias, o F. O, do 
Porto demotom o hondemico por 3-0: (4614 
e 15/0). 

Sab à arbitragem de Pereira da Costa, 
do F. O. P.. os grupos alinharam: 

ACADEMICO: Domingos Costa, Gabrle] 
vlemente, Adolfo Teixeira, Antonio Sou- 
sa, Luiz Pereira « João Silva 

F. O DQ PORTO — Raul Gonçalves, 
José Plãol, Mário Agular, José Maria e 
Blisto Teixeira 

Em reservas 
bem venceu po) 


24 (10/14, 


Tel. 9559 


o F. O. do Porto tam- 
20 (1/3 e 15/7). 
<u> 
Em Espinho, 0 Sporting local venceu 
lanovonse Dor 21 (15/0. 5/15 8 21/7). 
Sob a arbitrazem de Elisto Báptisia, 
da Academica de Espinho, os grupos for- 
maram: 
SPORTING DE ESPINHO: Antonto AI- 
ves, Mário Valente, Angelo Ferreira, Val. 


demar Brandão, Walter Brandão, Josê 
Blco é Teófilo Sousa 

VILANOVENSE — Carlos Grijó, José 
Rodrlimes, Vitor Grijó, Femando Bru- 


gelra. Antonto 
so 0 José Alves. 
Em reservas triuntou O Vilanovense por 


Brugeira, Antonio Afon- 


24 (16/8, eat), 

Em Mat sob a arbitragem do 
Zello Lima, do Sport, 0 Leixões venceu a 
Academica "d pinho por 15/09 e 
15/48), em o em reservas tambem 
o triunfo pertenceu ao Leixões por 20 
(9/1 6 15/2) » 


sy 
ESGRIMA 


Nos campeonatos mundiais tomam 
parto esgrimistas europeus 
e americanos 


Nos campeonatos mundiais a efectuar 
em Lisboa, nas festas da cidade, tomam 
parto Os esgrimistas europeus é amerf 


canos. 
A Federação Portuguesa de Esgrima 
tom tá as Inscrições da Franca, Suíça o 


Luxemburgo, o asseguradas as da Aus 
fria. Belgica, Dinamarca, Espanha, It 
elatorra, Tala, Monaco e Suécia. Da 
America contam-se, desde ja. como cem 
s 08 inscrições dos Estados Unidos, da 


gentina, do Brasil q do Urugual 

A representação da França será co) 
titulda por enta e duas Dessous q à 
dos Estados Unidos deve ser tambem mul 
to numerosa. 


PINGUE-PONGUE 


Já regressaram de Londres, 
os jogadores portugueses 


Já cheguram & Lisboa os Jogadores de 
ténis do mesa Carlos Felo, do Sporting. « 
Francisco Campos, do Benfica, que, acom- 
hados do presidente da Federação 
oram à Londres tomar par- 
Internacional de Ingla. 
Na gare do Rosso aguardavam 
consagrados Jogadores muitos des 
vartistas, tos € dirigentes do Benfica 
e do Sporting e directores da Associa- 
cão é Federação do Tenis do Mesa. 


SME 
BILHAR 


Vai efectuar-se o Porto-Lisboa, 


Há anos que é o primeiro e prometo 


pelos punhos do pugi- 


Igumas 


ATLETISMO 


matos Nacionais de Séniore: 
realizam-se no Porto? 


Parece ter encontrado o melhor am- 
biente. Junto dos dirigentes responsaveis 
a nossa «campanha» a favor da renliza 


cão nesta cidade. do proximo encontro uesta cidade 

peninsular, em atletismo, AgUArdA-Se, por 

agora. Que sejam cleitos 0s novos Corpos |: A Associação Portuense dos Amadores 
Gerentes da Federação Portuguesa, para | de Bilhar. qr tão bem tem sabido orten- 
&e dar ao amunto. em definitivo, a mere | tar a ngdalidade, vai efectuur, nesta cl- 


cido cunho oficial dade. o Porto-Lisboa. com inicio em à de 


de contar pois, quo entre nós se | Marco 
realizem Os  comueonatos nacionais de ja Organização valiosa, que de 
«seniorase — a 26 € 2 de Junho — que lar multo interesse nos despor- 
virão PAIS selucelonar Os nOssos repre- | Ustas portuenses, 
tes no referido encontro interna | O ultimo encontro Internacional, or 


marcado para 4 e 3 de Agosto, | uanizado pelos dirigentes portuenses, fl- 


ou. seja. 8 qjas depois da realização da- | zon bem demonstrado o valor deste des 
s campeonal vorto. 

Nesta espaço de tampo, os selecciona: | Os pedidos do Dilhetes, paro este tor- 

dos ficarão em estaxio numa vila dos ar) neio intercidades, podem ser feitos, a 


Iedores do Porto, vindo ao Lima, a toe 
da semana, para ligolro treino. 

Oxalk 08 projectos sejam confirmados 
por risonhas realidades, pois os despor- 
tistas porluonsos bem merecem esses es. 
poctaculos, & que saberão corresponder 
de sobelo, com à sus presença é O seu 


») partir do dia 30 de Marto, 


«Palladium», 3º pavimento. 
NATAÇÃO 
entuslastico carinho. Um torneio organizado pelo Estoril 
A reunião de hoje, na A.P.A. Com q patrocinio da Associação de Lis- 

boa. organiza, o Estoril na sua piscina. 


Pelos motivos expostos ny mnteriar go-|em Abril. um torneio Interclubes, com 
ticia. mafor importancia ganha a reu-| vrovas para todas as categorias. 


atão dos delegados dos clubes «filiados» Re ao 
COLUMBOFILISMO 


que hoje. Delas 2? horas, so realiza na 
Sociedade O. de Vilar do Paraíso 


para q Café 


Associação Portuense de Atletismo, pará 
escolha dos futuros dirigentes daquele 
organismo, 
Bom seria que 05 trabulnos decorres- 
sem na Melhor ordem, é que todos cos ds: | | À Entrega dos pombos para o treino de 
legados — absolutamente todos! — abas. | Avelro é Telta no sabado. das %0 às 2 
saem dos intercasas essoais a favor do Upras 
uturo do Losso atletismo, quo estará, ho- 
de. cm jogo, Grave neri o momento, «| Fol encontrado um pombo-correio 
enorme à responsabilidade dos delegados 
uuo compatecsrem, Contudo, temos multa 


16 no Cxito lmportante reunião de 
hoje 


Encontra-se em poder de Luiz Ferrel- 
ra. Jugar de Cima de Vila, Vila de Con- 
de um pombo correlo com as seguintes 
indicações: 603907 — Portugal A. 48. 


Pombos desaparecidos 


Um torneio do F, O. do Porto 


Só no Dioximo domingo, pola manhã, 
se Inlclam os torneios de proparação do]  Desavarcceram dois pombos 
F, O. do Porto, destinados a sócios ou | com às numeros 22.498 e 290.95. 
simvatizantes do clube Informar para O grupo C. «Lidador da 
Disbularse-ão corridas qe 60, 250, 700 é | Maias, — Alto da Mala, 185—Ermesinde. 
2.000 metros; saltos em comprimento e al- VA 


tura: e lançamentos do peso e do disco. HOMENAGENS 


Todos os Jovens que queiram pratl- 
O F. O. do Gaia vai homenagear 


car “ atleismo devem comparecer, do- 

minco. Dela manhã no Campo da Cons- 
os jogadores da equipa de honra 
Palo seu comportamento desportivo no 


corretos 


Utulcão, afim de seguirem a mais 
da Drevaração, apra 


PUGILISMO 


Campeonato, Nacional da 2: Divisão, o 
Gula. organiza, no domingo, no seu cam. 
O torneio de «Preparação» vo de Jogos, um festival desportivo, em 
da Federação Nomenattem, aos Iogadores da equipa. de 

No campo do Lisgas cfuctuguas a so | honra destimandose o produto liquido 
cunda senão Mao infas sfoctuouae à so) do logo da «Prova Extrordinoria, da Às. 


soejação 
dores. 


cão», entre pugilistas amadores promovl: de F. do Porto. aos sms parvi- 
fo Dela Federação Portugtcsa de Pugt 
Vismo m os seguintes resultados: 

Mínimos — Armando Fernandes Costa 
(Liseás) venceu Saul Costa Claro (Orien- 


tal. por pontos; levissimos — Joso Mi- 


nuel S. Silva FLisrhs) v. Fipe Vitoria 
Portugal (Lisras) por pontos; melos-lo- 
levas -Abillo Marques (Estoril Praia) v 


Manuel M. ga Silva (Estoril Prata), por 


CARIDAD 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


pus 
A do Rio Leça Futebol Clube 


Realiza-se hoje, dia 26, pelas 22 horas, 


na sede do Clube Columbófilo, & assem 
bleia geral do Rio Leça F. C., para ele!- 
gão, dos corpos. gerentes pará o ano de 
194 


A do O. F. «Os Ribeirenses» 


Realiza-se, 
assemble 


no dia 98 pelas 2 horas, à 
al para eleição dos novos 
5, O Aprec atorio 


—u 
LIVRE-TRANSITOS 

Sporting Clube de Espinho 
Deste clube do distrito de A o, ne 


cehemos é agradecemos. um lvre-transito 
para à ópoca de 1047 


ME 
NOTAS PESSOAIS 


14 


regressou à Lisboa, o antigo Joga- 
Futebol Clubs do Porto e mem- 
Conselho Técnico da Federação, 
Brito, irmão do presidente da 
no de Futebol do Porto, Alberto 


<> 
Segulu, para os Açores, lá rastabele- 
cido da sua Jonga enfermidade, o anti 


dor do 
do do 


go Jogador » orientador tecnico da paul pe 


Da do voleibol do F. €. do Porto, Feman- 
do de Castro. 


— 
PELOS CLUBES 


Sporting Clube Vasco da Gama 


Pede-se a comparencia 
jogadores. hole, às 19 horas 
Fluvial: Mormínio 
lo Dias Leito, 
xandre, Amadeu, 
às 
Astro. 
Fernando 


dos seguintes 
no campo do 
Valentim. Pima, Adi 
Pinheiro, Tavares, Ale 
Alyaro. 

22 horas, no 
Miguel, Matos 
Licinio, “Teofllc 
se 


ndanismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Partiram : do Porto para Castelo da 
Maia, a sr D. Maria Quelhas Walter 
Vasconcelos Campos ; de Penacova para 


amanh 
Fluvial. 
ta 


Mu 


mpo do 
tro, € 


Coimbra, a sr.* D. Ermelinda Meireles 
Gonçalves, e de Freixo para Vila Nova 
de Fozcoa o sr. dr. José Augusto Sa- 


raiva de Aguilar. 


— Regressaram co Porto; de Carra- 
zedo de Montenegro, O sr. Joaquim 
Atres, e de Via Nova de Gala, o sr. D 


Pedro de Abreu Calheiros de Noronho 
Lobo Machado Pereira Coutinho (Paço 
de Vitorino). 


mg = 

De Paris, Madrid c Barcelona re- 
gressou o sr. Marino Vicent, da Casa 
Vicent 


— 6 < 
Notícias militares 


Regimento de Cavalaria n.º 6 


E avisado o soldado condutor 
n. 323/36 Ernesto Humberto V. 
comparecer no G. M. do Regimento de 
Cavalaria n> 6, Imediatamente, pars 
assunto de serviço, fazendo-se acompa- 
nhar da carta de condução auto, po! 
não ter sido encontrado no seu domi- 
efllo. 


auto 
ra, para 


rs. 


Tauromaquia 


Alternativa de Diamantino Viseu 


BARCELONA, 23, Havia grande 
espectativa pela alternativa de Diaman- 
tino Viseu, que hoje se realizou, na «Mo. 
numentais que registou uma boa casa. 
Foram lidados seis touros de Albaser- 
zada e dois de Molero, por «Gitaníllo de 
Triana», Parrita, António Bienvenida e 
Diamantino Viseu. Este demonstrou, uma 
vez mais, a sua arte requintada e à sua 
coragem. 

Na ecuadrillas de Diamantino sairam 
Quintana, José Fernandes, Rogério Val- 
gode e o picador Pages. O espectáculo 
terminou de noite, — E. 

co 


Instituto Britânico 
no Porto 


Como no ano passado, realizar-se-a 
no més de Junho próximo, no Instituto 
Britânico, um exame para o diploma de 
inglês da Universidade de Cambridge, 
conhecido pelo nome de «Lower Certi- 
ficate in Englishm. Para este exame, que 
se efectuará nos dias 23, 24 e 26 de 
Junho, está aberia a inscrição no Insti- 
tuto, onde as pessoas interessadas devem 
dirigir-se pessoamente ou por escrita 
até so dia 31 deste mês, 

— Realiza-se, hoje, mais uma sessãe 
de flimes médicos que serão apresenta- 
dos e comentados pelo sr. dr, Antônic 
de Sousa Pereira, professor da Facul- 
dade de Medicina do Porto. A sessão, 
que tem início às 21 horas e meia, cons- 
ta dos seguintes filmes : Cuidados com 
os prematuros, Cuidados com os opera 
dos e Formação de enfermeiras. 

A entrada, como de costume, é lvre 

— Está aberta ao publico uma expo: 
sição de fotografias sobre «Costumes di 
Inglaterra» que poderá ser visitada to. 
dos os dias uteis das 10 às 12 e meia « 
das 14 e meia às 19 horas, 


Donativos recebidos 
ontem 


vontos: leves — Francisco Compos (Lis 
ás) v. Eduardo Melo" (Orlental). por pon. 


tos: Carlos Alberto Fernandes (Lisgás) v. Tra: dos di 

os: Carlos Alberto F A nsporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... ... ... 36560585 

ponto natos Madeira (R. Tabelro), Dor | Da sr D. Maria José Pereira do Couto, para os miudinhos do 

Co ve Fernando Sousa (ER) or Don Refúgio de Paralisia Infantil da Foz ... Des see 100500 
; marie (Orlental) vo Ham ) 

tom Simões (RR dane) br Vara Do sr. Carlos Pereira, para os nosso pobres Recs . 20500 

Joaquim Matos (Lisgás) v. João Ramirez 

(RR Janeiro) por pontos A transportar... ver mer 36.680585 


me 


ud 
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— "preto ne o Di o na SS ço APR E E 


O 43. aniversário do ( , Ê rar CAS À cn Beans cum Cao dir RELATÓRIO E CONTAS 
5 Giu uma faisca TRA TONE gal e Cp DA DIRECÇÃO DA 
Clube Fenianos | TEATROS ME se tidtor português Cumprt- G 


A ; À ânti dor, «np João Diogo, Canão. . . . 
Poriucatos na igreja paroquial ||| = En] Banco Português do Atlântico mp eric rom Companhia Arrozeira Mercantil 
aaa ese de Moreira do Lima CINEMAS Capital e Reservas: 23.500 contos qm 1 cao Concur E ant” | SARL 
versário do Clube Fenianos Port 


. 
" Ec ' ense, cap, Cachina, com carvão, —— PORTO 
+ SEDE: 06, Rus de 9 da Bandeira — PORTO DAS do CRU Rare raca 


. 
r . 


Zenlzou-se, nesta prestigiosa colectivi- | CAUSANdo graves preju 


did, um fara de úrte, do quai assi o 3 I Agências eim Estarreja, Fato, Monção, Povos ds Varzim, Santo pas Rn ala DE a ld Relativo ao ia a ia e adia do Revisor 
auditório numeroso. Vi do Castelo, latemotor portu- nselho Fiscal 
aublióiio mumescso car an-| É0S NãO SÓ nO templo, TRINDADE e OLIMPIA Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial Açores) tana e o! 


euos Inespera 
Viana do 


tónio Macedo fez uma rapida evocação 4 
do que tem sido a actividade feniana. mas também na sede 


«Sem amor», filme em inglês 
dizendo que o objectivo a que se pro- 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
= “1: Cohranças no Pais, Colônias e Estrangeiro, Descontos, SENHORES ACCIONISTAS : 
End deinipae sim a] da Acção Católica |, .sem amem é uma conectam o Rae cr ceinçia, rare as ca e pa an 

ty e a mn ente génu nai, ter à vossa apreciação o bala! 5 c! 
Ensirtudas ão fxaiovass USE 8] MOREIRA DO LIMA, 25, — No) miitântanégio necnua e inciconai de GP aca as, era, ao do 
ga colectividade. Enumerou, em seguida, | passado domingo e por volta das | Atlântico têm o segredo 


Relató 


da Direcção 


Pretendero (mi —.. durante O ano em referência, não só porque a produção geral na campanha de 
y pd si 5 E a Sm et 1945/46 foi muito inferior á dus campanhas anteriores, ras também porque a quan- 
Come a Campana RA O qo ube ld) LA horas, fortissima trovoada esa) tar op sus colegas franceses 5 LEIXÕES tidade que nos toi atribuída para fabrico foi insuficiente para mantermos uma 
como a campanha a favor do descanso re chegam, neste capitulo. a igual cri Açucar de Angola 3.1238 3.1235 3 a 
AR abale ciranto! q si bou sobre esta freguesia, acompa: SOBOUNIO conE U do che) Angolana Agric 5085 5958 ENTRADAS : iaboração que nos permitisse razoável compensação. 
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e mehorando as insta ações é reansanao | fôra atingido pela enorme derro-| mas e corações. Bisicamente, nada há | Argentina (ch) 6810 6518,8] cupão .. Lisboa. Vapor português João José 1,9. | “=-"<'* vit da nossa fabrica para uma região orleicóia do Sul da Pais, onde exista 
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AR ane ipitarr cosa “avo tiva personagens a mais, forçadamente en- | pj n 58144 58197 | Prediais, 3 1a fo, 5. Porto. vapor português Penteola estu apr Gié, ermos do $ 2 do artig os es! s, foi em 
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pai e continuar, pois a -lhes saída. Há, também, um pretenso U. Eléct. Port, 4%  — 10055 1025 Anvers vapor nolandes manila | SPlicação 
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LISBOA. 23 DE MARÇU do Touro. de Cadiz tados com carga E-nos grato mencionar que 


mecsientário. no 1 : O (pessos: técnico e administrativo mesece o 
1 O, merece do public geral, e as drogas argentinas st = | vosso louvor peio zelo e dedicação que demonstrou no exercicio das suas funções 
E - ' Ç v néral, 
Shcsarepário, & fem será anteçio | Gsi ao Tate mé bis] BOLSA DO PORTO lenororo cremes CE | Be Sina Boto E tas RR 
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cado E to dos grupos de «giriss, num admirá k unngeline Park. do Prnamariho; sueco : 
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para o qual é obrigatória inscrição. O pároco, PEN Henrique Rodri- oite, gnítico film lgios 1 Ha o 
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asatmindo à direcção do mesmo o actual | dividuo, de nome António da Costa. No pros: NE Alfândega do Porto NAL pap Dlreanees É atoa E MERO 
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guém se iembrou ainda de -.esiar ho- | grandes buracos no tecto. Por tal] engenharia electrotéenica de 3º clas e 
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Içado. 18º kg: | na região Sul, céu com algu! Pi A 
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e E me - 
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a sua aposentação. E, todavia, alguns Na nave Sul, também uma enor- kg. ; 04 cx. azulejos. 1.554 kg.:; 2 fd: te- | Visibilidade boa. Pequena subida de De há uns me.es para cá, e em virtude de uma doença grave, 


nomes pomposos de S. Mamede, forma- | me pedra, em que assentava a cruz COTAÇÕES EM 25 DE MARÇO cido de algodão, 314 km; 5 td. idem, | temperatura. Ondulação na costa | NÃo assina este parecer, vimo-nos, infelizmente, 
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abas to e aguda Ens Nota grandes danos QUARTA-FEIRA oi, títulos de À 1001 10018 1018 | louca ferro esmaltada. SAS kg, ; 2 cx. aluo 2:—Que «o saldo da conta de Lucros e Perdas seja dada a aplicação 
num momento oportunissimo, pois, cons: |"? o o as NE, a arame dest. Fer Indo Eu % RR Ke “1400 Xe bhrris Vinho do Porto, 3. Rea ta tad: [E distribuição d 
nt Bolo; raio, q He ondi A 4 ) 3'—Que a proposta apresentada vamente à distribuição do divi- 
Na papado. feantitis, fl | nado a ticanio alnoina Residineia | | UMiStona sao ed À A rg ao | de e GAIA Rm 
desgosto que lhe foi ocasionado e que | paroquial, um excelente condutor,| A's 830: Abertura da estação. — : e ê IMPORTAÇÃO Porto. 4 de Fevereiro de 1947 
2378 29765 23785 
BITS 2305 29788 EM 20 DE MARÇO 


PARECER 


- —. 


NAGIONAL (Lisboa) 


y A C dos Centenári E; 
o a o Dna Aviiia, Guedes | atingiu, ainda, a cozinha daquela,  jSom gia» he 840 EA voz du manhãs 5 | «6 IS o 
i lt ans em, t de 5, 5 
do lugar de directora da escola primária | destruindo quase todos os utensílios galni ds 885: «Aperiuvos ; às O: Sinal | Orig do Tesouro, As paragens dos carros 
do sexo feminino. O facto, que só fot | que ali havia. Qualquer pessoa que | horário. — Guia das donas de ca: VE Go 10d LOGOS “ciel q E 5 E, a a 
/ e ali U DO PESTE ta à So, 194 0008 cx. motocicleta, 235 kg. ; 2 ex, amos lect das linh 
O a a E netos rrisçeza é | Ali estivesse seria, por certo, Vit) li a Cenas as G 40 efcos | Idem. idem, 1944. 10008 — 10008 | tras de vinho, 50 kg; 2 cx 14 em pó.) electricos das linhas 
aprovado, provocou a malor tristeza a da, tais os estragos que «e regis- E; R +| idem. idem. 1945, 10008  — - 20 kg.; 1 cx. interruptores eléctricos, 79 
'aele tiveram conhecimento. E” | mada, desportivos», por Ayala Boto; às 9,50: 
quantos dele tiver; o! Ei Música gravada; ds” 10: Interrupção da | Obrig. do Tesouro, kg.; 3 cx motores eléctricos, 585 kg., e 
pols, ocaslão de os seus antigos alunos | taram. do MES RENO aa DO APReITUDÇÃO MEDO gago. os LT RérIS 10308 — Tex, motocicleta, 235 kgs 2 x. maqui! 
se apresentarem numa homenagem sin- Os sinos da torre do lado do j E; a ç! pa 


a ieitiri iai A Festa das Dores 
a Reaper idem, idem, 8* sér, — 1,048 325 kg; JL cx. parafusos, 76 N t R | 
cera aos seus valiosos dotes de senhora | Norte, construida em 1896, não fo-| my Suitarradas ; às 1215: Repetição do Re sigo chapas ferro 10487 Roots MO] Deixaram de existir as paragens, que oTictario Religioso 


Externo, 5% 1º sê nos Con regados 
e de professora. de dltimo programa pelo Coro Popular de | “masa 10005 14508 LUME (TENER 5 é | muita utilidade tinham, na Avenida da greg 
oca! debatido vários assuntos | ram atingidos, nem, tampouco, aque. | Lisboa ; às: 1235: Solos de instrumens | Hal 9% fio de seda, 048 kg. ; 20 0x, artigos eléc: Te ERA o ESSE lia 


N A p - 18008 v q nar República, junto da ruas Afonso Albu- 
de interese para 6 Mamede. sempre | la. Porém, na outra — abalada, há) iai da 1890: Músico de Gado à Ah AS | Externo. 5% 2º 4 DE aee perua velocipedes: TUM -kg”, | querque, pia oquina ca iria PA Iva São João D todos os dias, às 16 horas, se realiza na 
pos infeistiva a a ROS RaRS cinquenta anos, aproximadamente, | Musica de camara ho Jogo Tio t. — - 1 cx artigos para desonho, 2,000 kg.; 56 | Cabrai e Avenida da República. São Março, 27. — São João Damasce- | igreja dos Congregados em preparação 


O Conselho Fiscal, 
Gorhard Burmester 
f Banco Aliança 
Roberto Gudo 


7 Em | também devido á queda de outro| das revistas; às 1340: Orquestras tí- | Uxterno, E ex. motor de explosão 1.740 kg. 13 cx pano RCA veda decir Pa | no, confessor e doutor. Missa própria. | para a Festa das Dores, que se vai ce) 
O Comércio do” Porto” emerralhamoss” a | raio — os prejuízos são enormes,| picas; às lá: Intecrupção, às 1830:| tie: t del = mms artigos de electricidade, 1512 kg: 3 cx | Pj ; 


o b é | brar. nn próxima sexta-feira, no mais 
Tiriris ária | Reabertura da estação. — Dança Idem, t. 1, carimb, flo de borracha, 927 kg"; 3 tamb. anti | quo agurrdavam o carro junto da Ca- | Oração 2º e último Evangelho da fé- | centrar dus tempos portuenses. Este ano, 
questão das valetas e passeios, até, que | proyendo-se que seja necessário 4 


'êm à Bifurcar ia. Credo. 
SR construcHa Já entrou rio fearalnHo 19: Sinal horário, — 3 noticiário ; às | Externo Cautelas 5/ mara, têm agora que ir reação ou | ria, Cré 


nas, 2218 kg; 20 vol. artigos eléctricos, 


ara. têm agora que ir à Bitur Ervas e para que a tradicional, festividade em 
á-) it á i 9 = |, Juro, 3º sério 2005 2008 2 2 cx, peças de velocípedes, 122 | então à parte de baixo da Avenida quase Paramentos de côr branca, nada desmereça do esplendor litúrgico 
das, reslizações Sesunu.so a falta de co. | Gelo. Antero ao pesa Pevnçou stone do DSO Err | dem,” Rene, cui 28 ROS RD | po vdein, 308 Kg. 2 Ce anillnas, | Junto to Torne. São paragens que muita que há muitos lustros lhe vem sendo 
colas, ani Panda construção parece a issima, FaReRiE Ens AA O rica de Pia, SO) pon vor. publicos 190 "kg. 5 74 sacos madeira serrado, Tori | falta faze: mbora as mi n primido, tudo se conjuga para qu 
er cristal lo, Is " + aria que con: "o. 


+ EA bo d 20,30: Cançonetas Italianas; às 2045 nacioni kg.; 1 cx. peças de máquinas, 9 kg. 7 | cassem obrigatórias ao menos que elas LAUSPERENES — Nas igrejas : Ex- | constitua eloquente manifestação da de. 
além das iniciativas levadas a cabo du- E s , é 


o adia do sr. Joaquim Vicente | O templo, que mede trinta e oito | Danças de Concerto ; às 21 ; Sinal horá- | Obrigações: | ex, peças de bicicletas, 400 kg. * 13 rolos | existam ocasionais, Dara quando houver | tintos Carmelitas, das 11 às 15 horas | vocão mariana dos portuenses, Pela ca 
rante a estadia do sr » uas 


E a E n 3 KR: 25 pd. passagens para entrar ou sair. Devem Da tegoria dos oradores, os revs, dr. Ber- 
da Silva Junior, na presidência da Jum, | metros de comprimento por catorze) (O q ao: cultura. Populase | bd 1º sério cu 5205 sms 548 | Velocipades GO gor 5 ia ops aigãe | portanto, ser. restabelecidas aquelas pa- |e meia; Almas de Santa Catarina, | hatdo. Xavier - Coutinho, “professor” do 
ta de Freguesia. E depois de tantos e | de largura, tem três naves e duas | qaitórim 'da música», pelo prot Luls| ldem. t 5 1ºsér — ses — 2 |705 kg; 3 cx. peças de autos, 315 kg. ,| ragens » nem do público. das 11 às 15 horas; Miragaia, das 11 peunário do Foro, que jprágará na so- 
tantos neihoramentos UC jade ge mos: | torres, construiu-se em 1755, sendo) de Freitas Branco; às 22: Variedades, | N. Portugal, & 1. 1095 1985 | ex, artigos escritório, 76 kg, ; 000 sacos às 15 horas; Misericórdia, das 10 |) jenidade da manhã, e Jolo Cabral S. 
documos;-há (dios a necessidade do (cora a mntores' do concelho: em que colaboram a Orquestra Ligeira, | ldem, t de 5 1038 1098 — | extractos, 30480 kg.: 575 rolos arame a 6 que; às 13 horas; Hospital de Crianças | bejecimento de formação sacerdotal. 
O de ingida pela faísca, de- | dirigida por Tavares Bello e os artis- | Idem, t. de 10 109 as Tross | Zincado, 40.000 kg, ; 546 feixes chapus de ARMÁCIAS Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas. | prégador da testa da tarde; pela rica é 
arado ali mosiTengos pie coa Na torre atingida pela faísca, de-| 4, Maria Hortense, Tito Lívio. Ester | Idem, t de 50 os 28 1089 | ferro, 40,350 kg. ; 1 ex. tornos eléctricos, F g Vlatoaa GrAAmONLIÇÃO dO erinlo nene 
Poiieipal da Vara do ima verdadeira | Vido à sua pouca segurança, não | de Abreu, Luís Escobar, O conjunto vo- | Nacional, 4 14, Cp. | 80 * | mi dog, ; dos rolos arame alncado, 30.000 a da casa Alberto Pereira” (Filhos); “héia 
princi — E Todos os vidros das ja- | cal Quarteto Riguídon e a pianista Da a mb. oleo mineral, 17,570 kg : ã di 7 categoria do agrupamento que executara 
avenida. Isto, está claro, sem falarmos | havia sinos. ê ú ) É 7 Sox, obr deFra 1 o lê Estão noje de serviço perma. 

no nicho de Santo António do Telheiro, | nelas e guarda-vento ficaram des- triz de Sousa Santos Estrela-se nego ACÇÕES a de ferro, 147 kg.; 1 cx, bob! 


Y E S : E programa a acordeonista Eugênia Lima ; 
que continua de braço dado com dois | tryídos, ficando também muito da-| às 23: «Rádio-cinema», revista de 


nes, 320 kg.; 125 feixes tubos de aço, | uente us seguintes farmacias, ORDEM DO CARMO — Na capela do | 2 parte musical — a Capela Pio X — e 
desgraciosos postos dos telefones, como, 


8955 kg.; 5 ox artigos eléctricos, 156 cemitério privativo desta Ordem Ter- | Aue apresentará trechos dos mais oon- 


E Comp. de seguro! 5 Pe Ng - | sagrados compositores; pela enorme pro- 
três abandonados a quem foram fe- | nificados os altares, a sede da Acção | actualidades cinematográficas coorde- | «pidelidades Ilb. — sooms | kg: 5 cx. papel forrar casas, 467 kg, * TURNO TREE e fusão de lumes e flores, que são, sempre, 
chadas “as portas dos aslios.. Eote pa- ) Católica e cozinha da residência | pads Por Fernando Garcia e Belix Ki. LeGarantias, jo nãos VESÊ | tambores Cabonhoo PO Rec B oe] FARMACIA VITALIA Praça) missa da fitima quinta-teira do mêr, em | expressiva homenagem de culto o con: 
É ' SS : y oO à Mi alo, y ! o a i ri olhos; e, ainda, pela 
ca dead ada do o aço, divulgado com grande ZE" Encaramento di noção so SM: dm) Porionioa de 4 TS fa Soto ei | ta Liberdade da do | 2 Bios UR df lados | Bb ln, Rad 
A caso, divulgado : Encerramento da estação guros (Soc), lb. —  — 5 ferramentas, nn apo ANA Igreja” GLOBO Mia! rOR e sta para que a Festa das Dores, nos 
Bão oham para isto vo! “0 Ameal “ rapidez, tem sido o assunto de to- «Sgreio, amos E feixes ferro, 3810 kg; 7 feixes, (idem, | Almelda Cunha Lia nua vormosa par 


EMISSOK REGIONAL DO NORTE (Porto): | Casucor o 

As 12: Hino Nacional, — Anuncio « | *Ujtamarina» 
resumo do prgrama do dia; às 120%: Alentejo, port. .. 
Revista da Imprensa do Norte, — «Disco Angola, port. 
da semana» ; Musica de fitas | pavirito Santo '& 
portuguesas 


QOongregados. constitua, como semp 

par ei — Pinto, é | lizar-se-á, com grande esplendor, no 

FERA Ao + id » 1075 kg; [32 dona da Rm EU Ma próxima sexta-feira, a tradicional festa Acne RALO do qa tídãO, 
Bro ipao: dd su-W - Cruz (da), Rus de Costa Cabral | das Dores, com o seguinte programa: às | dos P( ses à sua désvelada Pro- 

alta 1074 — Herreru de Carvalho Bus do Boa. | 9 huras, comunhão geral; às 11, missa 


Todos os anos se recorda a memô- | das as conversas, sendo avultado o 


ria desse grande mamedense que se cha- | numero de pessoas que aqui têm 
las. -s ue | n1 E 
Totem de cumprif uma ordem testamen- | vindo ver os efeitos da tremenda 
tária deixada por esse saudoso homem | trovoada que pairou sobre a região. 
de Bem, que legou às criancinhas das |. O 


— 33085 3108 
— MOS GS, 


Pará ocorrer às enormes despesas que 
4 teto “da | solene seguida de exposição do Santi- |, pesas q 

a O Dre Rua ÃO SO | simo, pregando ao Evangólho O rev. viz a, Peinitado atnrreia a Julia é o Juiz 

ave g a ça O |Suriss Sto, isaihtes Rs de Geral | gário da vara da cidade, é às 16, conclu A nistrativa 


Canções norte- és 8 a = | da Irmandade de Santo António dos 
escolas oficiais roupas e utensílios esco- dec “americanas : de 1290 ; Informação agri: | pasto NOM vm TS tos dos Mártires da Pátria, Is — Ordem às | São da festa, com adoração do Lauspê- | Congregados e a Cominto do eniho dos 
lares é que lhes devem ser distribuídas | — A a ge cola; às 1240: Música Ligeira espá- | Ferreira “Alves” & trindade (qa) Bus da Trindade Iy — | (ITA NÃO a benção do  Santlesis | confiam na generosidade dos católicos 
anualmente pela Junta de Freguesta. À | Fiscalização de Viticul- | nhoia; às 13: Programa nacional; ds Pinto Leite ce ps, mos Em 2ô de Murço Ribeiro Junior Suer * Rua da Firmeza | no ºSacramento, terminando com q hino | Portuenses e agradecem o favor dum do- 
ordem, com mais ou menos perfeição, s 14; Interrupção da emissão; às 18,29:) ibon & Açores, Vi-A — Sampaio, Rua de Cedofeita, 638 - | US QUO O atilcas e cênticas | nativo. O reitor da Igreja agradece o 
tem-se cumprido por dever e obrigação. t da Região dos Reabertura. — Anuncio e resumo do | portador o LOBAS 1,008 Vaz Tiexeira. Surr ' Rua do Heroismo | ) virgem Dolorosa, obséquio e a lidade da oferta de 
Ee A GliSi (ole Uta) ES ER OR PS RT 7 56— itália. Praça de Liberdade, SA A música será desempenhada pelo | nodes PATA, OM alíaies. As flores desti 
fot de prestar homenagem a Santos Dias, F nacional: às 1905: Boletim meteoro: | Neco, 3 THADAS a AS irgem das Dore 
dd a Vinhos Verdes A a ro reta eia Os | NaTonal Ultra No Foz - Foz Rus da Senhora da Luz | Orfeão da Ordem com a coadjuvação de 


Fino, nom, t 1. 
dum mamedense que na morte, apesar Kunz; às 19,35: «Os grandes execu- 
de longe da sua terra, não esqueceu os| A Brigada de Fiscalização da Comissão | tantes, : Rachmaninott, com a ora de | Idem. t de 5... 


seus conterraneos que, no decorrer dos | de Viticultura da Região dos Vinhos Ver- | Fifadeltia, executa o seu concerto no 2, | Idem, t de 10 


= Sotubal por Leixões. Iugreamotor por- 


B86s  HOS | tuguês Jodo José 29, cap Matos, 263 ton. L templo e dos lustres são da conceltunda E 
4 dias de viagem, com cimento a Josó | gr Em Matosinhos Leça Lopes Rua de | caso Alberto Pereira (Pio) e ás plano | no AMANhA, às 10 e 30, celebrar-se-á, 


algumas “professoras: a “decoração” do | de, Ser entregues amanhã até às 13 


: ti — — JA basta Robelo de Lima, f tormecidas pela” Cobinbinia | no altar-mor, uma missa pelas intenções 
tempos. se vissem Imibidos, por escas- | des exerceu os seus trabalhos nos conce- | para plano e orquestra ; às 20: «O caso Epa Eh o 1 ; moda Lisboa, par Leixões. vapor portuguss | de Vento: 227 tás flores Momecidas ipeiat Cornpan particulares de todas as Álas e Mordo- 
5ês de recursos, a mandar os seus filhos | lhos de Amarante, Amares, Arcos do diar ou orquestras e vocalistas gel- | Idem! | de 10 U Ha —  |pentoota, cap. Vagos, 544 ton > dias de). Em Gale - Misericórdia de Gai o us) “CIGREJA DE S, JOAO NOVO — Rea: | Mas € de odas, as pessons que concor- 
à escola. Um busto de Santos Dias devia | Valdevez, Baião, Barcelos, Braga. Cami- | ros ; às 20,155: Música de cinema ; às | [dem + de 10 «um = os | viagem, com combústivols luyuldos. à | Marquês Só du Bandeira - Lobo. Coim- | y, LORENA DE 8 JOAO NOVO — neu. para a festa 
ser. colocado no jardim que, possivelr |nha. Esposende, Fale Nous ge Car | 20:30: Diário do E. R. N.: às 2040: | portiga) po te Loo = — [Shell Campany of Portugal, Lda brões rio das Dores de Nossa Senhora, cuja 
mente, se deve construir em frente à | domar, Guimarães. Maia, Marco de Car | apiguras do. Porto», palestra pelo dr | Lostial po f 15055 > Londiws, Leixões, vapor inglês] (Para avamento de receituarto urgente | Festa há-de celebrar-se na próxima se: SEMANA SANTA 
residência paroquial: e, então, sim, pres- | navezes, Matosinhos Monção, Penafiel.) A, Magalhães Basto ; às 31: Progiama | MQNt de da swift, K Sm tom, 8 dis de via: | sujeito à sobretaxo de 5800 a partir das | ta-feira, 28 do corrente, com o progra- 
tar-se-ja uma homenagem fustissima. | Ponte da ea ca EEE de Sine | nacional ; às 24; Fecho, Nacional da. = E 8 | gsm, com carga diversa, a Wall & 6.º. | 0 horas) ma seguinte: às 10 horas e meia, missa Na igreja de Santo Ildefonso 

— Fo louvado superiormente o pres- | Lan! E Valacao "Valongo, Viale de Cambra, ES ERRO E Portug, (acg. priv)  — 2 SAIDAS : maço solene; às 16, solenidade da tarde, com 
tigloso mamedenso pelo coracão. sr. An- alença Valongo. Vale de Cambra.) RADIO-RSNASGENUA (Lisboa-Porto) Doro PAVAN 1 Lisboa, vapor panamiano Audas, cap.| | BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS BUM: | sermão pelo rev. Américo Alves, Domingo de Ramos — Benção d 
tônio Diogo Alves. ditinto doe | Nova de Cerveira; Vila Nova de Famsil-| ps 18: Abertura da estação do | ABUAS da Curia — usa Heero, com cârga diveres, DUNNE mae Svigo médicocimrgico) IGREJA DA LAPA — Na próxima | Ramos e mise paroquial, às 1i hora 
oa e ea qui cine “ge | cão e Vila Verde, onde visitou 2.143 esta- AN OS ATE aa a ap Aguas Lisboa por —  — Santander, vapor *spariho! sue x .ny | permanente no Dosto + domteiiário a | sexta-feira, realizar-se-á nesta Igreja, Quinta-feira — Às 11 horas, missa so- 
pregada ma descoberta do crime de | a cimentos e b0 adegas de produtores, | Ro Tg1D Seite Medio pe Abertura? : | Aguas Lisboa port, Rovira em lastro oh e horn festividade em honra de Nossa Senhora | lene, procissão, exposição e desnudação 
Monção, amido aveciguanias esdova (aan cimprlo | Pod sro E cen perda via luminosas sida dO og, ta — 1604 vos | — das Dores, com o programa seguinte: às | dos altares; às 16, eLava pedes» e ser. 
— Fol encontrado. nesta localidade, | afim de avenidas ne cetã 18,30 : Eventual E TE classe to | Idem, tu de 5 — 1885 — 00000000 00000000 0000 0000 7 horas e meia exercício e prática; às 8 | mão pelo pároco de Santo Ildefonso. 
a aos missa que entregaremos |. Na área da região demarcada, colhe: | Jo20: Cançonetas ; de Jogos Abertura | (dem, & de 10 UA o aos meia, Cmlisa” solene, com Sermão, poic | pressantltcidos, anoraata da omista dos 
ntregart a 20 : » já o | press os, a = 
qe Prova per tericaraia ram-se 5 amostras de vinhos verdes; na | das estações de Lisboa ; às 19,35 : Con- | Cimento «Tejo Ltd O) é a | osição 2 AS JO tARçO esta Da 


É área da cidade do Porto e entreposto de | certo pela orquestra privatva ; às 20,30 
tara ogia 8 Ma icifas “as | Ghia, colheu-se uma amostra de vinho ali | 1º “gofeiário = ae so as. Múeica porta Clm. Lalria &e Dc! — 
Cionals « estrangeiras, exibe-se, no pró- | entrado e 149 de vinho destinado à e: = | guesa: às 21: Orquestras; us 215 | (RD a O o aoaso 
ximo sabado e domingo. os «filmes» «A PARADA po Aa A Marchas e jangos ; às 21,30; Múnca de O oe to 

jo Gi) md . concerto; às vl, abeira dos Despa 
Setzânha “morte de Mile e «Capitão | Tarde! tcoiaram ot 3 'amostras de vie | Sonesri 5, 6, Eb dutica dia boba, | TAlantelo, Gp — 
É iRço nho destinado à exportação. Levantaram- | 22.15 : '2* noticiário; às 220: Música | Hi BA Portumves 
:56 184 autos Foram analisadas no La- | escolhida : às 2245: Música ligeira ; às | nd, Aliança (Soc) dias 
boratório da Comissão todas as amostras | 23º Opera ; às 23:20 ; Música portugue- | Port, é Colóne prt. 
de vinho excepto as colhidas em Lisboa | sa; às 2339: «DISCOS RO ACaSOM; Às 24 - ER 


rev. dr, Brandão, À parte coral está a | posição do Calvário; às 19, terço, «Stabat 
cargo do Grupo Coral dirígido pel | Maters e sermão da soledade pelo rev, 
maestro» Cesar de Morais. Américo Alves. 

CAPELA DO RECOLHIMENTO DAS| Sabado de Aleluia — As 4 horas, ben- 
MENINAS DESAMPARADAS (Postigo | ção do Lume e do Círio Pascal, profecias 
do Sol) — Realizar-se-á, na próxima | benção da pia baptismal, missa de Ale- 
sexta-feira, na capela deste Recolhimen- | lula, comunhão e osculação da cruz pa- 
to a festa de Nossa Senhora das Dores, | roquial 

com o seguinte progri Domingo de Páscoa — As 10 horas 
missa rezada e comu- | e meia, missa solene, sermão pelo rev. 


BANK OF LONDON & SOUTH AMERICA, 


LIMITED à 
LISBOA PORTO 


sua pá 
ma: às 8 hor: 


“Co nhão geral; às 11, míssa solene, sermão | António de Moura Aguiar e oscula- 
a neem ada sro ção: Reno. Nav (Coloni Lãoos ntas Correntes Descontos 7 S exposição do, Santíssimo; às 17, ben: | ção da cruz. É 
o - qe so t it “ da, «Stabat Mater» € 
- . : Port, Pesca t, —- ósitos a Prazo rda Ítulos “ão, ladainha cantada, 
Filmes de cirurgia | carmem | rost Pistugubia. — Depósito; Guarda de 


VS Brtgador de manha e de tarde sera | VELUDOS E TECIDOS 
» cow Manuel Nédio de Sousa. PARA ESTOFOS 


Tabacos (C Portus 
Hoje, quarta-feira, às 22 horas, Á guesa), cp. 5015 5055 085 
Facudade” de. Medicina, prossegue a Pp H ILCO a R E) Un, Eléctr. Portug. O648 0625 (568 


Contas Caucionadas Compra de Cupões 


000000000000 


V00000000000 


passagem de filmes cirurgicos america- Vidago Melgaço & Abertura de Créditos | Sermões quaresmais em Darque 

hos, projeciando-se as seguintes opera-| | De fama mundial em qualidade P. Salgadas o — 688 + Cambiai | Os mais lindos padrões aos pre: 
ções; Tireoidectomia por bócic adeno-, ORGANIZAÇÃO PEKFEITA Cemo coloniais 1 1s | -DARQUE, 22 — Fez hoje o quark ; E 
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6 Quarta-feira, 26 de Março de 1947 


ACADEMIA DAS 
CIÊNCIAS 


Ens 
Amanhã, às 17 horas, reune 
a Classe de Letras da Academia das 
Ciências de Lisboa. Essa sessão, con- 
sagrada à memória de Maria Amá: 
lia Vaz de Carvalho, constará de 
uma conferência do sr. dr, Joaquim 
Manso e da leitura de inéditos do 
Elorioso poeta e académico dr. An- 
tónio Correia de Oliveira, dedicados 
a Maria Amália Vaz de Carvalho, e 
por ele escritos expressamente para 
esta homenagem. A' sessão pode- 
rão assistir, embora apenas se te- 
nham feito convites, à família de 
Maria Amália, os admiradores da 
distinta e saudosa escritora. 


Era ad 
O railly automóvel, 
de Lisboa 


Encerra-se hoje a inscrição 


Encerra-se, amanhã, a inscrição nara 
o rallly automóvel de Lisboa, impofian- 
te competição de turismo automobilfs- 
co. 


Até ao presente, estão inscritos 129 
Concorrentes, de diversas nacionalidades, 
entre os quais os mais consagrados es. 
Pecialistas de provas deste género, tan- 
to nacicnais como estrangeiros, 

A Comissão Desportiva do Automóvel 
Clube de Portugal tem continuado a 
oeupar-se com o maior interesse de to- 
dos os pormenores da organização da 
prova, merecendo especial cuídado a 
passagem dos concorrentes nas frontei- 
ras e a preparação da prova comple- 
mentar, que se realiza no Estoril, e que 
seguramente constituirá um espectáculo 
cheio de emoção, 


Academia Portuguesa 
da História 


Em assembleia geral reune, amanhã, 
pelas 18 horas, a Academia Portuguesa 
da História, estando inscrito o académico 
correspondente sr, Marques de São Paio 
com uma comunicação Íntitulada «Subsí- 
dio para a reabilitação de Gaspar Alves 
de Louzada», 

p= 


União Nacional 
Reunião das comissões concelhias 


Na sede da União Nacional, reuni- 
ram-se com o presidente da comissão 
distrital de Lisboa da U. N. os presi- 
dentes de todas as comissões concelhias 
da U. N. os quais, terminados esses 
trabalhos, se deslocaram ao Governo Ci- 
vil, tendo participado com o chefe do 
distrito e os presidentes das câmaras na 
apreciação de alguns problemas respei- 
tantes à cada um dos concelhos. 

* 

Na sede da União Narlonat realiza- 
se, depais de amanhã, às 22 horas O 
anunciado acto de adesão pública de 
numeroso grupo de nacionalistas, que 
deste modo querem testemunhar à sua 
firme disposição de colaborarem ao lado 
do prof, ar. Marcelo Onetano, no pros. 
soguímento da refarma da vida portu- 
guasa, lavada q efeito pola Revolução 
Nacional, graças a Salazar e através do 
seu Govenno, 


Mocidade Portuguesa 
Feminina 


Nos centros escolares da Mocidade 
Portuguesa Feminina encerram-se, hoje, 
as actividades, dando-se assim início às 
férias da Páscoa. 


Assembleias gerais 
Montepio Geral 


Sob a presidência do sr. coronel Mi 
moso Guerra Raia entro Rato: a 
o “Montepio Geral. 
o lerá falado varios sócios, fo- 
ram aprovados o relatório e contas da 
gerência de 1946. ; 


Sociedade de Educação e Recreio 


Realizou-se, ontem, à noite, a assem- 
hleia geral da Sociedade de Educação 
e Recreio, que foi presidida pelo sr. Jai- 
me Franco, que estava ladeado pelos 
srs, João Pinheiro e Jorge Teles, 

O presidente da direcção, capitão 
Gonçalves Louro, leu o relatório e con- 
tas da gerência de 1946, que após terem 
falado diversos oradores, foram aprova- 
dos, 


SS 
A tomada de Lisboa 


aos mouros 
e as manifestações desportivas 


O sr. tenente-coronel Salvação Bar- 
reto. presidente da Câmara Municipal 
de Lisboa. acompanhado de diversas in- 
dividualidades, é pelos srs. vereador Al- 
fredo Moreira, chefes de gabinete dos 
ministros do Interior e das Obras Públi- 
cas, dirigentes da Federação Portuguesa 
de Oquei em Patins. esteve, ontem, à 
tarde, a visitar o Palácio das Exposi- 
ções, no Parque Eduardo VII, onde es- 
tão a ser feitas obras de adaptação para 
alí se realizar, durante as comemorações 
centenárias da tomada de Lisboa, o cam- 

eonato internacional de oquei em pa- 
ins e outros manifestações desportivas, 


DE ANGOLA 


Ea 

Foram iniciados os trabalhos de 
topografia dos serviços geográficos 
e cadastrais para a urbanização da 
cidade do Lobito. Depois de apro- 
vada a referida planta daquela ei- 
dade, será publicado o diploma con- 
cedendo-lhe foral. 

Em Vila Robert William, em An- 
gola, tem aumentado muito a cons- 
trução de vários edifícios, tanto 
particulares como oficiais. 


a 
Banquete de home- 


nagem 


ao escritor Emile Henriot 
Ao escritor é crítico francês Emile 
Henriot, que se encontra em Lisboa, onde 
veio realizar algumas conferências é, 
amanhã, oferecido um banquete, no Cir- 
culo Eça de Queiroz pelo Secretariado 
Nacional de Informação. 


Concurso de obras 
sobre Serpa Pinto 


Termina no dia 30 de Abril próximo, 
o praso da entrega de trabalhos escritos 
destinados ao concurso de obras sobre 
Serpa Pinto — concurso este, em que 
intervem a Agencia Geral das Colónias, 
conforme aviso publicado no «Diário do 
Govêrno» da 2. série, n.: 113, de 17 de Maio 
do ano findo e segundo já a imprensa 
largamente referiu e instituído em vir- 
tude do donativo da importancia de 
cinco contos da Companhia Colonial de 
Navegação, para comemorar o primeiro 
centenário do nascimento daquele pio- 
neiro ilustre. Essa importancia será atri- 
buída, como prémio ao trabalho sobre 
o assunto, considerado melhor por um 
juri competente, 


D+ 
Homenagem ao. pintor 
Henrique Medina 


A comissão de iniciativas da Casa do 
Distrito do Porto, pelo alvitre de um 
grupo de portuenses. oferece ao artista 
nortenho Henrique Medina, um jantar 
íntimo, na cave regional daquela insti- 
tuição regionalista, no próximo dia 29. 


Instalações do Ministé- 
rio das Comunicações 


O Ministério das Comunicações, ficou 
definitivamente instalado no edifício que, 
faz esquina, para o Terreiro do Paço e 
Rua da Prata. À entrada principal fica 
no numero 8 desta artéria. 

No prímeiro pavimento está instalada 
e secrelaria geral o no segundo o gabi 
nete do ministro, chefe de gabinete e 
secretário. Dentro de dias, instalar-se-á 
também ali, a décima segunda repar- 
tição de Contabilidade Pública. 


eta EM 
Notícias de Marinha 
Vai subir o plano inclinado do Arsenal 


do Alfeite o contra-torpedeiro «Tejoy, há 
poucos dias chegado dos Açores. 


O governador civil de Lisboa (X) com 


O Governaior Civil] 


de Lisboa 


reuniu, ontem, os pre- 
sidentes das Câmaras 
Municipais 


PARA TROCAR IMPRESSÕES SO- 
BRE DIFERENTES ASSUNTOS 


Para troca de impressões acerca 
de diversos assuntos que interessam 
aos diferentes concelhos, o sr. gover- 
nador civil de Lisboa reuniu, ontem, 
de tarde, com os presidentes de to- 
das as Camaras Municipais do dis- 
trito, aos quais deu conhecimento do 
seu propósito de os visitar breve- 


mente. 
= Sig 


Comissão Reguladora 
dos Produtos Químicos 


O sr. eng. Duarte Freitas Amaral, 
actual vice-presidente da Comissão Re- 
guladora dos Produtos Químicos e Far- 
maceuticos foi nomeado presidente do 
mesmo organismo de coordenação eco- 
nómica. 

Substitul-lo-á naquele cargo O sr. eng. 
agrónomo Tavares de Almeida. 

xe 
Organização Cor- 


porativa 
Alterações a estatutos 
de sindicatos 


Foram aprovadas as alterações intro- 
duzidas nos estatutos dos sindicatos na- 
clonais dos operários das serrações do 
distrito de Leiria, operários da industria 
de cerâmica, pintores. do distrito de 
Lisboa, radio-telegrafistas, telegrafistas 
e oficios correlativos e saboeiros, adu- 
beiros e ofícios correlativos do distrito 
de Setúbal, e sancionadas as eleições dos 
corpos gerentes dos Sindicatos de Mo- 
toristas de Angra do Heroismo, Operá- 
rios Metalúrgicos do distrito de Aveiro, 
Operários da Industria Textil, do dis- 
trito de Braga — secção de Fafe, 


Aprovação de um acordo 
colectivo de trabalho 

Pelo sub-secretario de Estado das Cor- 
porações é Previdência Social foi san- 
clonado o acordo colectivo de trabalho 
celebrado entre alguns industriais e q 
Sindicato Nacional dos Empregados Sa- 
deiros, Adubeiros e ofícios correla- 
tivos do distrito de Lisbo 


Junta Autonoma 
de Estradas 


Concursos publicos para 
reparações 


Na Junta Autónoma de Estradas rea- 
lizam-se no dia 10 de Abril, concursos 
públicos para as seguintes obras: 

PORTO — Reparação do pavimento 
betuminoso da E. N. n.º 205 e 206, troços 
da Póvoa do Varzim e Portas Fronhas, 
ao limite do distrito do Porto, com a 
base de licitação de 420.625500, 

VISEU Reparação do pavimento 
betuminoso da E. N. 16, Ribeiradio, Vou- 
zela, e outros vários troços com à base 
de licitação de 273.580500, 

AVEIRO — Reparação do pavimento 
betuminoso entre Pilão, Luso-Pampilho- 
sa, com a base de licitação de 229.9785. 

BRAGANÇA — Revestimento super- 
ficial do pavimento betuminado da E. 
N. 15 proximidades de Rossas com a 
base de licitação de 299.867500. 

VISEU Reparação do pavimento 
betuminoso da E. N. 16, entre Mangualde 
e Ponte Juncais, com a base de licita- 
ção de as 


Selos comemorativos 


do centenário da Guiné 


Fol publicado no «Dário do Gover- 
no» uma portaria criando e mandando 
pôr à venda na colónia da Guiné, cumo- 
tativamente com os valores postais em 
vigor 10.000 blocos de selos de franquia 
comemorativos do V centenário da re- 
ferida colónia. 


Concursos na Facul- 
dade de Letras 


Na Faculdade de Letras, realizou o sr. 
ar. Delfim Santos, candidato do concur- 
so para professor extraordinário de Cien- 
cias Pedagógicas, a prova escrita, defen- 
dendo. amanhã a sua dissertação sobre 
«Fundamentação existencial da pedago- 
Ela». A decisão do juri será conhecida 
nesse dia, 


Visita do Nuncio 
Apostólico 


» à Emissora Nacional 


Por infciativa da Camara Municipal 
o sr. Nuncio Apostólico, decano do corpo 
diplomático, visitou a Emissora Nacional 
onde, na respectiva secção técnica, fo- 
ram gravadas algumas palavras para o 
programa «A Voz da Cidade». Esta ei 
trevista é a primeira de uma série in- 
titulada «Lisboa no Conceito das Nações» 
e deverá ser transmitida, no programa 
habitual de «A Voz da Cidade». Rece- 
beram o ilustre visitante, pela Emissora 
o sr. dr. Pedro de Moura e Sá; pela 
Camara Municipal, o sr. dr. Monteiro 
Macedo, e, pela «Voz da Cidadem, o seu 
director, Pedro Moutinho. 

Depois de gravar a entrevista, em que. 
foi especialmente expresso o significado 
das comemorações centenárias da cida- 
de, o sr. Nuncio Apostólico visitou, de- 
moradarante, as instalações da Emissora 
sendo-lhe explicados os trabalhos em 
curso, para ampliação de muitas das suas 
secções, incluíndo novos estudios. 

No final, o sr. Nuncio Apostólico ex- 
primiu o seu interesse e gosto que sen- 
tira com esta primeira visita à Emissora. 


O cinema francês 


Um espectáculo organ:zado pelo 
adido da Imprensa à legação 
de França 

Sob o título de «Vitalidade é diverst-| 
dade do cinema francês», realizou 
no teatro da Trindade, um espectáculo 
organizado pelo adido da Imprensa à le- 
gação de França. Entre a assistencia 
viam-se o sr. ministro da França, o se- 
cretário nacional da informação, o pre- 
sidente da Câmara Municipal de Lisboa, 
governador civil de Lisboa e outras in- 
dividualidades, 

A sessão começou pela apresenta-| 
ção do filme sO nascimento do cinema» 
documentário que mostra o trabalho dos 

recursores irmãos Lumiere e outros. 

pois foram passados no ecran, dois 
documentários «Actualidades francesas». 
A parte mais original foi a projecção de 
trechos escolhidos entre os melhores fil- 
mes da produção cinematográfica fran- 
cesa recente. O sr. Marcel Dany, adido 
da Imprensa francesa, apresentou cada 
trecho pronunciando. breves palavras em 
português, para explicar o sentido das 
cenas. 


Viagem de estudo 
a Espanha 


” Em viagem de estudo seguiram on- 
tem para Espanha, acompanhados pelo 


os presidentes das Camaras municipais 


Uma conferência do 


dr. José Pontes 
nas ade de Geografia 


O jornalista dr. José Pontes, prest- 
dente do Comité Olímpico Português, 
realizou ontem, à noite, na Sociedade de 
Geografia, uma conferência intitulada 
«Marcha triunfal do olimpíismo modernos, 

Presidiu o sr. dr. Queirós Veioso, que 
fez a apresentação do conferencista, come 
pioneiro do jorni mo desportivo por- 
tuguês e grande impuisionador no nosso 
País do olimpismo . 

O sr. dr. José Pontes disse qne Pierre 
de Coubertin, historiador, psicólogo «e 
investigador, sabedor das consequenciai 
nefastas das guerras do século XIX pen- 
sou, desde os seus 29 anos, no restabe- 
lecimento dos Jogos Olímpicos Moder- 
nos. No Congresso da Sourbonne, em 
1892, iançou a ideia do renascimento 
dos Jogos Olímpicos. Reis e príncipes, 
universitários e a mocidade de todo o 
mundo, eseuton o” e seguiu 

Na Grécia realizaram-se os primeiros 
jogos e nessa ocasião foi criado o Comi- 
té Internacional, e, em 1924, realizarom- 
-se idênticos jogos em Paris; em 1928 
em Amesterdam, em 1932 em Los An- 
geles e em 1936 em Berlim, 

O Comité Internacional Olímpico ven. 
ceu todos os nacionalismos, impondo 
doutrina, e afasta-se do sectarismo po- 
lítico e reiígioso, procurando só a apro- 
ximação dos povos, pela alegria da sau- 
de moral e física. 

O conde de Penha Garcia, o dr. An- 
tónio Lencastre, e todos os grandes do 
mundo do atletismo passam pelo ca ei- 
doscópio duma luta de mais de cin- 
quenta anos a favor da amizade da gen- 
te moça que vive à luz do sol. 

es 
Classificação de cafés 


e restaurantes 
E RESPECTIVO REGIME 
DE TRABALHO 


Pelo subsecretário de Estado das Cor- 
vorações e Previdência Social foram 
aprovadas as seguintes regras para cias. 
siticação dos estabelecimentos denomi- 
nodos cafés e restaurantes, e respectivo 
regime de trabalho. 

— Ficam sujeitos ao regime em vê. 
gor para os cafés, os estabe/ecimento: 
que exploram o chamado serviço de 
bandeja, vendendo café e outras bebidas, 
torradas, sanduiches, bolos, carnes frias, 
bifes e ovos, com acompanhamentos de 
batatas. 

2+— Ficam sujeitos ao regime em 
vigor para os restaurantes os estabele- 
cimentos que forneçam refeições à lista 
ou à mesa redonda, 

3:— Os estabelecimentos mistos, isto 
é os que exploram cumulativamente as 
modalidades previstas nos numeros an- 
terlores, devem observar o seguinte 

«) O pessoal ocupado no serviço ge 
restaurante deverá constar de um qua- 
dro a afixar no estabelecimento, e de 
que enviará cópia à Inspecção de “Tra- 
alho. 

b) As alterações que ocorrerem nesse 
quadro devem ser comunicadas no prato 
de 5 dias à Inspecção. 

4:—0 pessoal do serviço de restau- 
rante manterá o direito de alimentação, 
enquanto estiver incuído no referido 
quadro, e no caso de transferência para 
outro serviço dentro do mesmo estave- 
lecimento durante os dias que foltarem 
para o termo de cada mês de merviço. 

B:— Às dúvidas suscitadas na exe- 
cução deste despacho serão resolvidas 
veia respectiva comissão corporativa. 


a 
Um prédio de Alfama 


duas vezes secular 
que, por ameaçar ruina, vai 
ser demolido 


A Camara Municipa! de Lisboa man- 
dou demoiir, por ameaçar ruína e cons- 
tituir perigo para os seus moradores, o 
prédio n.º 30, do Beco dos Beguiihos, 
em Alfama. Este edifício, que fci cons. 
truido há dois séculos, compõe-se de 
rés-do-chão e dois andares, tendo sido 
fá parcialmente escorado pelo pessoal 
do Eatalhão de Sapadores Bombeiros. 


Instituto Português de 


Conservas de Peixe 
A sua direcção pediu um inquérito 
aos seus actos 

Do Ministério da Economia enviam- 
-nos a seguinte nota : 

«Os membros da direcção do Instt. 
tuto Português de Conservas de Peixe 
pediram ao Ministério da Economia um 
inquérito aos seus actos, afim de se 
esclarecerem certas críticas que hes são 
feitas. Por tal motivo vai ser nomeado 
um magistrado para proceder ao inqué- 
rito, que deve ser extensivo a todos os 
serviços do Instituton. 


en 

Para melhoramentos 
públicos 

em diferentes distritos 
do país 


foram concedidas comparticipações 
no valor de 1.200,245$00 


Para os melhoramentos abaixo de- 
signados foram concedidas pelo sr. Mi- 
nistro das Obras Públicas as seguintes 
comparticipações provenientes do «Fundo 
do Desemprego»: 

BRAGA — Á Câmara Municipal de 
Vieira do Minho, para construção de 
uma avenida, 48000500; e à Corporação 
do Culto Católico da Freguesia de S, 
José da vila de Fafe, para conclusão da 
igreja paroquial, 72500800. 

BRAGANÇA — À Câmara Municipal 
de Macedo de Cavaleiros, para abast 
cimento de águas à povoação de Vinha: 
16200500; e à Santa Casa da Misericor- 
dia de Mirandela, para . construção do 
edifício destinado à instalação do Culto 
de Assistência Social, 200,000500, 

CASTELO BRANCO À Câmara 
Municipal de Vila de Rel, para abaste- 
cimento de água à povoação de Seada — 
2» fase — 15,000500. 
co COIMBRA — À Câmara Municipal de 

re, para reparação dos Paços do Con-. 
celho, 42200500. pas 

EVORA — À Junta de Freguesia da 
Granja, concelho de Mourão, para abas- 
tecimento de água, reforço, 10.000800, 

FARO — À Comissão Fabriqueira da 
Igreja Paroquial de Vila Real de Santo 

ntónio, para reparação da mesma igre- 
ja, 74.600500. s 
GUARDA — A Câmara Municipal de 
Seia. para pavimentação cm calcada à 

rtuguesa das Ruas de Girabolhos, re- 
forço, 69.150800, 

LISBOA — A Câmara Municipal de 
Sintra, para reparação da Fossa Septica 
de Lourel, de Saneamento da vila, esc. 
39.000500; e à Associação de Beneficên- 
cia Casas de S, Vicente de Paulo, para 
construção da sede, 600.000500. 

PORTALEGRE — À Câmara Municl- 
pai de Gavião, para construção da A: 
meda Dr. Oliveira Salazar e pavimenta- 
São das duas artérias — 2. fase — re- 
forço, 6.695800. 

SETUBAL — A Câmara Municipal de 
Setúbal, para urbanização do bairro para 
classes pobres, 6.900500. 

Estas comparticipações somam, esc. 
1.200.245800. m 


Carreiras aéreas 
Por via aérea partiu, ontem, para 
Madrid, o sr. capitão de fragata D. Mel- 
cher Ordufias, adído nava! junto da em- 
baixada de Espanha em Lisboa, 


De avião partiu, ontem, pará Gene- 
bra o sr. Joe Castillo, adido de Imprensa 


seu professor sr. eng. Ferreira Dias, 20! na embaixada dos Estados Unidos em. 
finalistas do Instituto Superior Técnico. Lisbo: 


Diário de Lisboa 


O Comercio %o Porto 


Um decreto-lei 


(Continuação da 1.º página) 
cionamento da emigração autori- 
zada. 

Art. 3º — Até à publicação das 
normas referidas no artigo 2º, é 
atribuido ao ministro do Interior à 
faculdade de autorizar, por despa- 
“ho, a saída do País de indivíduos 
que tenham já obtido passaporte de 
emigrante, à data do presente de- 
ereto-lei, é em relação aos quais se 
verifiquem circunstâncias de cará- 
ster especial que devam ser consi- 
deradas. 

Art. 4º — Este decreto-lei entra 
imediatamente em vigor. 


(o) regime de trabalho na 
indústria metalurgica 


Uma reunião na Associação 
Industrial Portuguesa 


Atim de continuar a apreciação dos 
trabalhos da comissão nomeada para es- 
tudar o regime de trabalho da industria 
metalúrgica reuniram-se na Associação 
Industrial Portuguesa, os industriais me- 
talurgicos de Lisboa, Porto e dos prin- 
pais pontos do Pai 

esidiu O sr. eng. Carlos Alves, que 
estava ladeado pelos srs. eng.” Marques 
Gomes e Garcia e Costa e pelos indus- 
triais metalurgicos, Augusto Martins Pe- 
reira e Alfredo de Sousa, 

Aberta a sessão, o sr. eng. Carlos Al- 
ves leu um artigo dos estatutos referente 
às resoluções das secções que estão sem- 
pre dependentes da direcção 

O ar. João Tomé Feiteira pediu des- 
culpa à assembleia das afirmações feitas 
nas sessões anteriores, dizendo que con- 
cordava com as determinações dos seus 
colegas, portanto pedia para serem re 
tirados os termos agressivos de que usa- 
ram na sessão anterior. 

O sr. eng, Carlos Alves congratulou- 
-se com a atitude do orador anterior e 
mencionou o facto de num concurso re- 
cente para doís arrastões de pesca se 
verificara terem dois concorrentes por- 
tugueses apresentado propostas, uma de 
8.000 e outra de 6.000 contos, enquanto 
uma companhia italiana apresentara para 
identico fim, uma proposta para cinco 
mil contos. 

A seguir tomou a presídencia o gr 
ng, Garcia e Costa. O sr. eng, Pedro 
Sequeira agradeceu a atitude tomada 
pelo sr. João Tomé Feitetra, Sobro a 
ordem dos trabalhos falaram, ainda, os 
srs. Eduardo Gomes Cardoso é eng. Gar- 
cia e Costa. À primeira proposta a ser 
discutida fol a da criação do laboratório 
de psicologia e fisiologia das profissões 
Sobre o assunto falaram, entre outros, os 
srs. Salvador do Carmo, Eduardo Gomes 
Cardoso e eng. Garcia é Costa que pro- 
poz que fosse Incumbida para estudar 
o regulamento para o funcionamento 
daquele laboratório à comissão que ela- 
borara o parecer em discussão presidida 
pelo sr. eng, Pedro Sequeira, 

A seguir foi tudo aprovado, Discutiu- 
-se depois a segunda proposta, referente 
ao pedido a fazer ao Instituto Nacional 
do Trabalho, para que fossem elimina- 
dos os parágrafos da base VIII, das nor- 
mas de regulamentação do trabalho nas 
industrias metalurgícas e metalo-mecã- 


| nicas respeitante à eliminação da per- 


centagem de aprendizes naquelas indu 
rias 

O sr. Carlos de Oliveira, do Porto 
discorda da proposta em discussão, O 
sr. eng. Marques Gomes, como delegado 
dos industriais do Norte, diz que a crise 
da mão de obra da industria metalúrgica. 
em Lisboa, e o aumento dos seus salá- 
rios, pode causar falta de operários da 
mesma industria no Norte do País e 
para solucionar a crise da mão de obra 
é preciso à admissão de aprendizes se- 
leccionados na industia metalúrgica 

A seguir esta proposta fo! aprovada 
por unanimidade, 

Entrou-se depois na discussão da ter- 
ceira proposta, em que é pedido ao Ins- 
tituto Nacional de Trabalho que se cons- 
tituam os sindicatos dos técnicos e op 
rários metalúrgicos dos distritos onde 
ainda não existam. Sobre este assunto 
falaram vários oradores, tendo o ar, eng. 
Pedro Sequeira proposto a criação do 
bilhete de identidade nos distritos, en- 
quanto não sejam criados os respectivos 
sindicot's. Esta proposta também fol 
aprovada, Ú 

Po: .timo disutiu-se à quarta pro- 
posta que tratava da eliminação das cia: 
ses entre os operários da industria met: 
lúrgica, atim de evitar conflitos resul- 
tantes da crinção do aumento da mão 
de obra. Falaram, os srs. eng. Pedro Se- 
queira, Garcia e Costa e Marques Go- 
mes, dizendo que os industriais do Norte 
não estão de acórdo com o nivelamento 
das profissões. propondo a eliminação 
desta quarta proposta e, em substituição, 
enviou para a mesa uma proposta de 
sua autoria do seguinte teor: «Pedir ao 
Instituto Nacional de Trabalho o des- 
pacho sobre as normas de regulamenta- 
são e que sejam eliminadas as percenta- 
gens entre operários de primeira, segun- 
da e terceira e entre estes o pre-oficiais 
e ajudantes». 

À assembleia rejeitou a quarta pro- 
posta da comissão e aprovou, por unani- 
midade, a do sr. eng. Marques Gomes 
Antes de encerrar a sessão, o sr. presi- 
dente regosijou-se pela maneira como 
decorreram os trabalhos. 


Um assento do Tribunal 


Pleno 
sobre injuria falada ou escrita 


O Ministério Público deduziu uma 
queixa contra um advogado e notário 
que uma minuta de agravo (1944) inse- 
riu expressões ofensivas da honra o con- 
sideração do juíz, consideradas aquelas 
expressões abrangidas pelo artigo 181.º do 
Código Penal. 

O juíz considerou, porém, aquelas 
expressões injuriosas abrangidas pelo ar- 
tigo 4107, ordenado nova vista ao Mi- 
nistério Público. O Ministério Público 
recorreu do despacho do jufz, mas a 
Relação negou provimento. No Recurso 
para o Supremo, também o Ministério 
Público perdeu. E recorreu para o Tri- 
bunal Pleno. 

E' interessante o acordão do Tribu- 
nal Pleno, na discussão deste pleito: cri- 
me de injurias contra magistrados, por 
palavra falada em presença, ou palavra 
escrita, No acordão são citados textos 
de professores e uma passagem de Her- 
culano, tendente a provar que a palavra 
escrita é ainda mais injuriosa do que a 
feita de viva voz. 

O pleno resolveu dar razão ao Minis- 
tério Público, mandando baixar as au- 
tos, e fixou O seguinte assento que passa 
a valer como lei: 

«Constituem o crime do artigo 181 
do Código Penal as injurias, por escrito 
dirigidas às autoridades nele indicadas. 
Por Causa das suas funções e fora da 
sua presença». 

O acordão é assinado por 16 juizes 
conselheiros, 5 dos quais assinaram vea- 
eidos. 


=" 
Abastecimento do País 

A repressão ao comércio ilicito 

Do director do serviço de fiscalização 
da Intendência Geral dos Abastecimentos 
recebemos, a seguinte nota: 

Do organismo coordenador respectivo 
foram recebidos vários processos em que 
são arguídas diversas firmas de fanquei- 
ro, da tentativa de exportação ilicita de 
tecidos e especulação. 


O mercado negro do azeite 
e do arroz 

O comercio ilícito de azeite e arroz 
que está aínda a ser alimentado por 
numerosos individuos continua a ser re- 
prímido. 

Foram presos e enviados aos tribu- 
nais: Joaquim Pereira Valente, de Oli- 
veira de Azemeis, a quem foi apreen- 
dido uma carroça e muar que transporta- 
va uma apreciável porção da arroz; Ar- 
tur Ferreira Guedes e António Maria Vi- 
deira, de UI, também por transporte ile- 
gal de apreciavel porção de arroz; Al- 
fredo Rodrigues da Silva, de Salreu, a 
quem também foi apreendida uma car- 
roça e muar na qual transportava para 
o mercado negro, milho e arroz. 

Estão em execução diversas medidas 
sontra os alimentadores deste comercio 

cito. 

Por exceder os preços constantes das 
tabelas da venda ão público de vários 
artigos foram processados em todo o 
País, diversos comerciantes 


Hospitais Civis 
Novos internos 


Foram contratados os srs. drs, Antó- 
nio Jacinto Nunes de Vasconcelos Mar- 
ques, José Hermilo Meira e Cruz e Julio 
Carlos Correia de Seixas, como Internos 
do internato complementar dos serviços 
gerais de clínica cirurgica; drs. Fernando 
Eugénio da Silva Veiga Troçolo, Jorge 
Mourão Garcês Palha Moniz Pereira e 
Manuel Paulo de Azevedo Albuquerque 
Freitas, como Internos do internato com- 


Falecimentos 


Augusto Rodrigues 


Na Rua dos Caldeireiros, n.º 72, 
faleceu, ontem, o sr. Augusto Ro- 
arigues, Sua esposa, filhas, genros 
e mais família, participam às pes- 
soas de suas relações, o seu faleci- 
mento e roga-lhes o obséquio da sua 
assistência ao funeral que se realiza 
hoje, às 4 horas da tarde, na capela 
do cemitério de Agramonte, sendo 
o saímento às 3 horas, da residência 
acima. 

O funeral está a cargo da casa 
Artur Dança, Sur. 


COIMBRA, 24 — Falecou, o sr Ano 
nio Cachulo ge Sousa Trindade, empre- 
igado na Caixa do Abono de Família e 
inmão do sr. Manuel Cachulo Trindade, 

onúmio do Tribunal do Trabalho 


CALDAS DA RAINHA, 8 — Enleceu, 
a oldade, a sr D, Mania da Glória 

ro, esposa do sr. José da 

S Alvaro, delegado do Governo Junto 
da CG, P. À finada ama filha do sr, Joa- 
quim Machado, industrial, estabelecido 
há muitos anos nesta cidado. e Irmã do 
sr. José Machado. O funeral, que so ro 
lizou hoje, fot bastante concorrido, A” 
familta enlutada, os nossos pêsames. 


MOSELOS, 25 Faleceu, hoje, na 
sua casa do Mourado, desta freguesia, 
o sr, Bernardino Augusto Dias Milheiro, 
de 77 anos, antigo farmacêutico desta 
localidade e grande proprietário. 

O extinto, natural de Grijó, Gala, 
fixou residência nesta freguesia há 
muitos anos e gozava de geral estima 
pelas suas qualidades de carácter, 

O seu funeral deve realizar-se ama- 
nhã, pelas 10 horas, na matriz desta 
freguesia. 

Era pai da sr* D. Laura Milheiro da 
Costa e do sr. dr. Joaquim Milheiro, 
clínico em S. Joho da Madeira; e sogro 
da sr* D. Lídia de Araújo Milheiro é 
do sr. dr. Fernando da Costa, — C, 


FUNERAIS 


Dr. António Homem de Melo 


AGUEDA, 25 — Na sua casa de Lis- 
boa, faleceu, como «O Comercio do Por- 
o sr. dr. Antônio Homem 
de Melo, casado com a sr.* D, Maria do 
Pilar Homem de Melo e pai da sr* D. 
Maria Antónia Pimentel Homem de Melo, 
dr. Manuel Homem de Melo, secretário 
de Legação, dr. Pedro Homem de Melo, 
director da Escola Comercial de Oliveira 
Martins, do Porto, e dr. Albano Homem 
de Melo, sub-secretário de Estado da 
Agricultura, 

O sr. António Homem de Melo, deixa 
no jornalismo local, séries de admirá- 
veis artigos políticos e de interêsse re- 
gional. Depois da morte do seu pat, o 
conselheiro Albano de Melo, dirigiu o 
semanário local «Soberania do Povos, 
onde colaborou assiduamente durante 
cerca de 40 anos. Literato apreciado, del. 
xa dois interessantes romances” que 
publicou já depois dos 70 anos e um lb 
vro de quadras de sabor popular, 

Também escreveu peças teatrais, sen- 
do, uma muito apreciada «Fonte dos 
Amores» que subiu à cena no Sousa 
Bastos, de Coimbra, quando o dr, An- 
tónio Homem de Melo, ainda frequenta- 
va a Universidade daquela cidade, 

À sua morte causou pesar neste con 
celho e o seu enterro que se r zou 
esta tarde para o jazigo de família, no 
Ca taLçiio desta vila, foi muito concorri- 

ore 


À Feira de Aveiro 
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O recinto da Feira-Exposição apre- 

sentou grande animação, sendo muito 

elevada a variedade de objectos 
expostos 


Logo de manhã cedo, no torreão do 
pórtico principal da Feira-Exposição, fo 
hasteada a bandeira encarnada-branci 
aos triangulos, do Município. O largo 
fronteiro ao certame e a artéria marginal 
à Ria, que lhe dá acesso, começaram a 
movimentar-se de povo, predominando 
os hômens do campo e às raparigas ga- 
lantes, de lenço amarrado atrás e de 
chal traçado. Cá fora, na rua, formou- 
-S6 um mercado improvisado de artigos 
de verga, queijos, tremoços, pevides, re- 
gueifas doces, figos do Algarve e uma 
infinidade de outros géneros e mercado- 
rias. A” entrada do certame tica o E 
binete da Comissão de Turismo, insta- 
lado com gosto e decorado com fotogra- 
fins da cidade, óleos e aguarelas de con- 
sagrados artistas nacionais sobre aspec- 
tos da região aveirense, dentre os quais 
sobressaem sugestivas telas da paisa- 
sem lagunar. O vasto Rossio, que durante 
um mês — até 27 do Abril, passa a ser 
o ponto de reunião predilecto dos habi- 
tantes da cidade e o principal atractivo 
das populações dos diversos concelhos do 
distrito, teve apreciável animação, Na 
álea central do largo principiará a fun- 
cionar dentro de dias uma grande e ar- 
namental fonte luminosa, 

O Pavilhão Municipal, que se desti- 
na à venda de chá, cafe e pastelaria e 
à realização de festas, está decorado com 
motivos da orla marítima e da cidade. 

Rodeando o recinto da Feira-Expo- 
sição, alinham-se as barracas dos feiran- 
tes, que são em numero muito elevado. 
O seu recheio é bom .Há ali de tudo: 
brinquedos, vidros, perfumes, louças e 
uma imensa variedade de outros objec- 
tos de largo consumo. A” parte ficam as 
secções de calçado, fato feito e chapela- 
ria, onde a coccrrência tem sido avui- 
tado. Há também cutelaria, atoalhados, 
móveis, fazendas, modas e barracas de 
santeiros e ourives. Há ainda o «parques 
“das diversões com inumeros atractivos 
para todas as idades, desde os 
nhoss aos automóveis eldctricos, 
sando pelos jogos, escolas de tiro 
«Circo Amery», que 
estreia. Enfim, à feira oferece de tudo nos 
que estiverem dispostos a gastar dinhe!- 
ro e a divertirem-se, 

A melo da tarde, o movimento na 

feira aument.u considerâvelmente com 
a afluências de multas centenas de pes- 
soas que vieram nos combolos da C. P, 
e do Vale do Vouga ou se utilizaram de 
outros meios de transporte, 
A” noite com o recinto feericu- 
mente iluminado. voltou a registar-se 
desusada animacão, particularmente nos 
divertimentos. Foi, assim, o primeiro 
grande dia da feira, só ultrapassado, cer- 
tamente, nos quatro domingos em que 
aínda durará o tradicional certame. 

No programa de festas da feira, esta 
incluído um importante concurso pecuá- 
rio de gado bovino, para o qual 9 Munl- 
cipio e a Direccão Geral dos Serviços 
Pecuários instituíram numerosos pré- 
mios pecuniários e o Grémio da La- 
voura e a Empresa de Lactícinios de 
Aveiro, Lda, ofereceram valiosas taças. 

A popular colertividade desportiva de 
Aveiro. S. C. Beira-Mar, organizará al- 
guns festivais nocturnos, nos quais se 
exibirão alguns ranchos folclóricos e 
ntros numeros de seguro agrado. — CG, 
—— — soel DD 


Grunos Recreativos 


“O RESPEITO E MUITO LINDO» — 
Em 29 do comente, às 20 horas e mola, 
realizar-se-á a assembleia extmaordina- 
mia dos sócios desta colectividade. 

—ose- 


Feriado municipal 


Amanhã é o dia de feriado mu- 
nicipal do concelho de Santa Cruz 
das Flores. 


plementar dos serviços gerais de clínica 
médica; dr, Nuno Henrique da Costa Bo- 
telho de Andrade, como interno do in- 
ternato complementar do serviço clínico 
da especialidade de pediatria médica 
dr. Maria Elisa do Sacramento Monteiro, 
como interna do internato geral; e dr. 
Rui Candido de Figueiredo Lima, como 
interno do internato complementar dos 
serviços gerais de clínica cirurgica. 


«A importancia nacio- 
nal e internacional da 
medicina militar» 


Uma conferência pelo general 
médico Vonk. 1 
no sud-expresso o 
Vonken, secretário 
) de med!- 


nosso País fazer uma conferencia sobre 
«A Importância nacional e internacto- 
nal de medicina militar». 


A venda do «Capacete» 


efectua-e nos dias 6, 8 e 9 de Abril 

Vai realizar-se na Liga dos Comba- 
tentes da Grande Guerra, na próxima 
sexta-feira, pelas 16 horas, a primeira 
reunião de senhoras, que compõem a 
sub-secção auxiliar feminina, a fim de 
preparar a venda do «capacete», que de- 
ve efectuar-se nos dias 6, 8 e 9 de Abril. 

A reunião deve ser presidida pela es- 
posa do Chefe do Estado. 


A visita da embaixada |Transportes 


(CONTINUAÇÃO 


Um «cortejo» anunciador do 
espectáculo de hoje 


Promevido e organizado pelos 
académicos, percorreu as ruas cen- 
trais do Porto, ao fim da tarde, um 
«cortejo» figurando uma recepção 
especial a várias «personalidades» 
que, para assistirem ao espectáculo 
de gala a realizar, hoje no Coliseu, 
«chegaram» à estação de São Bento 
às 17 horas e meia. 

O cortejo, abrindo por um grupo 
de «Zés P'reiras» e contituído por 


D. Luís Legaz y Lacambra, 
reitor da Universidade de 
Santiago do Compostela 


algumas carroças e figurantes, des- 
pertou a curiosidade que sempre 
despertam estas manifestações de es- 
tudantes caracterizados, sobretudo e 
acima de tudo, por uma grande ale- 
gria. 


A recepção na delegação do Secre- 
tariado Nacional da Informação, 
Cultura Popular e Turismo 


A delegação do Secretariado Nacto 
mal da Informação, Cultura Popuar e 
Turismo no Porto deu, ontem, à nolte, 
recepção em honra das pessoas de re- 
presentação da Galiza que, desde ontem, 
são hóspedes do Porto. As saias daquela 
delegação, onde predomina o conforto 
e o bom gosto decorativo, encheram-se, 
a trasbordar, de pessoas de nomeada nos 
meios cultos desta cidade, A'ém dos go- 
vernadores civis das províncias de Pon- 
tevedra e da Corunha, do reitor da | 
Universidade de Santingo de Compos- 
tela e das demais figuras representa- 


A «estudantada levada da broca» percorreu, de tarde, o centro da 


a curiosidade do público e provocando o 
memos, 


espanhola 
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tivas dos melos oficiais e culturais de 
Vigo, de Pontevedra « da Corunha, entre 
as quais a «madrinha» do Orfeão Uns 
versitário do Porto e suas «damas de 
honora, o consul de Portugal em Vigo, 
ar. dr. Manue! Anselmo, e sua espos 

«stiveram na festa oferecida pelo 5. N. 1 
todas as pessoas de representação of 

cial desta cidade, como o chete do dis 
sito, o presidente da municipalidade, o 
director da Polícia Internacional e de 
Detesa do Estado no Porto e o coman- 
dante da Polícia de Segurança Publica, 
o secretário gerai do Governo Civil do 
Porto, escritores, jornalistas, artistas, 
grande parte, em suma, do escol por- 


Manuela do Couto Viana, as- 
tista requintada e declamadora de ex: 
traordinário mérito, disse versos mara 
vilhosos em castelhano, galego e portu- 
Kuês, recebendo paimas entusiásticas de 
quantos tiveram o prazer de u ouvir. 
Vasco de Lima Couto, poeta e declama- 
dor, artista da mais pura sensibiligade, 
disse, também, lindos e perturvadores 
versos em castelhano e portugués, alter- 
mando com a sua ilustre colega, é O 
êxito premiou-o, por modo notável. Tan- 
to Maria Manuela do Couto Viana como 
Vasco de Lima Couto forsm muito 
aplaudidos e cumprimentados, com en- 
tusíasmo, pelos seus auditores espanhois 
e portugueses. Maria Augusta e Mário 
Pacheco, cancionistas da «rádio», fize- 
ram-se ouvir em fados e canções, que 
o auditório aplaudiu também, com en- 
tuslasmo. A fechar a encantadora festa, 
Alberto Ribeiro, nas suas deliciosas 
canções, e Mena Matos, nas suas admi- 
ráveis imitações, colheram, também, 
aplausos vibrantes do escolhido público 
que os ouviu, A apresentação de todos 
Os artistas que colaboraram na festa do 
S, N. 1. fof feita, com eobriedade e dis- 
tinção, por António Pinto Machado. 
Durante a recepção, foram servidos aos 
convidados viandas frias, doces e bebi- 
das. O sarau, que mereceu o agrado de 
quantos a ele assistiram, fof radioditun- 
dido pelo Emissor Regional do Norte. O 
Orfeão Universitário do Porto esteve 
representado, na festa do S. N. 1. pela 
sua direcção. 


O baile de gala 


Há o mais vivo interesse pelo baile 
de gala que, amanhã, se realizará no 
salão nobre da Faculdade de Engenha- 
ria do Porto e que é oferecdio em honra 
das emadrinhas», espanhola e portugue- 
sa, do Orfeão Universitário do Porto. A 
comissão promotora pede-noa para, por 
nosso intermédio, Informar o público de 
que a inscrição para o baile continua 
aberta das 10 horas e meia às 12 e das 
1 às 16 horas e meia. 


O programa de hoje 


Hoje, o governador civil do Porto 
promove uma excursão a Santo Tirso, 
com. visita a fábricas de tecidos da re- 
gtão. De tarde. com o começo fixado 
para as 18 horas, o cônsul da Espanha 
no Porto, sr. D. Emílio Hardisson, dá 
recepção às mutoridades espanholas e 
portuguesas, no consulado. A's 21 horas 
e meia, realiza-se o espectáculo do Or- 
feão Universitário do Porto, no Coliseu 
do Porto, com a assistência do elemen- 
to oficial espanhol e português. exibin- 
do-se o corpo coral sob a regência do 
«maestros Afonso Valentim 


idade, atraindo 
udio de quantos assistiram ao desfile 


Colectivos 


| (Continuação da 1.º página) 
ocasião de dizer, à circulação dos 


carros que farão «praça» no Carmo, 
os serviços técnicos dos Transpor- 
tes Colectivos promoveram a cons- 
trução de uma <raquette»s em Leça 
da Palmeira, cujos trabalhos estão 
a decorrer. Essa «raquette» terá a 
apreciável vantagem de permitir 
que os carros cireulem em sua volta, 
não tendo que esperar o regresso 
dos outros carros pela via simples. 
Idêntica obra se fará, também, em 
Ermesinde, onde os carros circulam 
por via simples. 

Dentro de pouco tempo, também, 
os carros eléctricos das linhas 7, 8 
e 20 deixarão de descer pela Rua 
dos Mártires da Liberdade, apertada 
e movimentadíssima. Farão um des- 
vio na Praça da República, descendo 
a Rua da Boavista, a Travessa da 
Figueiroa até Cedofeita, por onde 
virão até à Praça da Liberdade. 


Semana Santa e Feira 
de Sevilha 


Na próxima 5.º feira, 27, começa a 
circular entre Lisboa e Sevilha o «Lusi- 
tania-Expresso-Sevilha, comboio que 
muito contribuirá para estreitar as rela- 
ções entre as duas cidades, 

Trata-se duma circulação temporária, 
de 27 de Março a 6 de Maio, que permite 
aos portugueses assistirem ás tradicionais 
festas da Semana Santa e á Feira de 
Sevilha. 

O «Lusitanta-Expresso-Sevilhay, 
carruagens camas, 2* classe e res- 
taurante, proporciona a maíor comodi- 
dade aos passageiros, saindo de Lisboa 
ás terças, quintas e' sábados, ás 19,27, 
pera chegar a Sevilha ás 9,45 do dia se. 
guinte, À saída de Sevilha é ás segundas, 
quartas e sextas-feiras, ás 21,30, sendo & 
chegada a Lisboa ás 10.20 da manhã se- 
guinte 

A viagem é feita por via Badajor, 
tendo o comboio paragem em Santarem, 
Entroncamento, Torre das Vargens e 
Elvas, onde receberá passageiros se a 
lotação o permitir. 

Na Secção de Informações da estação 
de Lisboa-Rossio e na Agência da Com- 
panhia Internacional das Carruagens-Ca- 
mas, aceitam-se marcações para este 
combolo, cuja lotação é limitada. 6736 


com 


Publicações 


«Os secrotários da Camara do Viana 
do Castelo, desdo o século XV até à 
actualidade» —O distinto publicista mi- 
nhoto, sr. dr. Juíio de Lemos, mandou- 
-nos um novo trabalho com o título 
acima, Trata-se dum subsídio curioso, 
embora seja vasta, já, a bibliografia 
sobre Viana do Castelo ou pessoas que 

cldade têm prestado serviços. 

«A primazia das Colônias perante a 
Metrópole» — Recebemos um trabalho do 
sr. Ernesto de Queirós Ribeiro assim 
intitulado. Agricultor, dipiomata e colo- 
nialista, o autor estuda nele a situação 
económica da Metrópole e das Colónias, 
acudindo às possibilidades de desenvol 
vimento destas. 

«Vida social Indigena na Colónia do 
Angolas— A Agência Geral das Colônias 
publicou, com este título, um notável 
trabaího do sr. capitão Ivo de Cerqueira, 
no qual este distinto colonialista estuda 

stumes dos indígenas de dife- 
rentes tribus africanas, Documento valio- 
síssimo, é fustrado com numerosas e 
sugestivas fotografias, algumas das quais 
inéditas 

Antologia colonial portuguesas — A. 
Agência Geral das Colônias, pea sua 
Divisão de Publicações e Biblioteca, to- 
mou a feliz iniciativa de publicar uma 
«Antologia colonial portuguesa», agora 
começada com um volume sobre poií- 
tíca é administração, A «Anto-ogia», que 
foi ordenada pelo sr. prot. Marcelo Cae- 
tano, quando ministro das Colônias, 
compreende vários Volumes abrangendo, 
quanto passível, todas os aspectos da colo- 
nização portuguesa, com preferência 
pelos temas de maior actualidade. A 
«Antologia revelará — e nisso está o seu 
príncipal valor—a uma grande parte do 
publico a riqueza e variedade do pen- 
samento colonial português, desconhe- 
cidas por efeito de dispersão dos escri- 
tos e pela dificuidade de aquisição de 
múlltas publicações, 


OTICIARIO 


ESTRANGEIR 


Foram descobertos em 
França 
dois depósitos de 


munições 


um dos quais em poder 
uo fiho 


de um «colaboracionistar 


PARIS, 25. — Dois depósitos se- 
cretos de armamento foram desco- 
bertos na Alsácia, segundo revelou, 
hoje, num comun-cado oficial, o Mi- 
nistério do Interior da França, 

Um deles foi numa casa de Se- 
lestat, pertencente a Léon Koenig, 
que declarou conservar as armas 
para o caso de uma guerra civil em 
França, em que se serviria delas, 
«quer para defesa própria, quer para 
apoiar a causa daqueles que, como 
seu pai, tinham sido injustamente 
condenados, depois da libertação». 
Seu pai, havia sido condenado, no 
ano passado, por colaboração com o 
inimigo, 

O outro depósito foi encontrado 
na floresta Hardt, perto de Selestat, 
depois de a polícia ter detido um 
caminhão carregado de munições. 
— REUTER. 


a e 
Estão consfiluídos 


s Estados Unidos da 


Indonés:a 


O acordo foi assinado, 
ontem, em Java 


BATAVIA, 25. — Foi hoje as: 
nado o acordo que cria os Estados 
Unidos da Indonésia, sob a coroa 
holandesa, Foi assinado quatro me- 
ses depois de redigido em Linggad- 
jati, uma aldeia q 25 quilômetros aa 
Sul de Cheribon, na ilha de Java, 
« põe fim q meses de luta entre os 

publicanos indonésios e as forças 
holandesas. Nos termos do acordo 
contido, em quatro cópias em lingua 
holandesa « quatro cópias em lin- 
gua indonésia, o Governo da Ho- 
landa reconhece o Governo da Re- 
publica da Indonésia como exercen- 
do autoridade de facto sob Java, 
Madoera e Sumatra. Às áreas ocupa- 
das pelas forças holandesas serão 
gradualmente incluídas no territó- 
“o republicano por meio duma 
sooperação mutua, Serão tomadas 
medidas imediatamente para asse- 
qurar que essa inclusão fique con- 
eluída pelo menos em 1 de Janeiro 
de 1949. 


«Creio que, se per- 
dermos a Palestina, 


perderemos tudo» 
— AFIRMOU O CHEFE DO GO- 
VERNO DO IRAQUE 

BAGDAD, 25. O general Nu- 
m Es Said Pashá, Presidente do 
Conselho do Iraque, declarou, numa 
reunião conjunta das duas Camaras, 
que, «todos os Estados árabes se de- 
vem reunir ao Iraque, na luta con- 
tra o sionismon. 

Acrescentou: «Creio que, se per- 
dermos a Palestina, perderiamos 


Diário de 


Homenagem à memória do in: 


O Parlamento decidiu enviar 
uma delegação especial à Liga Ama- 
be no Cairo pedindo para instar 
com as Nações Unidas para decla- 
rarem a Palestina um Estado inde- 
pendente e, «no caso de isso não 
acontecer, para executar, imediata- 
mente, as decisões secretas da con- 
ferência Bludan». 

O Conselho da Liga Arabe reu- 
niu-se em Bludan, em Junho pas- 
REUTER. 

Ele n 


Várias noticias 


ACCRA, 25. — A polícia armada tem 
de guardar o cemitério onde foram 
sopultados os assassinos do rito juj 
O rito realizou-se em 1946. À guarda 
terá do conservar-se junto da sepul- 
fura, pelo menos uma semana. 

Os funcionários locais recusam-se 
a comentar o destino dos dois conde- 
nados que hoje não foram executado: 
A defesa declarou que continuaria 
empenhar-se no caso e que Os papeis 
do apelo se achavam prontos a ser 
expedidos. Foi, também, enviada uma 
carta especial ao ministro das Coló- 
njas, britânico, Creeche Jones, — REU- 
mr 


EAs 


Coimbra 


idustrial Mário Pais — Director 


sado. 


tudo. Lutamos pela nossa vida e 
pela nossa independência». 


da Escola de Farmácia — Bairro do ensino primário 
Procissão de Passos — Instituto de Estudos Brasileiros 


Outras 


MARÇO, 25 — Na assembleia ontem 
realizado nas Fábricas Triunfo fos apro- 
vada, por unanimidade, uma proposta 
do sr. Ivo de Jesus Lopes, director da 
dologação do Porto, orlando três pró 
anlos anuais pecunlários de 500 escudos 
casia um com o nome do saudoso indus- 
ujal Mário Pais, fundador das refer 
das fábricas, prémios esses destimados 
aos alunos que, com melhor aproveita- 
mento concluam os cursos comercial e 
imdusinial da Escola Brotero o ao da 
Ercola da Associação dos artistas, que 
conclua fambem com o melhor aprovol- 
lamento o exame da 4.º classe 
Pol tambem mesolvido criar o «Fumo 

do Assistencia Mário Pais, para à cons. 
trução de casas destinadas ao pessoa! 
operário e dos eseritônios os quais lhes 
sarão gistributdas anualmento e por 


sorteio, 
Na reltoria da Universidade tomou 
tem posse de director da Escola de 
Warmácia, o er, dr, Guilherme de pas 
sos e Cunha. À posse foi-lhe conferida 
pelo sr. dr. Maxiino Corrola, assistindo 
o secretário da Universidade, sr, dr, 
Antônio Pimentel de Sousa, professores 
e outras entidades. 

— No sitio de Resgastados, concelho 
de Montemór-o-Velho, João Domingos 
Ventura de 73 anos de idade, foi agre- 
dido par um seu genro, tendo vindo 
para os Hospitais da Universidade, coi 
várias equimoses, ferida conuisa do 
couro cabeludo e fractura dos ossos do 
nanda, 

— Tambem alt deu entrada Laurtnda 
Guria Sico, de 6 anos, residento em Ançã, 
suo apresentava graves queimaduras 
produzidas por água a ferver. 

No posto de socorros dos mesmos 
hospitais foram tratados: Maria Albei 
tina Ohança Lopes, de 3 anos, de Avelar, 
com uma moeda no ezófago; Maria Ma- 
muela Fernandes Guedes, go 9 amo: 
desta cidade, por ter ingerido uma moe- 
da, e Carlos Julio do Amaral Narciso, 
tambem de 2 anos e de Coímbra, com 
um feijão na fossa nasal, 

— Na Praça 8 de Meio, um autom 
vel conduzido pelo seu proprietário o 
comerciante sr. Manuel Machado. atre- 
pelou Maria da Conceição, de 50 amos, 
das vendas de Ceira, que ficou com 
uma costela fracturada, 

— Foram enviados ao poder judicial 
uaixas contra João Simães Padesro, da 
rua de Morouços por ter agredito à 
esposa, « contra Antônio Ferreira Car 
riço, monador nas Almas do Freire, por 
ter agido à paulada Maria da Con 
enição Diniz, tambem att residente 

Ambas receberam vários ferimentos 
e foram pensadas no banco dos Hospl- 

le da Universidade, 


notícias 

— Pol hojo detida nesta cidade, Ma 
via Lucas, de Condeixa-a-Nova, à quem 
a Polícia apreendeu 17 quilos de arroz 
que estava a vender ao preço de 10 es 
cudos cada quilo. 

— Nas estações competentes está 
proceder-se ao estudo do 
O barro do ensino primánio 
na zona unanizada do Calhabé. Com 
preandera algums edifícios para escola! 
primárias e de aplicação com capacita 
de para 12 professores; para a Pscoli 
do Magistério Primário e para a gire 
são do Distrito Escolar da Cotmbra. 

A Escola. do Magistómio Primário ser 
dotada do vários campos para jogos + 
gmástica e ficará a melhor do País, 

Pama o completo exito desta impor 
tamo iniolativa estão trabalhando actá 
vemente os srs. drs. Francisco de Sousi 
Loureiro qurector da Escola do Magis 
tório Primário, e Sã o Oliveira, presl 
dente da Câmira Municipal, 

— No próximo dia 3%, como «0 Co 
mercio do Portos Já oferha, sai da 
Lereja da Graça. pelas 47 horas, a pro 
cissão do or dos Passos, procissã 
que já se não realizava há bastante! 
anos, 

Percomerá a Rua da Sofia, Praça 4 
do Maio, ruas do Visconde da Taz 4 
do Ferreina Borges, Portagem, Rua dé 
Sargonto-Mór, Praçã do Comércio, ruas 
ds Eduardo Coelho é da Louça, Teco 
lhendo aquela lgreja, 

— Amanhã. às 2 horas, no Sporting 
Club de Coimbra, o sr. dr, Jorgo Pei- 
xoto fra uma conferência Sobre «As 
pectos do desporto colmbrão». 

— Na Casa de Inglatenra realiza-se 
amanhã, pelas 18 horas e meia, um de- 
date no qual será decutido Se «Mais 
vale ser burro vivo de que sáblo mortos, 

— Próximo de Méranda do Corvo 
deu-se um novo desabamento de terras 
sohre a via ferrea. A automotor que 
safu desta chlade hs 13 horas e meia, 
ficou durante algum tempo retida nã 
estação de Almalaguês. 

Acompanhados dos seus instruto 
tes estão nesta cidade os capitães que 
frequentam, presentemente, no Instituto 
da “hos TEAtNioS Mila os eim, Caxias, 
O curso pare a promoção or. 

— Recolheu dos Hocpitais da Univer- 
sidade, Carolina Alves da Silva, do 61 
anos, de Vila Nova de Palares, involun- 
tarlamente atingida numa vista, com 
uma fox de que lhe resultou um grave 
ferimento, 

— O coronel sr. dr. Belizário Pimenta. 
neabrirá no próximo mês, mo Instituto 
de Estudos Brasileiros da Paculd. 
Letras, uma conferência de grand 
taresse para a história milttar do Br: 
sil: «As duas Guararapas», — C, 


PELO 


Caminha 


O acidenie, felizmente de leves con- 
sequencias, ocorrido, há dias. na Rua 
dos Pescadores, velo, mais uma vez, cha- 
mar atenção de todos para os peri- 
pos a que está exposta a pobre popula- 
ão do bairro piscatório de Caminh 
Em verdade a densidade e a pobreza 
da população, de que com a estreiteza 
da rua, que, no local por parte da Estra- 
da Nacional n.º 13 e o transito frequente 
de veículos automóveis, não causa pró- 
xima de bem possíveis acidentes de via- 
ção, que só o Destino ou a Providência 
ou tem evitado, ou reduzido a propor- 
ções minimas 

'A Câmara, atenta a gravidade do pro- 
blema, deliberou em uma das ruas ulti- 
mas reuniões, voltar a pedir ao ministro 
das Obras Públicas, a ultimação do es- 
tudo, há anos feito, de uma variante 
que, partindo do lugar de Esteiró, se- 
guiria à margem do Rio Minho até ao 
cais desta vila, no seu extremo norte. 

E como está, também, em estudo a 
extinção da passagem de nível do Ca- 
maúdo, a Camara permitiu-se lembrar 
a seguinte solução: 

No extremo Norte da Praia de Molê- 
do, entre a ultima casa e a mata nacio- 
nai do Camarido, far-se-ia, por sobre a 
via férrea. o desvio da Estrada Nacional 
nº 13. Depois esta seguiria, na direcção 
poente, à Mata, separando-se da praia & 
Servindo as duas, até à duna não arbori- 
zada, Aqui flectíria para o Norte até ao 
Cabedelo, posto fiscal junto da margem 
do Rio Minho com vistas panoramicas 
de surpreendente beleza para, voltando 
na direcção Sul Nascente, vir terminar 
no lugar de Esteiró, onde começa a ou- 
tra variante já estudada. 

Esta nova estrada que partindo de 
Molêdo contorna a mata nacional, já 
fol, também ,há anos, estudada. 

E' uma obra que não exige expro- 
priações, a pedra está próxima, os ser- 
viços florestais muito lucrariam com ela; 
o turismo do Alto Minho encontraria 
neia uma das zonas de mais encanta- 
mento e a passagem de nível do Camarí- 
do deixaria de preocupar o automobi- 
lismo. 

Não será esta solução aconselhável? 
Muitos que dela têm conhecimento acham 
ser a unica defensível, em nome do tu- 
rismo, do auotmobilismo, dos serviços 
florestais, da regularização da margem 
do Rio Mínho, da hig:enização e salubri- 
dade do bairro piscatório, da própria ur- 
ban:zação da praia de Molêdo e da vila 
de Caminha. 

A vista que do largo do Cabedelo se 
distruta sobre o Rio Minho até Cervei- 
ra, é das mais surpreendentes que no 
género se pode imaginar. 

E que linda Praia Fluvial alí se não 
a 


fasia?. 

Que o ministro das Obras Publicas 
haja por bem mandar estudar este assun- 
to e que o engenheiro Director das Es- 
tradas de Viana, a quem também, a Ca- 
mara se dirigiu, o informe como merece 
e não se perca tempo. Pensar na extin- 
cão da passagem de nível do Camarído, 
por qualquer variante construida ao 
Nascente através de Campos do Castelo 
e. Veloelho, cortando quintas e arrazan- 
do, em parte, a antiga muralha, não nos 
parece aconselhável, — C, 


Castelo de Vide 


No dia 24 de Fevereiro contou mais 
um aniversário natalício a srt D. Es- 
ter Linares Esperto, esposa do al- 
feres António Joaquim Esperto, resi- 
dentes nesta vila. 

— Vindo do concelho de Elvas, estl- 

veram em Castelo do Víde, de visita 
a famílias das suas relações, os srs. 
dr. Manuel Rasquilha Barradas, mé- 
dico, residente em Santa Eulália, e 
Tomas João Pires, funcionário colo- 
nial aposentado, residente em Barba- 
cena, 
— Tomou posse a Comissão Admi- 
nistrativa da Santa Casa da Misericór- 
dia de Castelo de Vide, que é consti- 
tuída pelos srs. dr. Francisco Lalmeyer 
Bugalho, Manuel Rodrigues, Mateus 
Joaquim Forçado Quintãs, Manuel 
Azevedo, Eleutério Manso. rev. Frede- 
Tico Martins dos Reis e Jolo António 
Leitão, 

— Foi nomeado inspector escolar o 
sr. José Pires Antunes, director esco- 
lar deste distrito. 

— O concelho de Castelo de Vide 
contribuiu, em donativos, para o Semi- 


PA 


Ís 


nário de Portalegre, com a quantia de 

— Regressou de Coimbra, onde fol 
de visita à sua esposa, O sr. João Au- 
gusto Tristão. 

— Vai desaparecer a velha Ponte Pa- 
nasco. Começaram já as obras para se 
efectuar a nova ponte. 

E' pois, um importante melhoramento, 
para o qua! contribuiu a Junta Autónoma 
das Estradas. 

—A tirar o curso de enfermagem, no 
Hospital de Santa Maria, em Lisboa, estão 
alt, há dias, as estimadas castelovidenses 
sr.” D. Lucília de Lourdes Cachudo Tris- 
tão e D. Maria Zulmira Sardinha Patrão 
Beliz 

— Regressou de Evora, donde trouxe 
seu filho, aluno da escola agrícola, que 
está bastante doente, o sr. Pedro de 
Assunção Canário, gerente do Grémio da 
Levoura desta vil 

— Pela Direcção Geral dos Correios e 
Telegrafos foi aumentada uma unidade 
de serviço na estação desta vila, que já 
funciona desde o dia 17 do mês passado, 
até à meia noite, 

Neste serviço, fo! colocada a teleto- 
nista D. Ana Baptista Moura, vinda de 
Evora. — C. 


e 
Monção 

Grandes modificações estão a ser fel- 
tas na Estação dos Corretos desta vila 
e com as quais multo vem lucrar não 
só aquela repartição mas, também o 
público Achamos que era óptima oca- 
São aproveitando & madança dos tale 
fones na estação de levar a efeito as 
mstalações de telefones que grande 
múrmemo de novos assinantes aguardam 
há longos meses e cuja demora, que 
não sabemos a que atribuir, está a cau- 
sar arrelias, 

Estamos certos que o atiministrador 
Geral do CT. T, providenciará dando 
inteira satisfação 'aos mrequisttantes, 

—A seu pedido foi transferido a 
o concelho de Vila Verde, o secretário 
de Finanças sr, José Antóno Machado 
Júnior funcionário inteligente e dis 
tinto que no nosco melo, pelas suas qua- 
lLidalles de funcionário e de homem, del 
xou inúmeras saudades. Desejamos-lhe as 
maiores felicidades, 

— Aguanda-se que tenham grande bri 
lhantsmo as solenidades da Semana 
Santa a realizar, no cormente ano, nesta 
vila e para as quais estão, já convida 
dos dois das melhores gradóres sagrados, 

— Continuam, e já não 6 sem tempo, 
os trabalhos do novo edifício das escolas 
desta vila, 

Esta quase concluido o «Bairro 
Avul», intra-muros desta vila e que pos 
sue oito novas moradias enodernas e 
bigientcas das quas é proprietário o 
er Toa Ramos, Mio, Muito “serto” para 
Tora que” guiros camitalistas lh de: 
guiscem O exemplo, mandando, também, 
construir prédios de que tanta necessi 
dade há nesta vila. — O, 


Forcalhos 


Tem chuvido com abundancta, As 
ribeiras inundam os campos marginais 
é prejudicam. assim. as culturas. Em 
=intude do 8 casa 
não havendo 
pessoais. — O, 


temporal, desabou 
MAS, 


Em 1999 dirlamos nós, neste mesmo 
lugar: «falando-se tanto em turismo e 
sendo as nossas lindas terras tão conhe- 
cidas pelas suas belezas, justo seria que, 
não confiando pura, e simplesmente ni 
mão da Providência, se organizassem 
concursos, estabelecendo prémios que. 
servindo de incentivo aos promotores 
do embelezamento das nossas escolas € 
estações, fizessem proveito a propaganda 
da nova culturas. Não cafu em terra 
sáfara tal semente; já em 1941 se rea- 
lizou o primeiro concurso. Em 1945 
coube o 3º prêmio à nossa estação e, no 
ano transácio, uma menção honrosa es- 
pecial e, por muito. lhe seria conferido 
o 1º prémio se a respectiva Comissão 
de Turismo a tem visitado na estaçã 
própria quando ela estava «abafada; 
numa verdadeira nuvem de flores. Me- 
rece elogios o seu chefe pelo seu zélo 
e bom gosto. 

E porque não fará o mesmo com a: 
escolas? 
Juntor-se-la o util ao agradável. As 


crianças ganhariam amor às plantas e o 
visitante faria a propaganda da nossa 
cultura. 

— A Direcção do novo Casino o! 
ceu, por ocasião do . dois bai 
les aos seus consócios. Escusado será di- 
zer que decorreram animadíssimos e com 
a comunicativa alegria tão própria na 
juventude afifense, — C. 


Enf 
Vieira do Minho 
Está a organizar-se uma grande ba- | 
tida aos lobos que infestam, em grande | 
numero, a Serra da Cabreira onde 
causado muitos prejuízos. 
Esteve aqui o rev. José Alves Pe- 
relra, Procurador Nacional das Missões 


Franciscanas e Provincial substituto dos 
Franciscanos de Portugal. —C. 


Lourosa (Feira) 


Iniciaram-se, nas escolas oficiais «D. 
Maria Granja» as obras de restauro, cuja 
necessidade era deveras manifesta. Com 
a reforma por que estão a passar ficam 
agora, com melhores condições pedagó. 
gicas e ao contrário do que antes, em- 
prestam ao local onde estão situadas uma 
muito melhor impressão. Louvamos & 
atitude do presidente da Câmara e agra- 
decemos a atenção que dispensou a este 
assunto. 

— Estão quase concluídas as obras de 
aformaseamento da nossa ígreja matriz 
que se encontra, agora, lindamente ar- 
ranjada, graças aos cuidados do nosso 
zeloso pároco é à contribuição do povo 
desta freguesia que concorreu com os 
seus donativos para o embelezamento 
da casa de Deus. 

— A cargo dos srs. drs. António Sam- 

fo Mais e Raúl da Silva Coelho está. 
já, a funcionar, no largo da feira. desta 
localidade, o posto clínico do Sindicato 
dos Operários Corticeiros e da Caixa de 
Previdência. 

—A Junta Autónoma das Estradas 
mandou ajardinar, no lugar das Vendas- 
-Novas, junto à feira, os passelos que 
dividem as duas estradas, o que dá ao 
local uma boa impressão. 

— Está definitivamente marcada para 
o próximo dia 13 de Abril a missa nova 
do nosso conterrâneo rev. António Fer- 
reira da Silva, do lugar de Aldeia Nova 
e missionário da Congregação do Espi- 
rito Santo. O povo desta localidade pen- 
sa em dar o maior brilho a esta grande 
festa para o que já começou com os 


preparativos. 
— Para O Brasil partiu, a bordo do 
«Cuyabár, o sr. Miguel Pinto de Olt- 


Paulo. 
-- No lugar das Vendas Novas abriu, 
né dias, uma oficina de bicicletas per 
tencente ao sr. Custódio Elias da Silva, 
Partiu para Paris o nosso contei 
neo rev. dr. Clemente Pereira da Sil- 
antigo Provincial das Missões do 
Espírito Santo, que ali vai desempenhar 
as funções de membro do Conselho da 
Administração daquela Congregação. 

— Por notícias recebidas directamen- 
te de Cabo Verde tenciona receber, bre- 
vemente, ordens de presbítero o nessa 
conterrâneo rev. Joaquim Pinto de Olí- 
veira que ali se encontra há tempos, 

— De regresso à pátria, depo!s de oito 
anos de permanencia no Rio de Janeiro, 
deve chegar nas proximidades da Páscoa 
o sr. Leandro Ferreira da Silva Lamas, 
e seu irmão Candido da Silva Lamas, 
que na sua terra natal veem descansar 
um pouco das fadigas profissionais. 

— Completou 20 anos o sr. José Car- 
lor Pereira da Silva. empregado da tir- 
ma Edmundo Alves Ferreira 

— De visita a sua irmã, sr.* D. Aurora 
Teles, proprietária da farmácia local, es 
teve nesta freguesia a sr.* D. Beatriz da 
Silva Teles. 

— Acaba de tirar a carta de condutor 
de carros ligeiros o sr. Raúl da Silva 


Coelho. — C. ÉS 
Gestaçô (Baião) 


Está gravemente doente o sr. Alberto 
Ribeiro de Lemos. 

— Às companhias rezineiras, na pre: 
senta campanha, pagou a 2850, cada 

ca. 

—Na última feira, realizada nesta 
treguesta, os gados atingiram preços as- 
tronomicos. 

—A iluminaço eléctri continua di- 
ficlente. Os povos do Vilar e todos aque: 
les servidos por aquele ramal, est! 
5 noites sem luz. 

—A gatunagem não dorme. Hortall- 

s Os campos, lenha nos montes, roupa 

portas da casa da habitação, nada es. 
capa e também os milhos nos espíguetros 
são roubados. Na quinta do Pago, o cho | 
de guarda impediu os gatunos de faze- 
rem larga «colheitas. — €. 


O Comercio do Norta 


Caminha 


Segundo nos informam, já começaram 
os trabalhos da montagem da rede tele- 
tónica ne-essária à instaação do posto 
na Casa do Povo da freguesia de Lanhe- 
las, deste concelho, 

A Administração Geral dos Correios, 
aproveitou o oferecimento que lhe fo! | 


| 


Casa do Povo de Lanhelas — Nos batros 
e no lugar indicado com o sinal (x) 
serão instalados os serviços postais 

e telefónicos 


feito pela direcção da Casa do Povo, e 
os baixos do edifício é que serão insta- 
iadas os serviços dos correios € teleíones 
da freguesia, serviços que a sua industria 
comércio e intensas o extensas relações, 
de há muito vinham reclamando. Está de 
parabens a freguesia. — C. 
.— 


Figueira de Castelo 
Rodrigo 


Realizou-se mais um mercado quin. 
zenal os quais têm sido muito prejudi- 
cados pelo mau tempo. 

De todas as transacções em gêneros 
de primeira necessid 
preços se téem es! 
da batata de consumo que baixou para 
35500 cada arroba e havendo abundancia 

eia, 

— Estão fixadas as quantidades de ar-| 
tigos de mercearia a distribuir. As ci 
pitações são de 0.300 de açucar; 0,180 
arroz; 0,150 de bacalhau; 0.100 de massa; 
0,120 de sabão e 3 decilitros de azeite 

— Continuam em franca produção 
fábricas e lagares de azeite que ainda 
ttem serviço até ao dia 20 de Março 

Sendo abundantíssimo a colheita de 
azeite na nossa regiko, por que não é 
elevada a capitação para 5 decilitros 
visto que aqui o oleo de mendobi não 
é usado? 

— Segulu bastante doente para Viseu 
o juiz desta comarca, sr, Rolando Rosa, 
a quem desejamos rápidas melhoras, — 


Vilar de Maçada 


O sr. Paulino Morais e sua esposa, sr! 
D. Cac'da Rodrigues Mora's, resoive- 
ram num gesto que muito os dgn'f.ca 
oferecer uma fesia suculenta e abun- 
dante sopa ás famílias pobres desta loca- 
lidade 

Foram contemplados 150 pobres, que 
um grupo de meninas serviu na casa do 
africanista sr António da S'iva Peresra, 
que de bom grado foi cedida para U 
smpático tim 

— Coninua a gatunagem a pór em 
pratica as suas proezas. Nada escapa, 

— Os traba hos agrícolas estão ata- 
zadíssimos porque o Inverno parece não 
mais nos lagar. — C 

ção 


Gandra (Ponte do Lima) 


Chaniam a nossa atenção para o es: 
tado iamemavel em que está o cem téria 
desta freguesia, tornando-se Impossive 
fazer os enterramentos no Invemo, visto 
as sepulturas, 4o serem abertas, ficarem 
cheias de água. E urgente mandar-se 
proceder ao seu saneamento para evitar 
protestos daqueles que ali têm sepultados 
Os restos murtais dos seus entes queridos 
Oxalá não seja necessário voltar ao 
assunto — 


Lixa 


Não obstante as úguas terem aumen- 
tado de volume, vários particulares, de) 
ta vila queixam-se de que a á 
tem diminuído em 4 


fguas d 
úblico, têm 
ltimos 
ds enxu, 
di 


postos e sub-postas Guardo Nacio- 


nal Republicana em vários concelhos e 
freguesias do País. De admirar é que 
esta vila também não tenha sido In- 


cluida no numero das localidades que 
acabam de ser dotadas com tal melhora- 
mento, tanto mais que aqui já existiu 
um posto constituido por um cabo é 
várias praças. Porque a falta da Guarda 
Nacional Republicana tem sido por ve- 
zes muito notada nesta localidade, para 
o caso chamamos a atenção de quem 
de direito. 

— Nesta há, como já foi reconhe- 
cido superiormente, extrema recessida- 
de em ser construida uma escola pará 
O sexo feminino. Apesar disso, verifica- 
-Se — e com certo pesar o afirmamos — 
gue no elevado numero de edifícios que 
vão ser construidos no ano corrente, de 
harmonia com o projecto dos Centená- 
rios, ainda não foi incluído o da Lixa 


Tarcuca 


Aleino Teixeira Rebelo. o «Cego de 
S, João de Tarouca, assaltou e moinho 
situado na margem esquerda do Varosa. 
pertencente a Francisco da Costa, rege 
dor daquela freguesia e roubando-lhe 
60 quilos de farinha de centeio e grando 
porção de batatas. Este assalto foi come- 
tido o ano passado e só agora, devido 
à intervenção do comandante do Posto 
da Guarda Nacional Republicara, é que 
foi descoberto, Foi uma grande coisa a 
instaiação do Posto da Guarda Republi- 
cana nesta vila, pois que agoca já os 
propretários e homens de ben vivem 
mais tranquilos. 

— quase concluida a «cabine» 
para a instalação da electricidade nosta 
vila e arredores. E' grande melhoramento 
que u Câmara fez a esta vila 6 que gram- 
les benefícios nos tráz — C. 


Castelo de Vide 


Fot empossado o Conselho Regiona. 
da Casa do Aientejo. Como repre.entan- 
tes deste concelho fazem parte Os ars. 
enmnel Isidoro Coelho e engenheiro Joso 
“ustódio Nunes. 

—Fol mandado incluir no plano de 
estudos, a efectuar no corrente ano, o 
projecto de a astecimento domiciliário 
de água ou sua melhoria em Castelo de 
vide. 

—Q sr. dr. Vasco Marques Peres que. 
em Castelo de Vide, exerceu, com ele- 
enda distinção, as funções de Juiz de Di- 
ceito e que agora as exerce em Rio Maior 
encontra-se num quarto partisular do 
Hospital de S, José, em Lisboa, ferido de 
carta gravidade, devido a um desastre 

—FFol nomeado aspirante de finanças 
Abel Soares Afonso, que lá tomou 


de vista à mus 
Joaquire Roque 


onsse. 
— Vindo de Luand 
família, chegou o 


venda, sabão, género que Já 
não era fornecido. 
-— Continva a 
neste conceho e a sentir-se bastante 
rio 
— Fot bantisado, na fereis m 


chover Intessamente 


eriz desto 
vita um fiinho do pronretário sr Sa 
retim de Corvalho Simões Foi madrinha 
a sr! D Margarida Sinos Ma-mro e pa- 
Seinho sr Afonso Nacarino Rheiro 
Prem o mr Jnfo Menticta Sena fa 
pedida em casamento a ar* D. Maria Vi- 
“Agi Meroco “ha de sr Pillos Maroca 


2 da TR Qêncoa es E? 
Murtosa 
Tomou se do cargo de 
secção de Finanças dests concelho, o ar 
Luis Abelha. 
— Pregam ca sermões quaresmais, nes- 


te concelho na freguesia da Murtosa, O 
ároco de Albergaria; em Pardehas e no 
Monte, o pároco de Beduido, e no Bu- 
nheiro, o pároco de OIA.— €. 


| rev. Alberto Cosme 


Magueija (Lamego) 

Depois do mau tempo que se fá 
Hr durante quase todo o mé 
reiro, os últimos dias têm-se esen- 
tado regu.ares «om Loss espcrançis para 
Os iavradores que esperam o bom tempo 
para as sementeiras das batatas e vêem 
nas chuvas torrenciais que caíram um 
renúncio dum ano farto de boas co- 
eitas. 

— Na Igreja paroquial tem estado 
pregar sos domingos, os sermões 
resta! o rev. cônego Antônio Pereira 


de Feve- 


Pinto, professor do Sem.nário. Os ser- 
mões são da parte de tarde, depois de 
€ onde tem estado, tam 


présar os sermões de Quaresm 
—Resizouss o jubieu das atiás, 
com um sermão, missa e procissão. 

Ao jubileu vieram aux.liar o pároco, 
Os revs. cónegs Augusto da Silva Tei- 
xeira, Carlos Alberio Pinto Resende, E! 
secretário do sr. arcebispo, rev, Manuel 
Cardoso e ainda mais seis sacerdotes. | 
— Em ganda da Obra das Vc a-| 
ções Sacerdotuis, criada há pouco nesta | 
diocese. prégou, na igreja paroquial, o) 

Ama; director da 
Obra e do Sem.nário de Lamego. ) 
— Os professores desta feguesla vão | 
promover uma récita escolar para ini 


guração da Cantina Escular a que 
d.gnará presidir o Director, que aqui se | 
desi porpositadamente. | 


— Esperamos que dentro de pouco 
tempo comecem a funcionar os novos | 
edificios escolares para os queis a Cá-| 
mara pediu, já, à respectiva movíiia. | 

Os alunos do 4 ano teológico do 
Seminário de Lamego promoveram um 
sarau em honra do seu reitor, para fes- 
tejarem o seu an.versário natalcio. O 
programa abriu com o «H.no do Semi- | 
ná.ios e constou de vários números 
oifeónicos, cumédias e munólugos. 

Assistiram muitos convidados, entre 
os quais alguns professores do liceu e 
o presidente da Camara. | 

Todos os números foram muito | 
apiaud.dos. Fez o discurso de apresen- 
tação o seminarista, Mário ereira 
Pinto, aluno du 4” unv de ceuogiá | 

— Tem estado entre nós a sr.* D. Ma- 


ria Angelna Mesquita Almeida e Silva. 

— Em visita ao nosso pároco, cum- 
primemtamos a sr.” D. Auora O, Madu- 
resra, que velo de S. Cipriano. Em vi- 
a sua família cumpr.menmamos o 
rev. Lucas Ribeiro Pedrinho, pároco de 
Caria 

—Devido ao mau tempo não pode 
ser, ainda, ultmada a instalação da 
linha teietórica para um telefone pú- 
blico com que a Direcção Geral dos C 
T. T. dotuu esta freguesia. 

— Reulzaram se em Mesto, Preta- 
rouca e Asnerós, os costumados jubi- 
leus da Quaresma, prégando no segundu 
e terceiro, o rev. dr. Murais e Costa 0 
o rev. Mário, respectivamente 

— Nas úitimas feiras aqui realizadas 
e em Lamego, nota-se, ainda, o peço 
elevado do gado suíno e vacum. — C. 


Porto Antigo (Cinfães) 


O péssimo funcionamento do apare- 
1hy teletônico do posto público deste 
lugar, dá diáriamente margem à aborre- 
cimentos a quem dele tem necessidade 
de se utilizar. 

Os constantes pedidos feitos pelo en- 

carregado do posto têm dado origem a 
diversas substituições do aparelho, mas 
nada se tem adiantado com Íseo. em 
virtude de ser substituido por outros 
mesmos ou matores defeitos. Fa- 
diáriamente várias desistências 
por nada se ouvir. 
Chamamos a atenção a quem de dt- 
reito afim de que instruções sejam da- 
das no sentido de o actual aparelho ser 
substituido por outro novo e que fun- 
clone bem. 

— São muitos os dias em que os jor- 
nais deviam ser recebidos às 11 horas só 
chegam à noite, em virtude de os deixa- 
rem seguir na ambuiância para outras 
terras. Como é natural, isto causa abor- 
recimentos. 

—Com curta demora, esteve na sua 
uínta neste lugar, O sr, eng. Teotonio 
jodrigues, catedrático da Faculdade de 

Engenharia do Porto. 

— Também com curta demora esteve 
na sua quinta de Funduaís, acompanhado 
por sua familia, o sr. José Augusto Ré 
mos, industrial em Vila Nova de Gaia 

— Tivemos o prazer de cumprimentar 
neste lugar, os srs. Romeu Barbedo Pin 
to é João de Almeida, comerciantes nes. 
sa cidade, 

— De visita aos seus doentes, esteve 
neste lugar o sr. dr. António Pereira Ra. 
malho médico especializado em doenças 
pulmonares. 

—A pesar de o volume d; 
rlo Douro ter baixado contin 
dido o transito de mercador! 
sa avultados prejuízos às pessoas que 
nesse tráfego se empregam. — C. 
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Cete 


cor o dos Bom- 
beiros de Cete, criada há 22 anos por 
iniciativa dum punhado de bons ceten 
ses, que à causa do progresso oferece- 
sam o melhor do seu pe.e.stente esforço, 
prepara-se para continuar na sua rotina 
progressiva, que, há alguns anos atrás, 
iniciou. 

A presente Direcção não desmerecerá 
o conceito das anteriores, porque está 
enveredando pelo mesmo camnho que 
conduz a Associação ao lugar que lhe 
compete. 

a sua última reunião mensal, de- 
uUberou adquirir um novo «pronto-so- 
corro», para o que prosseguirá na 
subscrição Já aberta e que tem mere- 
cido o apoto do povo de Cete e das fre- 
guesias vizinhas. 

Evidentemente que a aquisção em 
perspectiva custa muito dinheiro e a 
Corporação não o possui todo. 

Foi resolvido, também, exarar na 
acta um voto de louvor ao sócio bene- 
mérito sr. Antônio Moreira da Cunha 
e aos subscritores da lista que este 
exibiu no Estado de S. Paulo e Santos 
(Brasil) entre os filhos e amigos desta 
terra, à qual atingiu a cifra de 5.0U0S00. 
Deliberou-se melhorar o consultório mé- 
dico com mais modarno mobil.ário, logo 
que possífel, em satisfação do pedido 
do director clínico sr. dr. Antônio Bar- 
bosa Leão, 

Ficou, também, assente a realização 
de várias festas regionais, durante a 


próxima quadra de Verão, ap.oveitan- | 
inúmeros | 


do-se, assm, a estadia dos 
veraneantes que até esta freguesia cos- 
tumam vir todos os anos. Ao mesino 
tempo que se lhes proporciona alegre 
passatempo, consegue-se receita para 08 
cofres da Associação. 

Pelo fundo de Melhoramentos Ru- 
rats, foi a Junta desta freguesia com- 
participada com a verba de 394005) 
para empedramento do caminho vicinal 
de Parada de Cima ao lugar de A.ém 

— Já seguiu para a repartição com- 
petente o projecto para a u.banização 
do novo largo da feira, que será cons- 
truído no lugar de S. Sebastião. Esta 
é uma das obras de grande alcance 
urbanístico, que const:tu.a legítima uspi- 
ração de alguns cetenses já talcc-dos. 
Vamos, finalmente, vê-la transformada 
em realidade dentro de poucos anos. 
assim o cremos 

— Ainda não foi satisfeito o noso 
pedido quanto ao empedramento do 
braço de estrada que vai da nacional 
nº 12-2* até à estação ferroviária. O 
seu estado continua péssimo, com a 
invernia do ano, dificultando O trânsito 
e apresentando aspecto desolador. Mais 
uma vez, chamamos para 1sso a atenção 
da Câmara. 

— Um grupo de velhos e novos des- 
portistas trabalha, com verdadeiro inte- 
resse, pará arranjar um campo de fute- 
bol, digno da terra, pois, apesar de algu- 
mos tentativas já esboçadas moutos 

tai realização não passou de 


Desta vez, porém. parece que o 
campo de jogos do Futebol Clube de 
Cete, será um facto dentro de alguns 
meses. Em elementos desportistas dis- 
pomos de bons e agora, com o campo, 
muito mais além ge pode elevar o nosso 
nivel desportivo. Esta agremiação uaba- 
lhará, entretanto, em colaboração com 
os Bombeiros Voluntários, o que é van- 
tajoso para ambas as partes. — C. 

EP EA 


S. Julião do Freixo 


Esta freguesia recebeu com o maior 


entusiasmo, a visita do sr. D. Antônio 
Bento Martins Junior, arcebispo primaz. 
Deu entrada no Largo do Dr. António 


de Magalhães. acompanhado pela Direcção 
da Casa do Povo, Junta de freguesia e 
comissão de recepção. 

Desde este largo até ao das Barreiras, 
toi feito o trajecto a pé, sendo lançadas 
muitas flores. No largo das Barreiras, foi 
organizada a procissão, sendo pelas crian- 
cas das escolas, lida uma saudação ao 
prelado. Ao entrar no adro. lia-se com 
artístico letreiro que dizia: «Bemvindo 
que vem em nome do Senhor», 

Feita a visita à igreja, dirigiu-se o 
prelado para o pulpito, agradecendo, mui- 
to penhorado, todas as manifestações re- 
cebídas. 

No tim fof oferecido, pelo rev. José da 
Costa Freitas, abade de Freixo, um almó- 
ço ao prelado e a grande numero de pa- 
roquianos. — C. 


Murtosa 


Esteve nesta vila o sr. capitão-te- 
nente Duarte de Almeida Carvalho, 
capitão do porto de Aveiro e presi- 
dente da direcção da Casa dos Pesca- 
dores da mesma cidade, acompanhado 


dos srs. engenheiros Leonel Esteves 
Monteiro e Túlio de Almeida Maia, afim 
de escolherem o local destinado à cons- 

trução dum barro de 20 casas económi- 

cas para pescadores, a levar a efeito 

pela Casa dos Pescadores de Aveiro, 

nesta vila. Estas individualidades foram 

acompanhadas, na visita. pelos 6rs. dr. 

Apolinário da Siva Portugal e Bernar- 

dino José Leite, respectivamente, pre- 

sdeme e vereador da Câmara Munici- 

pal, entidade esta que se propõe ofere- 

| cer o terreno para tal fim. Foi determi- 
nado que o bairro fosse implantado na 
da Murtosa, o m 


providências no sentido de adquirir o 
terreno. 
— Lavra grande descontentamento 


neste concelho, e especialmente na fre- 
guesia da Torreira, pela paralização das 
comparhas de pesca, po!s encontram-se 
à venda duas empresas. E' um problema 
da mais alta importância e que preju 
dica os interesses económicos desta re- 
gião, mas dizem as empresas que é to- 
| talmente impossível manterem-sé, — C. 


Penela da Beira 


Realizou-se, no salão nobre da Câ- 
mara Municipal de Penedôno, uma reu- 
nião de lavradores a que assistiram dois 
engenheiros agronomos da V Brigada 
Agrícola, com sede em Lamego e cujo 
tim era a criação, no concelho, do Gré- 
mio da Lavoura. Presidiu o presidente 
da Câmara que disse dos fins da reu- 


Continua sem solução o problema 
da reparação da estrada municipal que 
liga esta vila à sede do concelho, 

— Terminou a colheita da azeitona 
nesta região, que foi abundantíssima, 

—O mau tempo tem prejudicado os 
trabalhos agrícolas, estando os serviços 
da época bastante atrasados. — C. 


Moncorvo 


Pela Direcção Geral de Assistência 
oram concedidas às instituições de cart 
dade desta vila, para O cormente ano, 
os sulsídios de 34 contos ao Asilo Med- 
reles, 24 contos ao Horpital D. Amélia 
e 3 tontos à Cantina da Mocidade. 

— São grandes os encargos de todas 
as instituições de assistência desta vila 
enas a obra por elas realizada no anc 


findo, fol grande e pade sor avaitada 
pelos seguintes númoros ; — Asilo Meire 
moles, velhas, velhas e crianças interna 
das, “73 6 100 contos de despesas de alt. 


meritação ; Hospital D. Amélia, 296 doem 
tes intannados, 4.793 dias de Nospitalisa- 
ção, 14.544509 de medicamentos q 40.580 
tke alimentação; Conferência de S, Vi 
conte de Paula. esmolas a pobres e à 
crianças da cantina, 1264080): Cata do 
Povo, subsídios de doença, invalidez e à 
crianças nas colônias de férias 16,789500; 
Cantina da Mocidade Portuguesa, des- 
psas de alimentação, de, polsres traba- 
inadores e lerianças, 63,005550, 

E' esta vila considerada uma das 
mais esmolares do pais e os mimeros 
in. cados são o moflixo do bem que 
aqui se pratica o se posstvol fosso fazwr 
um balanço ao que cada um dá em sua 
casa então teríamos a adicionar mais 
algumas dezenas de contos, Louvemos 
| todos aqueles que com as suas dáriivas 

suavisam os sofmimentos dos necessitados 
deste concelho e que concorrem para 
estas instituições. 

— Ainda há dias a direcção do Hos- 
pital D. Amélia, manifestou o desejo do 
adquirir uma máquina de esorevor e um 
cofre para a sucretania e o mosso apélo 
fal ouvido. Tm benemérito pós à tlispo- 
sição, mara ajuda da mesma compra, 
dois ml escudos, 

— À axção da Camara Munteipal em 
matánia do assistência também é digna 
de louvor, No ano findo distribuia ao 
asilo e hoápital, 12 contos a cada; espe 
sas pagas mos hospitais de Lisboa, Porto 
é Colmira, com ntamementa de doem- 
tos pobres. 20.408 90; subsídios ao Patro- 
nato de Bragança e à Assistência Naclo- 
nal aos Dubeeulosos, gm conto, Para 
o amo comente também incluiu mo seu 
orçcumnto, 49280800 para despesas de 
assisténcia, 

—A proceder ao levantamento tapo- 
gráfico de Moncorvo, para ser argant- 
ado o plano de Unbânização, está nesta 
vila 0 Sr, Alvaro da Fonseca. — O, 


Alquerubim 


Vindo de Coimbra, onde tem residido, 
esteve aqui a fazer as suas despedidas 
pessoas de família e amigos o nosso co! 
terrâneo sr. desembargador dr. António 
A. de Miranda, que vai embarcar em 
Lisboa, com destino a Nova Goa, onde 
exerecerá o alto cargo de presidente do 
Tribunal da Relação. — O. 


VALE 
VA LB A 
NÃO CUSTA O QUE VALE 


BEM PINTAR COM 


VALENTINE 


Nos 


INTERIORES E EXTERIORES 


AGENTES EXCLUSIVOS NO NORTE : 


AGÊNCIA OREY ANTUNES (PORTO) S. A. R. L. 
AVENIDA DOS ALIADOS, 69 — TELEFONE, 4660 — PORTO 


Livraria de “O Lavrador” 


Us que se dedicam à agricuitura têm 
em cada um dos Itvrinhos editados por 
«O Lavradors como, por exemplo, em 
«Os Porcos», «Coelho doméstico «A 
Capoeira», «Carneiros. cabras e cães de 
guardas «Doenças dos cães e gatos» «M: 
nual do Podador» «O vinho. como se faz 
e conservar. «Os Pomares» «Pastos € 
Pastagens» etc. um. precioso auxiliar que 
os orientará no cultivo da terra 
mento das plantas do vinho € seus deri- 
vados, jardinagem. criação é tratamento 
das doenças dos animais domésticos etc 

Quaisquer pedidos devem ser feitos 
para a Avenida dos Aliados. IM Em 
Lisboa vendem-se na casa de Jerónimo 
Pereira Mendes & C: rua dos Curreei- 
ros. 2 e na Filial de «O Comerciu do 
Porto» rua do Alecrim. Bl; e em Braga 
na Filial de «O Comercio do Porto 
Avenida dos Combatentes. 


Empreso de camionagens 
José Rodrigues Novo 


& C., Ltd. 
AGUEDA 


rreira de p 
entre Aveiro e Caramulo (Est 

Aveiro, partidas, 9.0; Eixo 
TravassO 10,11: Agueda, 10,50; Cas! 
nheira do Vougu. 11,16; Avelnl, 11.26 
S. João do onte, 11,56; Caramulo 


chegada, 12,35 
'aramulo, partidas, 15,40; 8 João 
do Vouga, 1701; Agueda, 17,26; Tra: 
Eixo 18,01; Aveiro. chi 


vassO, 741; 
gada, 18,30, 

etectuam-se todos 
os dias, excepto aos domingos. 


Horário da 


sugeiros 
ão! 
dl; 


Estas carreiras 


ne 


O SNR. FELIZ VENTURA 
CONTA UMA HISTÓRIA... 


.. E depois casaram e tiveram 

muitos meninos e como gosta- 

vam muito deles m-nos 
sempre calçados pela 


Superius 


a mais apreciada macca 
de calçado para crianças. 


trazi 


Cem mil contos desde 
3,5 0/0 ao ano 


Para colocar sobre hipoteca de 
propriedade rustica ou urbana, em 
todo o País, em conta corrente ou 
amortização. 

Trata: Escritório Técnico de 
Construções. Rua de Santo Ilde- 
fonso, 84-1.º, Porto, 0744 


Terrenos 


Para construções, à margem da 
estrada Porto-Braga. na Ponte da 
Pedra, em frente à Fábrica Ranito 
Area, 20000 m2. 

Fala) 
Casa Souza, Cruz & O, Lda 
Praça da Liberdade, 14 — Telefone 

72 (Estado) 

João Estevão Soares — Ponte da 

Pedra Telefone, 32 (S. Mamede) 


— GARAGEM — 


À mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimentos 
ligados por ramp: 

Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubrifi- 
cações e cargas de bateri: 


MILFINS. fabrica 
móveis para cozinha que são 
um encanto! 


modernos 


Execução primorosa e cui- 
dada de modelos elegantes 
e sóbrios. 
FABRICA : 

Rua do Monte dos Burgos 
(A* Cireunvalação. Fim da linha 6) 
Em exposição na 


CASA OMEGA 
Rua Sá da Bandeira, 409 
Telefone, 331 — Porto 


Cursos de: 


Inglês 
Francês 
alemão 
Russo 
llaliano 


Espanhol 


etc. 
e 


O método ideal para indivíduos. famil 


disc 


tante RR ane pn 


DEIXE O [INGUAPHONE 


ENSINAR-LHE OUTRA LINGUA 


VEJA COMO E FÁCIL!... 


Sente-se confortavelmente e oiça os discos próprios para o ensino 


de linguas no seu gramafone. Todos os discos são gravados por a a e 


ai 


professores da nacionalidade. À medida que ouve o disco siga as 
palavras ditas pelo professor no livro de texto ilustrado, forne- 


cido com o curso, Rôpidamente se familiariza com a língua que 


aprende e em breve está apto a principior a escrever e falar com 


boa pronúncia, pois nestes discos não ouve uma só palavra mal 


e 


THE LINGUAPHONE INSTITUTE-LONDRES 


pronunciada, 


LEONARD) 


com rigo: 
da fenda. 


fractura e: 


(PATE 


—Circulação 
ladora do 
vela LEONA 


1 


4 ia ÚNICA VELA que possua: 


—Electrodos planos e paralelos 


roso e rápido controle 


—pDispositivo especial contra a 


xpontânea do insulador. 


terna de ar, regue 
qem térmico da 


NTES AMERICANAS) ] 
Repres. para Portugal 


RODRIGUES & TORRES, Lda. 


LISBOA 
Distrib. no Norte 
TERMAX 


38, Rua Mousinho da Silveira, 40 
PORTO 


AOS SURDOS 


Resolva o seu problema comprando 


nheiros especialisados em Aparelhagem Auditiva das Fábricas Americanas «ALA: 


um ALADDIN. última criação dos Enge 


DDIN». Demonstrações em qualquer din útil. No Porto, M. Rodrigues de Paiva, Rua 


Esq., Telef 2662; Ei 


MUITO IMITADO; NUNCA IGUÁLADO. . 


SABONETÊ 


O. MELHOR P'Ã! 


CABOS USADOS 


as, grupos, escolas, etc. 


Otki'i UG ALI -—Est. VALENTIM DE CARVALHO 
LISBOA —R. Nova do Almada, 95-99 


PORTO -R. de Sº António, 176 — (VAJECA, L.*, agentes) 
Enviamos grátis ca álogos e livros descritivos 


HIDROFÓBICA é uma cera que 
resiste a água Com ela já pode 
lavar os seus encerado: 
E' um produto «LABILs 
Depositários no Norte ; 
1. MONTEIRO 
Rua dos Caldeireiros, 43-1," 
tÃos Lolos) Telefone, 2037 
Depositário no Centro 
Soc, de Representações de Espinho 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Receptor construldo .especiamente para 
E portátii mas disiingue se dos apureihos 
som 


ELECTRÓNIA, 


Rus de Santo António, 1) 


Agencia em Lisboa: Rua 


3 ONDAS — 1,8008500 


idêntica às dos aj 
Pode ser adquirdo com facilidades de pagan ento, 


» condições de auM 
pequenos por ter 
reihos grandes 


o na E 
unido 


LIMITADA 


Teletone, SHU — PORTO 
Alexandre Herculano, 5 


Secção "dirigida por-LUIS VOUGA 


STEWART-WARNER! 


Telefonc desta 
Seccão 


E O CHAPÉU FICA SEMPRE 
MAL, O QUE NÃO ACONTE- 
CERIA SE FOSSE UM 


CHAPÉU TRIUNFO 


A venda na CAMISARIA JANOTA 
Praça da Batalha — PORTO 
Fabricantes: A, Henriques & C, Lido 
S. João da Madeira 


de cisal. 
nandes Borges, Rua Conde S, Salva- 
dor, 256; Matosinhos. 


Vendem-se 500 kg. de cabo usado, 
Falar a Alexandre Fer- 


6743 


DE CASA AO COMBOIO 
ou do comboio a casa 
A Camiouagem ugads p 


10 transporte 
dagagen 

EM LISBOA OU. NU PORTO 
Peça informna;des elos telefones 
Em Lisboa W6y) e no Porto 


Uma fortuna em medicamentos ! 


O dinheiro dispendido por si todos. 
os anos no tratamento das doenças 
emusadas pelo frio é muito superior 
an juro do capital que empregaria 
numa Instalação de CHAUFFAGE 
CASSELS Assim V Ex* perde di- 
nheiro em cada ano que passa sem 
aquecimento. De resto, a Saúde e a 
Vida são bens que não têm preço... 


CASA CASSELS 
R. Mousinho da Silveira, 191 
Orçamentos rápidos. 


Em Coimbra, Horácio Baptista (Luciano Matos & C; 


m Lisboa, Solaca, Ltd.*, Rua Santa Marta, 
»5 Em Braga, Farmácia 
6500 


TAIPAS 


ACAN PELE 


PASTILHAS 


KERFOOT'S 


PARA A GARGANTA 


Antissépticas  Desodorizantes. de agra- 
dável sabor 

& venda das Duas barmacias « Drogarias 

DEPOSITÁRIO - Farmácia Sá da Ban. 

dera. Rua de Sa da Bandeira 236 
Telefone. 1164 


E] 
1565 


Aos Automobiilatas — Recomenda-se 
a GARAGEM O Comercio do Porto na run Elisio 
de Melo, à Aventda das Nações Alladas, onde 
encontrarão todas as facilidades, 


(o) 
QUEM SABE CONHECER 
O QUE É BOM... 


CHA PREFERIDO POR 


Comanhia da Zambézia — LISBOA 
Agentes no Norte ; 
4 MATIAS PEREIRA & C* 
Praça Almeida Garrett, 19 — PORTO 


8 Quarta-feira, 26 de Março de 1947 


Grande Leilão |LITOGRAFIA 


QUINTA-FEIRA 27, à: 


14 horas na antiga agência A LIQUIDATÁRIA, 


Rua Ricardo Jorge 15 e 17, Telefone 2187. 


Constando ds mobi 


s para quarto, sala de jantar, sala de visitas, 


escritório, guarda-vestidos, cómodas, toiletes, camas de madeira e de ferro, 
guarda-louça, aparadores, terno de maples, cofres, fogões, piano, máquinas de 
costura, bengaleiro, balanças, instrumentos de corda, rádios, colunas, relógios, 
espelhos, quadros, louças, roupas, móveis em mogno avulso e miudesas. 


Oleo de 


linhaça 


Substitui-se com 
O ÓLEO DA ERA NOVA 


OLEO VEGETAL CATUS 


Para todas as Tintes, Betumes, Zarcão. Não é um óleo sin- 
tético. Se o seu fornecedor não o tiver peça ao Agente exclusivo 


no Porto. ARTUR NEVES. 


Largo de Mompilher n.º 5-4.º andar — Telef. 5211 


“Machados, Almeida 
& Figuereco, Limi- 
tada” 


(Sede em São Mamede de Infesta 
MATOSINHOS) 


Por escritura desta data, lavra- 
da nas notas do cartório do notário 
do Porto, Dr. Ponce de Leão, foi 
aquela fima mudada para a deno- 
minação «MALHAS DE SÃO MA- 
MEDE, LIMITADA». 6745 


Porto, 17 de Março de 1947. 


O ajudante do notário Dr. Ponce 
de Leã 


Manuel Lopes Vinagre, 


No dia 9 de Abril próximo, às 
12 horas, neste Tribunal, vai à 2º 
praça por 5.000$00, a quota do va- 
lor nominal de 10.000$00 que Do- 
mingos de Sousa Ribeiro, da Rua da 
Constituição, 1593, desta cidade, tem 
na sociedade sob a firma Cerralha- 
ria Oriental, com sede na mesma 
rua e número, penhorada a reque- 
rimento de Joaquim de Araujo, da 
Rua Diogo Cão, 1111, desta cidade, 
ficando a cargo do arrematante a 
despesa da praça. 6762 


Porto e 1.º Tribunal Cível, 24 de 
Março de 1947. 


O Juiz Substituto, 
A Antônio Borges Pires, 
O Chefe da Segunda Secção, 


Artur Sousa Azevedo. 


= —— tima. 

Nos dias 12, 13 e 14 de Maio, em 
luxuosas caminheta 
lugares. Informaçõi 


dades, n.º 7. Telef, 6385 
A lotação está quase esgotada, 


PORTO DE LISBOA. 
Fornecimento de 270 quilos de fio 
de vela 


A's quinze horas do dia 11 de 
Abril de 1947, proceder-se-á à aber- 
tura de propostas para o forneci- 
mento acima referido. ' 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos 
os dias uteis, das dez ás dezasseis 
horas, na 6º Divisão — Aquisições, 
no Cais do Sodré. 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito madiante guia passada 
na Repartição de Contabilidade, na 
importancia de 600$00 (seiscentos 
escudos). 

O depósito definitivo será de 10 
por cento do valor total da adjudi- 
cação. 64 


Lisboa, 17 de Março de 1947. 


ÉDITOS DE 30 DIAS 


Na 3.º Secção do 1.º Tribunal Civel 
desta comarca, correm seus termos, uns 
autos de acção Sumária Civil para jus- 
tificação de dominio, em que é autora 
Maria Ferreira Sofia, solteira, maior, 
doméstica, moradora na Rus Lameira 
Ferreira, da vila de Valongo, e reus o 
Digno Agente do Ministério Público e 
Interessados Incertos, e nestes autos, 
correm éditos de 30 dias, a contar da 
24 e última publicação deste anúncio, 
citando os interessados incertos, para no 
praso de 10 dias, posteriores aos dos 
éditos, contestarem a referida acção, 
na qual a dita autora alega o seguinte : 
Que é legítima dona e possuidora, há 
mais de 30 e 40 anos, de um terreno 
sito no lugar das Cruzinhas ou Lameira 
Ferreira, da vila de Valongo, o qual 
confronta do nascente e norte com ca- 
minhos públicos, pelo sul e pelo poente 
com Domingos Gonçalves da Cruz, ins- 
crito na matriz no art.º 105 e não está 
descrito na Conservatória do Registo 
Predial; — Que há mais de 30 e 40 
e mais anos que esse terreno tem estado 
na posse pública, pacifica, continua e 
de boa fé pela autora e pelos seus ante- 
passados desconhecendo a mesma autora 
porque titulo veio ele ao poder dos mes- 
mos seus antepassados, sendo certo que 
ninguem se arroga dono ou possuidor do 
mesmo terreno. E termina para que a 
mesma acção deve ser julgada e pro- 
cedente e provada e, por virtude dela 
julgou-se a Justificação do dominio que 
a autora tem sobre o prédio em causa 
para o efeito de se poder registar na 
Conservatória e a favor dela autora O 
aludido prédio. 


Porto, 7 de Março de 1947. 
O Juiz de Direito Substituto 
do 1.º Tribunal Civil, 
Dr. António Borges Pires. 
O Chefe da 32 Secção, 
José de Almeida Dias, 


mos e sob as cláusulas e con 
exaradas nos artigos seguintes : 


ma «Machados, Almeida & Figu 
redo, Limitada». tem a sua sede em 


de Matosinhos, 
to que explorará sob a designação 
de «Malhas de São Mamede», na 
Travessa Cinco de Outubro, e dura- 
rá por tempo indeterminado, a cu- 
meçar nesta data. 


mente realizado em dinhei: 


Constitu ção 


de Sociedade 


Por escritura desta data, lavra- 


da nas notas do cartório do notário 
do Porto, Dr. Ponce de Leão, foi 
constituida entre Alfredo 
Costa Machado, 
Machado, João Caetano de Almeida 
e Manuel Pais de Figueiredo, uma 
sociedade comercial por cotas de 


António 
António Ferreira 


responsabilidade limitada, nos ter- 


1º — A sociedade adopta a tir: 


São Mamede de Infesta, concelho 
com estabelecimen- 


2º— oO seu objecto é o fabrico 


de malhas, bem como de qualquer 
outro ramo de 
cio em que os sócios acordem. 


idústria ou comér- 


3º—0 capital social, integral 
ro. é de 
$00, sendo de 80.000$00 a cota 


do sócio António Ferreira Machado 
e de 30.000$00 a de cada um dos 


restantes. H y 
4º—A gerência social, dispen- 


sada de caução, compete a todos os 


sócios que, entre si, distribuirão os 
respectivos serviços de comum 
acordo. 

$ 1º—Os documentos de mero 
expediente, inclusivé cheques e sa- 
ques contra cliente, poderão ser fir- 


mados por qualquer dos gerentes; 
os de responsabilidade, porém, no- 


meadamente letras e contratos só 
terão validade quando assinados, em 
conjunto, por dois deles, fazendo-o 
um com a firma social e o outro 
com o seu apelido sob a rubrica 
avistop. 


5 2º — E' expressamente proibi- 
do aos gerentes obrigar a sociedade 
em actos ou documentos estranhos 
aos seus negócios, nomeadamente em 
letras de favor, fianças e respon- 
sabilidades semelhantes; o que in- 
fringir o estipulado, além de respon- 
der para com ela pelos prejuizos que 
lhe cause, perderá a favor dos seus 
consócios os lucros e mais direitos 
que tiver na sociedade. 

5º — A cessão de cotas, no todo 
ou em parte, fica dependente da au- 
torização dos consócios do vedente. 
dado por escrito. 

6.º — Os sócios poderão fazer a 
a social os suprimentos de que ela 
carecer, nas condições de juro e for- 
ma de reembôlso deliberadas em 
Assembleia Geral. 

7º — Anualmente será dado um 
balanço. com data de 31 de Dezem- 
bro, devendo os lucros líquidos nele 
apurados. depois de retirados 5 % 
fundo de rese: legal e as 
percentagens que fôrem vota- 
das para qualquer outro fim de in- 

socia! ser divididos pelos 
sócios na proporção das suas respe- 
ctivas cotas, termos em que por eles 
serão suportados os prejuizos, se os 
houver, até ao limite da sua respon- 
sabilidade. 

8º — Por conta de lucros e para 
suas despesas particulares, podera 
cada sócio retirar a Importância 
que fôr convencionada em Assem- 
bleia Geral. 

« 8º —Por falecimento ou inter- 
dição de qualquer dos sócios, conti- 
nuará a sociedade com os sobrevi- 
vos ou capazes e os herdeiros ou re- 
presentante do falecido ou interdi- 
to. se uns e ros estiverem de 
acordo; do contrário, continuará, tão 
sômente, com cs sobrevivos ou ca- 
pazes que pagarão aos demais inte- 
ressados o que se mostrar perten- 
cer-lhes apurado por balanço a dar 
na ocasião, na elaboração do qual 
estes se poderão fazer representar 
por pessoa de sua confiança. que o 
fiscalize e verifique. 
único — O pagamento referi- 
do será feito em quatro prestações 
trimestrais e iguais, acrescidas do 
juro anual da taxa de desconto do 
Banco de Portugal e contado da 
data do óbito ou da sentença decla- 
vatória da interdição. 

10.º — Dissolvendo-se a sociedade 
m | cios, proceder-se-á à 
liquidação e partilha dos haveres so- 
ciais na forma entre eles acordada; 
na falta de acordo, o estabelecimen- 
to social com todo o seu activo e 
passivo, será licitado, verbalmente. 
entre todos e adjudicado ao que por 
ele melhor proposta fizer em preço 
e forma de pagamento. 

11.º— As Assembleias Gerais, pa- 
ra que a Lei não exija prazo e for- 
malidades especiais, serão convoca- 
das por cartas registadas, aos só- 
cios dirigidas para as suas moradas 
conhecidas na sociedade com ante- 
cedência minima de 6 dias. 

12º— Nos casos omissos, regula- 
rão as disposições legais aplicáveis. 


Porto, 28 de Janeiro de 1947. 


O ajudante do notário Dr. Ponce 
de Leão. — 6746 


Armando Borges Magalhães. 


Antônio Pereira Coelho 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família agradece muito reconhecidamente a todas as pessoas que 
lhe manifestaram os seus pêsames e honraram com a sua assistência ao funeral 
do saudoso extinto, e participam que amanhã, quinta-feira, pelas 9 horas, será 
rezade na igreja dos Congregados, uma missa em sufrágio de sua alma, e desde já, 
se confessam, muito reconhecidos a todos os que assistirem a este piedoso acto. 


Porto, 26 de Março de 1947. 


sobre Folha ce Flandres 


Vendem-se as seguintes máqui- 
nas, em muito bom estado de con- 


servação : 
2 rotativas G. Man & C., Ltd; 
1 plana Schmiers, Werner & 
Stein ; 


1 prensa J. Voirin ; 

1 máquina de redução F. Huhn 
& Sohn ; 

1 máquina 
levo, Krause ; 

1 moinho de tintas G. Eckhardt ; 
122 pedras litográficas, de arquivo. 


de imprimir em re- 


Preço base três mil contos. 
Aceitam-se propostas globais. Para 
informações dirigir-se á caixa pos- 
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tal 23 — ESPINHO. 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prot, rrancisio Miranda 
Rua de S Brás. 6h e 419 — Te'cf RhM4 


Esferas de B coeto 
usadas 


Compra-se qualquer quantidade 
desde que não estejam partidas. 


Indicar preço e quantidades ao 


Apartado n.º 36 — Espinho 


E ACERTA QUEM COMPRAR OS MELHORES 
LICÓRES... DE ONTEM... DE HOJE... 
DE SEMPRE 1 


8 GRANDS PRIX - S MEDALHAS DE OURO É 
LISBOA 


€ Frmereto do Horto 


adomo pessoal e do 


TR 
e 


filigrens 


Wisile as outivesanrias. 


de 


Silva Porto, etc. 


Peças valiosíssimas entre as quais se destacam algumas que pertenceram ao conhecido 
coleccionador FRANCISCO CARDOSO há pouco falecido na sua casa de Manhufe — Amarante, 
— A direcção dêste leilão será feita pelo sr. Armando Pintasilgo, de Lisboa. 


Grance Leilã Antiguidad 
| range Leilão ce Antiguidades 
que terá início pelas 14,30 até às 19 e das 21 as O h. do próximo sabado 29 do corrente o 
dias seguintes no Palacete da Avenida Rodrigues de Freitas n.º 202, constituído por uma pre- 


ciosa colecção de raridades em louças da China, esmaltes, relógios, joias, tecidos, pratas, 
mobiliário, esculturas, pinturas algumas delas contemporâneas e assinadas Salgado, Malhõa e 


eiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


ARMAZEM 

Com cêrca de 500 m2, perto da Alfán 
dega e do centro, servindo para indú: 
tria, aluga-se, Rua de Santo Antônio, 35. 


AUTOMOVEIS UA LETRA A 
ae serviço para qualquer ponto du kais 
AUTO ALUGADORA Rus Jose Falcão 
Bi Tele! “474 n 


ALUGA-SE ANDAR 

terminado de construir a dois minutos 
do carro 15 e 20, fogão e cilindro eléc- 
trico, quintal, etc. Informa: Rua de San- 
ta Catarina, 48: 6694 


AUTOMOVEIS 
aluyuer, contortáveis, de 3, 8 € 7 lugares 
Rus Ratmundo de Carvalho. 406 Tel 

fone, 3158 — Gaia, 2559 


CASA NA FOZ 

Aluga-se um 1.º andar, em casa total- 
mente reconstruída, com fogão e cili 
dro eléctrico, quarto de banho e gara- 
gem. Rua da Cerca n.º 225. Ver das 14 e 
30 às 16 e 30, todos os dias. 8761 


CASA NOVA — ALUGA-SE 
Instalações modernas. com fogão eléc- 
trico e cilíndrico. Rua da Aliança. ea 


CASA NA FOZ 

Aluga-se 1/c em casa totalmente recons- 
truída, com fogão e cilindro eléctricos 
e quarto de banho, Rua da Cerca n.º 223 
Ver das 14 e 30 às 16 e 30, todos os 
dias. 8761 


SALAS — ALUGAM-SE 

para escritórios, consultórios e atelieres 
Andares para habitação o lojas para cor 
méreio. Ver das 13 às 16 horas. Rua, 
Breiner, 13, 15, 25. 3515 


COMPRAS 


AUSTIN-SEVEN 


Em perfeito estado geral, compra-se, 

Não se trata com intermediários. Preço 

&, mais detalhes à Rua José Falcão nº 
2, 6 


BRILHANTES. OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
“atarina Ut leer 72 n 


GASA COMPRA-SE 
Nas praias. dentro da área de Espinho, 
que não precise grandes obras. Dando 
informações com todos os detalhes à 
administração M. H 6738 


compro - 
Móveis antigos e modernos, lustres, co- 


fres, tapeçarias, adornos, etc Rua For- 
mosa. 219 Telefone, 6312. esti 


MOTORES ELECTRIGUS 

De 35 a 45 HP. 380 V. 50 periodos. 950 
rotações, de aneis com reostato de arran- 
que e caixas de manobra. Compram-se. 
Oliveira & Hamiz. Ltd. Rua das Flores 
139-1º — PORTO. sam 


PREDIOS — COMPRAM-SE — 
No Porto, um devoluto e outro para ren- 
dimento, Informações por escrito à AL- 
DORA FERNANDA — Lar de Santo An- 
tónio — S, Cristóvão do Muro. 6404 


OFERTAS 


AUTO-ESCOLA, L.DA 

Lições à hora ou por contrato, para S 
nhoras e Cavalheiros; máxima seried 
de e competência. Galeria de Paris, n: 
102-3. 183 


AOS FUTUROS 
MOTORISTAS 


Carta de ligeiro para senhora por 
contrato ou hora. Carta de pesado e 
ligeiro por contrato ou hora para 
cavalheiros. Oficina de mecanica 
anexa à Escola para ensino de me- 
canica — AUTO REPARADORA — 
Campo 24 de Agosto, 11 e 12— Porto. 


DINH.IRO 

Sobre propriedades. no Porto e arredo- 
res, tem para colocar o Solicitador Pinto 
de Carvalho Rua Sá da Bandeira. 1i3:2 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 


contos, transação rápida e nas melhores 
condições. R. Almada, 9. 6464 


EMPREGADO — OFERECE-SE 
com fiador. de 18 anos de idade, 3: ano 
liceal; ordenado a combinar: Cartas à 
A, L, Baptista — Galeria de Paris, 34-2 
— Porto. 6741 


VIAJANTE — «GALÇADO» 

Oferece-se, tem boa clientela nesta pra- 
ça é na provincia, conhece bem o artigo 
de homem. senhora e criança. A's ini- 
tais F. M 8720 


PEDIDOS 


AJUDANTA DE CABELEIREIRO 

Lugar de grande futuro, para um salão 
de primeira, precisa-se, Carta ao jornal 
a J. N. indicando es casas onde tem 
trabalhado, Guarda-se sigilo estando em- 
pregada. 6763 


ESCRITÓRIO 


Precisa-se, central, com duas 
salas. Resposta á Redacção ao 


douro minimo, fracções de 3 a E CARNE SECA 


(Oiro doméstico) 
O melhor recurso de uma despensa 
Aos srs. Consumidores, ofertamos 
9 maneiras de confeccionar. Vende 
CASA RAMOS 
Rua de Sá da Bandeira, 347 

6628 

CAMIONETE «FORD 55». 


ano 1939, 3.250 quilos de carga. aluguer 
a gasolina Boa mecanica, Vende-se. In- 
forma, Norberto — Casa dos Chauffeurs 
Rua Miguel Bombarda nº 186 — Porto 

6654 


CASA DE HABITAÇÃO 
com quintal e devoluta. Vende-se, no 
lugar de Lobão, junto ao cruzamento 
das estradas nacionais n.º 207 e 209, Fa- 
lar com J. Moreira Lobo — Paços de 
Ferreira. 


Chouriço de Angola. 


em latas de 9 quilos, o melhor que 
se pode imaginar. Vende: RAMOS 
& IRMÃO, Rua de Sá da Bandeira, 


nº 96. 6757 347, Descontos aos restalhistas e re- 
pe vendedores. 6628 
ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS |«D, K. Wu ES ga 
BRANCAS Descapotavel, de mão particular. Estado 


Admite empregado ou sócio, relacionado 
com fábricas, para desenvolver a se 
de junto. Não é preciso capital. Respos- 
taa R.F.O 6768 
QUARDA-LIVROS 

Pretende-se devidamente habilitado, casa 
de grande movimento, que escreva à má- 
quina e redija com facilidade. Carta es. 
crita pelo próprio indicando idade e casa 
onde estava empregado; é inutil respon- 
der não estando nestas condições. Res- 
posta à Redacção — Contabilidade. 


ósd0 


LAVADORES 
E 
LUBRIFICADORES 


PRECISAM-SE, DE PRIMEIRA 
CATEGORIA, NO 


Super-Serviço Ford 


Rua do Heroismo, 291. 6756 


RAPAZES PARA ESCRITORIO 
à prática. Ordenado 100500. Trav. Gran- 
de" Hotel, 26 E) 


impecável, bem calçado. Falar: Avenida 


Central, 170 — Braga 6648 
ESTRUME 

Vendem-se 15 camionetes Rua Vila mes 
n.º 7 — Telef. 6249, 18 


EMPRESA DA PESCA DE VIANA 

DO CASTELO 
21 aeções. «Companhia Hidro - Eléctrica 
do Norte de Portugal» — 1 acção — 3. 


emissão. Empresa Hidro - Eléctrica do 
Coura — 1 acção. Vende Antônio Afonso 
Costa — Lugar da Sobreira — Vila 
Prala de Ancora 6383, 


FOURGONETTE 


Carga 500/1.000 quilos, seis ro- 
das calçadas de novo, caixa muito 
espaçosa, bom estado. Vende-se. 
OFICINAS RUSSO 
Rua do Heroismo, 291. 


6725 


FOURGONETE 

«Ford V-B marca, Sedan Delivery. Ven- 

de-se. Rua D, Pedro V. 405 — Gaia. 
6728 


SENHORA EDUCADA. 

para crianças e servicos domésticos com 

informações. Rua de Pereira Reis, 18. 
6657 


PERDEU SE 


BROCHE DE ESTIMAÇÃO 

com um retrato em esmalte, perdeu-se 
no dia 23, entre as ruas de António Pa- 
trício e Carvalhosa. Dão-se ajviçaras à 
quem o entregar na Rua de António Pa- 
trício n.º 255 — Porto, É 8152 


VENDAS 


Borracha para solas 


Vende-se na Rua do Sol, 59. Telef. 
qo. 6629 


BOM EMPREGO DE CAPITAL 

Vende-se o grande prédio, devoluto, da 
Rua do Heroismo, 24 — que poderá ren: 
der 60 contos anuáls — falar na Rua Chã 
97, telefone 2878 ou na Rua da Estacã 
40, telefone “uz 6607 


BARRO ESPANHOL 

de 1+ qualidade, pequenas e grandes 
quantidades. Vende: César Cascão. — R 
Mousinho da Silveira. 52-1º — Porto, 


CASA — VENDE-SE 

na Rua de Barres Lima, nº 842 Falar na 
Rua do Bonjardim, 1.108 Não se admitem 
intermediários. 6316 


FOURGONETTES 
Novas — 1947 


«FORDSON», 250 e 500 kgrs, 
Garagem «Comercio do Portom, 
1º. 6755 


FOURGONETE «CHEVROLET 3 
grande, aberta, 500 ce boa mecanica. Pre. 
ço a combinar e facilito pagamento, Ur- 
gente falar Rua Ló Ferreira 4L-A — Ma- 
tosinho: 6652 


Farmácia — Vende-se 


Porto de Ave — Póvoa de Lanhoso 
— Farmácia B, Vieira — Informa 
Domingos Cosme V. Vieira — Rua 
de Santo António, 24 — Guimarães 

6760 


HILLMAN | 


Quatro lugares de livrete. Ra] 


bom estado Pneus novos. Rua 
Firmeza, 476 6294 
eee 


VIANOS F URGAOS 

vendem-se a pronto e prestações novos 
e 2* mão Mikros aerodinâmicos e clás 
sicos Casa Daniel Ruvina. Rua Formo- 
sa, 173, Porto, is 


LAGAR ANTIGO 

vende-se, conetituido por 2 prensas de 
vára e | hidraulica manual de 350 atmos- 
mm bom estado de funcionamento, 
tarefos é mais apetrechos. por motivo 
de obras de transformação do mesmo | 
gar. Falar em Almendra — Douro, 
dr. Alexandre de Luna Caldeira 


137 


Papel vegetal «Matt» 


e papel parafinado para embal 
recebeu 
PAPELARIA AZEVEDO 


Loios, 20 — Porto 6767 


PNEUS 5,25x17, 

vende-se Rua Raimundo de Carvalho, 40 
— Gaja — Telefone, 3154 6572 
PIANOS 

Alemães, 


franceses e americanos, sendo 


dois de 1/4 de cauda e outros de gal 
nete, como novos, vendem-se muito 


LYMOUTH 


Em bom estado de 7 lugares 
VENDE-SE 
Rua Firmeza, 476 


Vendem-se, 
lefone 7710, 


na Rua do Sol, 59. Te- 
6629 


TERRENO NO CEN- 
TRO DA CIDADE 


Vendemos, com 93 metros de 
frente por 20 de fundo, servindo 
para construção de prédios de 
rendimento, ou para qualquer 
outra construção Trata A CON- 
FIDENTE. Rua de Santa Cata- 
vina, 108-2". Telef. 7011. 6687 
a SR 


TERRENOS — VENDEM-SE 

Próprios pará construção de moradias ou 
fins industriais — zona Industrial de 
Campanhã — autorizados e aprovados 
pela Camara do Porto — falar com o en- 
genheiro Mendes Jorge — Rua Chã, 97. 
telefone 267% ou na Rua da Estação, 40. 
telefone 992 6507 


Terreno 


Vende-se, na R, da Preciosa nº 33 (pró- 
ximo da Av. Epitácio Pessoa) com 9x35 
m.. Planta topográfica já fornecida pela 
Câmara com direito a constrição. Falar 
na R. Central de Francos n. 58 ou pelo 
15.049, 6730 


telefone, 


«VAUXHALL» 
10 e 12 HP. 
Novos — 1947 


Garagem «Comercio do Portov, 
2 6754 


2 PNEUS 650x15 F 
Novos Auto-Lux | Rua/do Campinho, 4, 


» | 


DIVERSOS 


FEIJOADA A! BRASILEIRA 
quinta-feira 
no GIRASSOL 


VENDE-SE OU ALUGA-SE 
Grande prédio urbano devoluto próprio 
para colégio ou empresa comercial, sito 
na zona industrial de Campanhã Rua do 
Heroísmo, 24 — falar com o engenheiro 
Mendes Jorge — Rua Chã, 97, telefone 
2878 ou na Rua da Estação, 40, telefo- 
ne 992. 8607 


“Son Miguel” 


Franca» 


| Companhia de Navegação 


«Carregadores Açoreanos» 


NEW YORK, 
Funchal, 
Ponta Delgada 


e lodos os demais 


Recehe-se carga 
desde já em 


portos dos Açores Leixões 
(com baldeação em 
Ponta Delgada) 
] 
: ANVERS 
«Villa (Aceitando-se carga ER 


poro a Suíça), 
Rotterdam e 
Havre 


para sair em 28 


Para mais esclarecimentos trútar com os Agentes 


David José de Finho, Filhos 


141 c 0554 


Rua Nova d'Atiandega, 20-21— PORTO. TeleiS qaado 177 


Felegromos «NAVERCIO» 


Companhia Colonial 


de Navegação 


se 


Linha de Cabo Verde e Guiné 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias | e 2 de Abril p. ft.º, para: 


SÃO VICENTE, PRAIA e BISSAU 


para baldear em LISBOA para o paquete «GUINÉ» 


Linho rápida do Costo Ocidental e Oriental 


Paquete JOÃO BELO? 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 10 e |! de Abril p. ft”, para : 


SÃO TOMÉ, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 


LOURENÇO MARQUES, BEIRA e MOÇAMBIQUE 


e para os demais portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL sujeitos a baldeação 


Para carga e passagens dirigir-se aos Agentes : 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 


ST AERE TE 
Ruo Infante D. Henrique nº 9-1]: — PORTO 
Telogromos «NAVERCIO» Telefones 2342 e 2343 P. B. ML 
78 Estado 


VAPOR «Y SER» 


Para ANVERS 
Correga no RIO DOURO em 28 e 29 do corrente 


PARA MAIS INFORMES DIRIGIR-SE AOS AGENTES 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
E AOR 1 
Ruo Infonte D Henrique nº 9-1: — PORTO 


Telefones 2342 e 2343 P.B. X. 
78 Estado 


Depósito Geral 
de Fardamentos 


O Conselho 
público, qu 
as 15 horas, 
hasta públic 
novas e usadas 
, usadas, sendo s base de licita- 
ção a indicada no caderno de en 
que 5 
desejar consultá-lo 


A caução provisória é de 10 % 
sobre o valor 


Administrativo até à, 
dia acima 


Lisboa. 


DYSPNÉ-INHAL 


JULIO DOS SANTOS, FILHOS 


Oliveira do H 
— Part Oliveira do Hospil 
Pinheiro dos At 


e 15-61 
Fuhes do Ervedai 


egal do Sai cheg 8-M e 17-UU 
'arregal 
— Part 


e us 


Esta» carreiras 
to s 31 de Outubro é só d 
idos e domingos de 1 de Novembro «| (a) 
31 de Julho. 


MÉDICOS 


Dr. José Rafael Viseu 


CLINICA GERAL 
Administrativo faz | CUNSULTORIO E RESIDENCIA . Ay, qi 
no dia 22 de Abril, pe- | Revublica, 825 — Consuitas das i4 ás 
e procede à venda, em |s das 19 às 20 horus “ 
de gre cinzentas, ViLa NOVA VE GAIA 


e de grevas amare- E RPE RO 
edge amar) DS Sé Aroso 


CIRUNGIA GERAL 


Consultas das 1 às 1 horas 64 
Rua José Falcão 16 — Telef 1004 


DR. CASTRO SILVA 


DOENÇAS DOS OLHOS 673) 
Ausente nos E. U, até fins de Abril 


Dr. Carlos Alberto da Rocha 


Médico da Assistência Nacional 
aos Tubercu.osos se 


Doenças dos pulmões — Clinica geral 


CONSULTONIO Rua da Conceição. 6 
Das 4 às 6 — Tetetono, 


ANÚNCIO 


encontra 


ente a quem 
todos dias 
das 12 16 horas ne 
deste Depósito. 


na S 


artigo adjudicado. 
em pupel selado, « 
pe fechado € lacra- 
em dar entrada neste Con 

14 horas 


do 


indicado 
6764 
25 de Março de 1047. 


O Tesoureiro, RESIDENCI? Rua da Constituição 1024 

Paulo Metello, DR. PAULINO FERREIRA 
Tenente. CLINICA MEDICA 8 
Consultório: R. Fernandes Tomás, 


818, das 4 
da Alegria, 


JR. LUIS CID MONTEIRO 
Ralos * -— Tuberculoso pulmonar 
R. Candido dos Reis 408 


7 horas. Morada: R. 
919 — Telefone, 8323 


Guria csmê: 


M. Cormo Guimarães 
Partetra - Enfermeira — Uibiumada. 


sc Partos é tratamentos a qualquer bura € 
= preços acessíveis R dos Mártires da Li- 
verdade, 49--Teletone, por chamada 5431, 
OLIVEIRA DO MOSPITAL 
HORAKIU UVAS CARMEIKAS JIANIAS 
DE CAMIUNETES ENTKE OLIVEIRA Nova Cromagem 
DO HOSPITAL e CARREGA! DO SAL 


A VENCEDORA 


DUARTE SILVA & FRANÇA, L.DA 
PERFEIÇÃO, RAPIDEZ, ECONOMIA 
Run S Bento da Vitória, fl — Telet 192 


8.58 e 


de Lago Lagares du 
122 € 15-40, Ponte do Saito, 1-3 

Ervedar da Beira, 7.47 6 |s-04 
+89 6 10-2U . Ponte du | —— 


BN6 é 19.31. Oliveira. do Con 
liar, Caivârio, mz e fot! | CARREIRAS DE CAMINHETAS 
ENTRE PURTO FELGUEIRAS 


do sat-Onvetra do 
Carregal do Sal, 5-4 e U2 


Hosputu 


ari 45 é 22-25. Oliveira do Con: | q, ks on 
O US 0 2530, Ponto de Alaihado, 6.5: || DRASANIO poi Lamitias, Manto Tiro 
Fides do Erv T-16 6 22,50 ' » a 
Crvedal do Beira 1-8 6 8346. Ponte ar | Oliveira, fernandes & rtibeiro, Ltd: 
Saito 7:40 0; 39-15, Lagares ds tera Horário -Partidas do Porto, às 17.80, 
n-D0 e 23.94. Cravanca de Lagos 15 + RAS Ra digas 2 aR 
Pinheiro dos Abraços de ias a Feiguoiras às 90.08, 
Miveira do Hospital ches ns 


de E 
sábados e domingos, fa 16.68 (1 Cher 
wadas ao Porto, às 10 e 19.30 sa 
Estas carroiras ofectuamse da 
1 do Maio a 3 de Sotembro, ds 18,0. 


são diárias ge 1 ge 


